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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

 

 

A pesquisa proposta tem o potencial de desempenhar um papel fundamental na consolidação 

da gastronomia como campo de estudo acadêmico reconhecido. Ao investigar os estilos de 

aprendizagem dos alunos de graduação em gastronomia e os efeitos socioeconômicos sobre 

eles, a pesquisa pode oferecer insights valiosos para a compreensão mais aprofundada dessa 

disciplina. Ao compreender melhor como os estudantes aprendem e são influenciados por 

variáveis socioeconômicas, os educadores e os responsáveis pela formulação de políticas 

podem adaptar e desenvolver estratégias de ensino mais eficazes e inclusivas. Além disso, ao 

fornecer dados e análises sobre os efeitos socioeconômicos sobre os estudantes de graduação 

em gastronomia, a pesquisa pode contribuir para iniciativas de equidade educacional, 

garantindo que todos os alunos tenham oportunidades justas de sucesso acadêmico e 

profissional no campo da gastronomia. Em última análise, essa pesquisa pode promover a 

valorização da gastronomia como uma disciplina acadêmica crucial, destacando sua 

importância não apenas na indústria alimentícia, mas também na sociedade como um todo. 

 

 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

 

 

The proposed research has the potential to play a fundamental role in consolidating 

gastronomy as a recognized academic field of study. By investigating the learning styles of 

undergraduate gastronomy students and the socioeconomic effects on them, the research can 

offer valuable insights for a deeper understanding of this discipline. By better understanding 

how students learn and are influenced by socioeconomic variables, educators and 

policymakers can adapt and develop more effective and inclusive teaching strategies. 

Furthermore, by providing data and analysis on the socioeconomic effects on undergraduate 

gastronomy students, the research can contribute to educational equity initiatives, ensuring 

that all students have fair opportunities for academic and professional success in the field of 

gastronomy. Ultimately, this research can promote the valorization of gastronomy as a crucial 

academic discipline, highlighting its importance not only in the food industry but also in 

society as a whole. 
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RESUMO 

As variáveis socioeconômicas têm um impacto substancial no processo de ensino-

aprendizagem, influenciando tanto os alunos individualmente quanto o sistema educacional 

como um todo. Além disso, a diversidade socioeconômica pode tornar o ambiente 

educacional mais robusto a partir da ampliação das realidades dos indivíduos. Diante desse 

contexto, ao longo dos anos, vários pesquisadores no campo da educação têm se dedicado a 

compreender as diversas modalidades de aprendizagem e, consequentemente, a desenvolver 

estratégias e aprimoramentos no processo de assimilação dos conhecimentos. Adicionalmente, 

a investigação dos estilos de aprendizagem contribui para a expansão dos estudos no campo 

específico da gastronomia, área incipiente em estudos. Neste contexto de escassez de estudos 

na área, é pertinente ressaltar uma das principais lacunas identificadas na literatura 

relacionada à gastronomia, que se refere à falta de diretrizes curriculares que orientem o perfil 

formativo delineado pelos programas de ensino. Assim, esse trabalho tem como objetivo 

propor diretrizes curriculares para cursos superiores de gastronomia. Para subsidiar essa 

proposta, o objetivo secundário da pesquisa é identificar quais variáveis socioeconômicas são 

determinantes dos estilos de aprendizagem dos estudantes de graduação no curso superior de 

Tecnologia em Gastronomia. A pesquisa proposta tem natureza exploratória e descritiva, 

utilizando-se de análise quanti-qualitativa. A amostra da pesquisa conta com os alunos de 

graduação nos turnos da manhã, tarde e noite, abrangendo discentes do primeiro ao quarto 

semestre do curso de Tecnologia em Gastronomia no Centro Universitário Senac campus 

Águas de São Pedro. Para analisar dados de n=112 estudantes foram aplicados métodos 

estatísticos descritivos e inferenciais. As variáveis qualitativas serão apresentadas por 

distribuição de frequências absolutas e relativas. Na parte inferencial foram aplicados os os 

testes Qui-quadrado de independência e teste Kruskal-Wallis com pós-teste de Dunn. A 

Regressão Logística Multinomial foi o método de estatístico de análise. Resultados 

apresentam significância de elementos como situação empregatícia, escolaridade, ambiente de 

estudos, atividades culturais e ensio médio como. A partir dessas características, dos estilos de 

aprendizagem dos alunos e das características do perfil de formação do CNCST estruturou-se 

a proposta de diretriz curricular para o curso superior de tecnologia em gastronomia. 

Palavras – chave: variáveis socioeconômicas; estilos de aprendizagem; gastronomia; diretriz 

curricular; proposta. 
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ABSTRACT 

Socioeconomic variables have a substantial impact on the teaching and learning 

process, influencing both students individually and the educational system as a whole. 

Additionally, socioeconomic diversity can make the educational environment more robust 

by broadening individuals' realities. In this context, over the years, several researchers 

in the field of education have been dedicated to understanding various learning modalities 

and consequently developing strategies and enhancements in the knowledge assimilation 

process. Additionally, the investigation of learning styles contributes to the expansion of 

studies in the specific field of gastronomy, an area that is incipient in research. In this 

context of a scarcity of studies in the field, it is pertinent to highlight one of the main gaps 

identified in the literature related to gastronomy, which refers to the lack of curriculum 

guidelines that guide the formative profile outlined by educational programs. Thus, this work 

aims to propose curriculum guidelines for higher education courses in gastronomy. To support 

this proposal, the secondary objective of the research is to identify which socioeconomic 

variables determine the learning styles of undergraduate students in the Gastronomy 

Technology course. The proposed research is exploratory and descriptive in nature, 

using a quanti-qualitative analysis approach. The research sample includes 

undergraduate students in the morning, afternoon, and evening shifts, covering students 

from the first to the fourth semester of the Gastronomy Technology course at the Senac 

University Center Águas de São Pedro campus. To analyze data from n=112 students, 

descriptive and inferential statistical methods were applied. Qualitative variables will 

be presented by distribution of absolute and relative frequencies. In the inferential 

part, Chi-square independence tests and Kruskal-Wallis tests with Dunn's post-test were 

applied. Multinomial logistic regression was the statistical analysis method used. Results 

show significance of elements such as employment status, education, study 

environment, cultural activities, and high school education. Based on these 

characteristics, students' learning styles, and the profile characteristics of the CNCST, a 

proposal for curriculum guidelines for the higher education course in gastronomy was 

structured. 

Keywords: socioeconomic variables; learning styles; gastronomy; curriculum guidelines; 

proposal.. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As variáveis socioeconômicas têm um impacto substancial no processo de ensino-

aprendizagem, influenciando tanto os alunos individualmente quanto o sistema educacional 

como um todo (Dos Santos et al. 2020; Selvitopu; Kaya, 2023). Ainda segundo os autores, 

disparidades no acesso a recursos educacionais, qualidade da educação prévia e suporte 

familiar são evidentes entre diferentes estratos socioeconômicos. A partir de Imperatori 

(2017) é possível compreender que enquanto alunos de famílias mais ricas tendem a ter 

acesso a ambientes educacionais mais enriquecidos, aqueles de origens socioeconômicas com 

acesso a menos recursos enfrentam desafios adicionais, como a falta de recursos básicos e 

apoio familiar. Ademais, como ressaltam Rodríguez-Hernández, Cascallar e Kyndt (2020), 

existem lacunas na literatura acerca do estudo da relação entre status socioeconômico e 

desempenho acadêmico no ensino superior. 

O estudo de Cardoso, Ferreira e Barbosa (2020) contribui para o entendimento de que 

essas disparidades socioeconômicas também afetam as expectativas e aspirações dos alunos, 

contribuindo para as diferenças de desempenho acadêmico e taxas de conclusão escolar. Além 

disso, a diversidade socioeconômica pode tornar o ambiente educacional mais robusto a partir 

da ampliação das realidades dos indivíduos. Contudo, é possível que sejam geradas 

desigualdades no acesso a oportunidades educacionais avançadas e experiências 

enriquecedoras, dado que os contextos vivenciados pelos discentes podem diferir 

sensivelmente entre si (Al-Tameemi et al., 2023). 

Para promover a equidade no ensino-aprendizagem, são necessárias políticas 

educacionais que abordem essas disparidades socioeconômicas (Deitos; Zanardini; Zanardini, 

2000; Deitos, 2010). Isso inclui garantir financiamento equitativo das escolas, fornecer 

suporte socioemocional e acesso igualitário a recursos educacionais, e cultivar um ambiente 

escolar inclusivo que valorize e celebre a diversidade socioeconômica dos alunos, como se 

verifica em Guerra e Figueiredo (2021) e Al-Tameemi et al. (2023). Essas medidas são 

fundamentais para garantir que todos os alunos tenham oportunidades iguais de sucesso 

acadêmico, independentemente de sua origem socioeconômica, ampliando os desdobramentos 

positivos para a sociedade. 

Verifica-se que o processo de ensino-aprendizagem é resultado de interações sociais 

complexas, que, por sua vez, refletem a construção dos estudantes tanto no seu contexto 

individual quanto em suas relações com ambientes coletivos. Nesse sentido, as variáveis 

econômicas têm efeito direto e indireto sobre o processo educacional do indivíduo ao longo 
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de sua vida, compreendendo as etapas básicas de desenvolvimento cognitivo até etapas mais 

elaboradas das competências técnicas (Cavalcante et al. 2020). Vadivel et al. (2023) destacam 

aspectos dessas interações, como o ambiente escolar, histórico de desempenho acadêmico em 

etapas anteriores da formação, relações sociais com pais e colegas e outros elementos.  

Ainda de acordo com Vadivel et al. (2023), o desenvolvimento das funções cognitivas 

e habilidades que demandam maior complexidade nos indivíduos humanos pode ser 

compreendido como uma das diversas facetas que compõem o processo educativo global. A 

construção deste processo em sua totalidade abarca a socialização primária durante a fase 

inicial da infância e se estende às socializações secundárias e terciárias, as quais se 

caracterizam principalmente pelo fortalecimento da capacidade de resolver problemas e lidar 

com situações que exigem uma maior complexidade e participação das funções cognitivas 

superiores (Kotseruba; Tsotsos, 2020; Lövdén et al, 2020). 

Especificamente, interações sociais mais sofisticadas englobam e implicam em rituais 

e métodos distintivos presentes em ambientes institucionais e laborais, fundamentados em 

elementos como aspectos técnicos, contextuais e interpessoais, como observado no contexto 

do ensino de nível superior (Karpov, 2016; Wang; Degol; Henry, 2019). Nesse contexto, 

alude-se à educação de indivíduos adultos sob uma perspectiva profissional, um tópico central 

desta pesquisa. As interações sociais e o processo de adquirir conhecimento são 

distintivamente influenciados pela presença da instituição escolar, e os métodos de 

aprendizagem que se desdobram nesses contextos são categorizados como educação formal 

(Gaspar, 2002). Por outro lado, Gohn (2014) afirma que a educação não formal é definida 

como o processo de adquirir conhecimento e promover o desenvolvimento individual fora dos 

ambientes institucionais de ensino formal. 

Diante desse contexto, ao longo dos anos, vários pesquisadores no campo da educação 

têm se dedicado a compreender as diversas modalidades de aprendizagem e, 

consequentemente, a desenvolver estratégias e aprimoramentos no processo de assimilação do 

conhecimento por adultos. Esse esforço concentra-se especialmente na esfera profissional do 

ensino superior e nas dinâmicas organizacionais (Kolb, 1984; Kolb; Kolb, 2005; Pimentel, 

2007; Brandão; Temóteo, 2015; Mpwanya; Dockrat, 2020; Kucharska; Erickson, 2023). 

Nessa perspectiva, Kolb (1984) explora o conceito de aprendizagem como um 

processo de construção do conhecimento através da transformação da experiência. A partir 

dessa perspectiva, é viável analisar de maneira individualizada os perfis dos estudantes em um 

curso específico, considerando um espectro particular de preferências pedagógicas entre os 

discentes. É importante ressaltar que estratégias de ensino-aprendizagem que estão em 
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sintonia com os perfis individuais dos estudantes têm o potencial de impulsionar avanços 

significativos no desempenho acadêmico do corpo discente. Isso pode culminar na formação 

de profissionais com habilidades mais sólidas e adaptáveis para lidar com as demandas 

dinâmicas do mercado de trabalho (Abdalmenen, 2019).  

Adicionalmente, a investigação dos estilos de aprendizagem contribui para a expansão 

dos estudos no campo da gastronomia. Nesse contexto, Gimenez-Minasse (2015) e Rocha 

(2015) destacam a importância de consolidar a gastronomia como uma disciplina científica, 

promovendo a pesquisa em suas diversas áreas e abordando temas multifacetados e 

interdisciplinares dentro dos currículos dos programas educacionais nos quais ela está 

integrada. 

Neste contexto de escassez de estudos na área, é pertinente ressaltar uma das 

principais lacunas identificadas na literatura relacionada à gastronomia, que se refere à falta 

de diretrizes curriculares que orientem o perfil formativo delineado pelos programas de 

ensino. Como objeto de estudo proposto na tese, a tríade que engloba aspectos 

socioeconômicos, estilos de aprendizagem e diretrizes curriculares representa uma estrutura 

integrada relevante para a compreensão abrangente e aprimoramento do desempenho 

acadêmico dos estudantes. Cada um desses componentes desempenha um papel de destaque 

na experiência educacional e no desempenho acadêmico dos alunos (Al-Tameemi et al., 

2023). 

Considerando-se que as diretrizes curriculares estabelecem os padrões, objetivos e 

conteúdos educacionais que orientam o planejamento e implementação do currículo escolar, 

verifica-se a necessidade de revisão constante e atualização das diretrizes curriculares a fim de 

garantir a relevância do currículo no contexto acadêmico e em sua ligação com a realidade do 

mercado (Mercier Franco et al., 2023). 

Ao integrar os aspectos socioeconômicos, estilos de aprendizagem e diretrizes 

curriculares em uma abordagem mais complexa, é possível desenvolver estratégias mais 

eficazes para promover o sucesso acadêmico dos alunos, levando em consideração suas 

circunstâncias individuais, contextos sociais e objetivos educacionais. Esta abordagem pode 

contribuir significativamente para a criação de um ambiente educacional mais equitativo, 

inclusivo e centrado no aluno. 

 

1.1 Objetivos da pesquisa 

Considerando-se essa contextualização, esse trabalho tem como objetivo propor 

diretrizes curriculares para cursos superiores de gastronomia. Para subsidiar essa proposta, o 
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objetivo secundário da pesquisa é identificar quais variáveis socioeconômicas são 

determinantes dos estilos de aprendizagem dos estudantes de graduação no curso superior de 

Tecnologia em Gastronomia do Centro Universitário Senac no campus de Águas de São 

Pedro (SP). Para o cumprimento dessa proposta, verifica-se a necessidade de realização de 

objetivos específicos, como: primeiro, determinação da abordagem teórica acerca do tema dos 

estilos de aprendizagem para a educação; segundo, o levantamento de variáveis 

socioeconômicas que têm impacto sobre o processo educacional dos indivíduos, pautado na 

literatura que versa sobre o tema, compreendendo as áreas da economia, educação e 

gastronomia; terceiro, a identificação dos estilos de aprendizagem dos alunos que compõem o 

corpo discente da instituição.  

Sua relevância como proposta de estudo se justifica pelos seguintes fatores: (i) 

contribuir para a ampliação dos estudos sobre a temáticas dos estilos de aprendizagem na 

educação brasileira, em especial pelo escasso número de publicações tanto na temática em 

geral, quanto nas áreas específicas de gastronomia; (ii) promover a ampliação do 

entendimento acerca das variáveis socioeconômicas que apresentam maior impacto sobre 

estilos de aprendizagem específicos e sobre o perfil predominante presente no curso; e (iii) 

contribuir para a compreensão das características pessoais e coletivas dos alunos da 

gastronomia como subsídio para a proposição de políticas de formação e norteadoras de curso 

– especialmente se considerado a marginalidade do campo de estudo para o contexto 

educacional de ensino superior brasileiro. 
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2 PANORAMA DOS CURSOS DE GASTRONOMIA NO BRASIL 

A história dos cursos de gastronomia no Brasil é marcada por uma evolução gradual 

que reflete tanto a demanda crescente por profissionais qualificados no setor de alimentos e 

bebidas (A&B) quanto a consolidação da gastronomia como uma disciplina acadêmica. 

Santos e Barbosa (2022) apresentam um panorama da gastronomia como elemento de 

políticas de formação voltada à adequação do perfil formativa da mão de obra no Brasil a 

partir da década de 1960, destacando uma trajetória relativamente lenta de transição do perfil 

formativo.  

No contexto histórico, a formação em gastronomia era predominantemente realizada 

de forma informal, através de práticas tradicionais transmitidas de geração em geração e 

experiências práticas em cozinhas profissionais e familiares – alinhada a uma forma de learn 

by doing, como apresentado por Sánchez-Jofras e Kuri-Alonso (2018) – notadamente sem os 

devidos acompanhamentos técnicos, que promoviam o entendimento do corpus teórico-

prático-científico, que, por sua vez, passaram a ser demandados no perfil de formação ao 

longo das diferentes experiências acadêmicas na área.  

A institucionalização dos cursos de gastronomia ocorreu tardiamente no Brasil em 

comparação com outros países, mais especificamente na Europa e nos Estados Unidos, como 

ilustrado por Rocha (2016). É possível compreender a partir da obra da autora que, a Europa, 

dado seu contexto e relevância histórica, é frequentemente apontada como o berço da 

gastronomia, em especial quando considerados os países das cozinhas clássicas que deram 

origem às técnicas básicas em gastronomia, como Itália e França. Os Estados Unidos, mesmo 

com um perfil de colonização distinto, passaram a incorporar a gastronomia em sua formação 

voltado para técnicas clássicas e aspectos de gestão e tecnologia dentro da gastronomia. 

Apesar de abordagens históricas distintas, ambos despontam como referências na formação de 

profissionais da área e servem como modelos de formação para outras instituições (Maberly; 

Reid, 2014).  

O surgimento dos primeiros programas formais de gastronomia foi observado somente 

nas últimas décadas do século XX, concentrado principalmente em grandes centros urbanos, 

como São Paulo e Rio de Janeiro. Estes programas, inicialmente, enfatizavam fortemente a 

prática culinária, com pouca ênfase em aspectos teóricos e gerenciais. Como verifica em Brito 

e Souza (2005), esse contexto brasileiro é dado num cenário emergente de crescimento 

decorrente do processo de industrialização, que resulta na ampliação dos centros urbanos no 

país e passa a ser verificada a necessidade de ampliação de serviços dentro da dinâmica da 

vida urbana.  
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Esse perfil de formação é impulsionado na década de 1960, com a formação 

primeiramente do curso de formação de cozinheiro, garçom, barman, e outras funções pelo 

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC). No final da década de 1960, o curso 

técnico de cozinheiro passa a compor a oferta formativa da instituição na cidade de Águas de 

São Pedro (SP), como apresentado por Miyazaki (2006).  

Assim, a partir dos anos 2000, observou-se uma expansão significativa na oferta de 

cursos de gastronomia em todo o país, especialmente na modalidade de Curso Superior de 

Tecnologia. Novas instituições de ensino, tanto públicas quanto privadas, passaram a oferecer 

programas de graduação e pós-graduação lato sensu em gastronomia, refletindo a crescente 

demanda por profissionais qualificados em um mercado de trabalho cada vez mais 

competitivo (Rubim; Rejowski, 2013; Minuzzi; Pommer, 2022). 

Essa expansão também foi acompanhada por uma diversificação dos cursos 

oferecidos. Além dos programas técnicos tradicionais, surgiram cursos que incorporavam 

elementos teóricos e científicos, como nutrição, segurança alimentar, gestão de negócios 

gastronômicos e aspectos socioculturais da alimentação. Isso reflete o reconhecimento 

crescente da gastronomia como uma disciplina acadêmica legítima, capaz de combinar 

práticas tradicionais com conhecimento científico e técnico, cujo processo de refinamento e 

readequação às necessidades do setor empresarial passou a ser observado com as revisões 

periódicas do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST). Minuzzi e 

Pommer (2022) ainda destacam a evolução desse perfil, com a adequação do perfil formativo 

para um alinhamento mais robusto com aspectos mercadológicos, como gestão, planejamento, 

controle de custos e empreendedorismo. 

 Os cursos superiores de tecnologia devem ser orientados para uma formação 

prática e especializada em novas tecnologias aplicadas à produção, em vez de uma formação 

ampla e holística do profissional. Para assegurar a conformidade com essas diretrizes, o 

Ministério da Educação (MEC) lançou e atualiza periodicamente o CNCST. Assim, este 

documento tem como objetivo organizar e orientar a oferta desses cursos, seguindo as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a Educação Profissional de Nível Tecnológico 

e em consonância com as demandas do setor produtivo e da sociedade contemporânea. Ele é 

concebido para formar profissionais capazes de desempenhar plena e inovadoramente suas 

atividades em uma área específica, utilizando, desenvolvendo ou adaptando tecnologias com 

uma compreensão crítica das implicações disso e de suas relações com o processo produtivo, 

o ser humano, o ambiente e a sociedade (MEC, 2022). 



21 

 

A profissionalização da gastronomia no Brasil também foi impulsionada pela demanda 

do mercado. Com o crescimento e diversificação do setor de alimentos e bebidas, surgiu uma 

necessidade crescente por profissionais qualificados em diversas áreas, desde chefs de 

cozinha e confeiteiros até gestores de restaurantes e consultores gastronômicos. Portanto, ao 

longo dos anos, os cursos de gastronomia passaram a focar não apenas na prática culinária, 

mas também na gestão eficaz de negócios gastronômicos, preparando os alunos para os 

desafios do mercado de trabalho, como se verifica em Rubim e Rejowski (2013) e em MEC 

(2010, 2016, 2022). 

Ademais, os cursos de gastronomia no Brasil acompanharam as tendências globais do 

mercado de alimentação, a partir da incorporação de técnicas culinárias internacionais, da 

ênfase no uso de ingredientes locais e sazonais e a promoção de práticas sustentáveis na 

cozinha, como se verifica na literatura internacional em Bertan (2020), Spence (2021), Nuñez 

et al. (2023), entre outros. Essa incorporação de melhores práticas internacionais da 

gastronomia no contexto brasileiro contribui para uma formação mais abrangente e atualizada 

dos profissionais da área (MEC, 2022). 

Em suma, a trajetória histórica dos cursos de diferentes modalidades na gastronomia 

no Brasil reflete uma evolução contínua, desde suas origens informais até seu reconhecimento 

como uma disciplina acadêmica e profissionalizada, cujo nascimento se dá num contexto 

extremamente prática, pautado em técnicas de cozinha, enquanto sua evolução acompanha as 

necessidades do setor produtivo e anseios do mercado, resultando em cursos superiores, tanto 

de tecnologia quanto bacharelados (Pinto Soares; Figueiredo; Sá, 2021). Essa trajetória é 

marcada por uma expansão na oferta de cursos, uma diversificação dos programas oferecidos 

e uma maior integração de aspectos teóricos e práticos, tudo em resposta à crescente demanda 

por profissionais qualificados em um mercado de trabalho dinâmico e em constante evolução 

(MEC, 2022). 

Especificamente no caso dos cursos superiores de gastronomia, nos últimos anos tem 

sido observado um aumento notável na oferta de cursos no Brasil, refletindo a crescente 

demanda por profissionais qualificados na indústria de alimentos e bebidas. Esta expansão é 

evidenciada pela proliferação de programas de formação em diversas instituições de ensino 

superior, tanto públicas quanto privadas, incluindo universidades, faculdades e institutos 

especializados em gastronomia (MEC, 2024). 

Os programas de gastronomia oferecidos variam consideravelmente em termos de 

conteúdo e enfoque. Enquanto alguns adotam uma abordagem ampla, abrangendo uma gama 

diversificada de tópicos relacionados à culinária e gestão gastronômica, outros se concentram 
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em áreas especializadas, como confeitaria, cozinha internacional ou gestão de restaurantes, 

como se verifica em Pinto Soares, Figueiredo e Sá (2021). Essa diversidade permite aos 

estudantes explorarem diferentes aspectos da gastronomia de acordo com seus interesses e 

aspirações profissionais (MEC, 2022).  

Os dois cursos tecnólogos mais antigos em andamento no Brasil são oferecidos pelo 

Centro Universitário Senac, com início em 2001. Esses programas pioneiros têm 

desempenhado um papel fundamental na formação de profissionais qualificados para a 

indústria gastronômica, estabelecendo um padrão de excelência e expertise ao longo dos anos. 

Com a modalidade presencial e o grau tecnólogo, atualmente são contabilizados 273 cursos 

desse tipo no país. Dessas opções, 32 cursos já estão aprovados, mas ainda não foram 

iniciados (dados disponíveis até o ano de 2022). Esses números refletem o crescente interesse 

e investimento na formação de profissionais qualificados para atender à demanda do mercado 

gastronômico, proporcionando aos estudantes uma formação prática e especializada que os 

prepara para os desafios do setor (MEC, 2024). A evolução anual dos cursos em andamento 

pode ser verificada no gráfico 1: 

 

Gráfico 1: Número de Cursos Tecnólogos Presenciais de Gastronomia (até 2022). 

 

Fonte: MEC (2024). Elaboração própria. 

 

Os cursos de tecnologia são a principal oferta no país, assim como na modalidade 

presencial, como visto. A oferta dos cursos se destaca pela predominância da iniciativa 

privada, concentrando mais de 92% da oferta de cursos, entre instituições com e sem fins 

lucrativos. A incipiência do curso nas instituições públicas – seja federal ou estadual – ajuda a 



23 

 

compreender algumas lacunas em termos de estratégia educacional para o curso (Anjos; 

Cabral; Hostins, 2017). 

 

Gráfico 2: Cursos Tecnólogos Presenciais de Gastronomia (até 2022), por 

Categoria Administrativa. 

 

     Fonte: MEC (2024). Elaboração própria. 

 

Destaca-se, contudo, que a modalidade de Ensino à Distância (EaD) têm crescido nos 

últimos anos. Dos cursos em operação nessa modalidade, o mais antigo é da Universidade 

Anhembi Morumbi (UAM), implementado em 2010. Atualmente são 81 cursos, dos quais 27 

ainda não haviam sido iniciados até o ano de 2022, como se verifica no gráfico 3. 

 

Gráfico 3: Número de Cursos Superiores de Gastronomia EaD (até 2022). 
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Fonte: MEC (2024). Elaboração própria. 

 

O crescimento vertiginoso ocorre puramente em instituições privadas de ensino, das 

quais se destaca a predominância de instituições privadas de ensino com fins lucrativos. Tal 

condição apresenta o curso como uma oportunidade dentro de um mercado crescente no 

Brasil, impulsionando a comercialização de um curso à distância, de baixo custo, num 

contexto em que os cursos presenciais têm, em geral, alto custo operacional, dada a 

necessidade de insumos e investimento em ambientes específicos, como laboratórios 

temáticos. 

Por fim, a o grau bacharelado é o que dispõe de menor número de cursos, apesar de ter 

o curso em andamento mais antigo de todas as categorias em andamento com a Universidade 

do Vale do Itajaí (UNIVALI), iniciado no segundo semestre em 1999 (MEC, 2024). Até o ano 

de 2022, verificou-se um total de 13 cursos em Andamento, dos quais 3 não haviam sido 

iniciados. O destaque para a categoria do bacharelado é o equilíbrio na oferta em termos de 

categoria administrativa, uma vez que as instituições públicas federais e privadas sem fins 

lucrativos detêm 5 bacharelados cada, enquanto instituições privadas com fins lucrativos 

somam 4 ao todo. 

Em características gerais, como é possível observar nos CNCST, o currículo dos 

cursos de gastronomia geralmente integra teoria e prática, com disciplinas que abordam desde 

técnicas culinárias fundamentais até questões contemporâneas, como sustentabilidade na 

gastronomia e inovações tecnológicas na cozinha. De modo complementar, a fim de 

consolidar a formação teórico-prática do corpo discente, os estágios despontam como parte 

essencial do processo de aprendizado, oferecendo aos alunos a oportunidade de aplicar seus 
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conhecimentos em ambientes profissionais e adquirir experiência prática sob a supervisão de 

profissionais da área, descrito nos termos: “(...) o curso poderá ter estágio curricular 

supervisionado obrigatório, a critério da instituição ofertante. Caso o curso seja ofertado na 

modalidade EaD, a carga horária de estágio deverá ser cumprida de forma presencial” (MEC, 

2022, p. 308) 

Como visto anteriormente, para acompanhar as demandas do mercado e as tendências 

emergentes no setor de alimentação, as instituições de ensino e seus respectivos cursos de 

gastronomia buscam atualizações constantes em seus currículos, com a incorporação de 

inovações relevantes, como técnicas culinárias modernas e práticas sustentáveis na cozinha. 

Nesse sentido, a formação proporcionada pelos cursos superiores de gastronomia no Brasil 

exibe uma heterogeneidade significativa entre as instituições de ensino, fator que influencia 

diretamente a busca por padrões de alto nível na formação dos profissionais gastronômicos 

(MEC, 2024). Depreende-se assim que esta diversidade de instituições, sejam elas 

universidades, faculdades ou institutos especializados, impacta a abordagem pedagógica, o 

currículo oferecido, a infraestrutura disponível e a qualidade do corpo docente, capacidade de 

investimento, entre outros.  

Esta heterogeneidade implica em desdobramentos na variedade de programas de 

ensino, que podem abranger desde uma ênfase intensa nas técnicas culinárias até uma 

abordagem mais ampla que inclui aspectos gerenciais e teóricos da gastronomia. Algumas 

instituições priorizam a prática culinária, enquanto outras inserem a gastronomia em um 

contexto mais amplo de estudos, integrando disciplinas como nutrição, gestão de negócios e 

tendências contemporâneas da indústria alimentícia (Pinto Soares; Figueiredo; Sá, 2021). 

É possível compreender que o impacto desta diversidade na busca por padrões de 

excelência na formação gastronômica é duplo. Por um lado, estimula a inovação e a adaptação 

curricular, permitindo que as instituições desenvolvam programas que atendam às 

necessidades específicas dos alunos e do mercado de trabalho regional. Por outro lado, pode 

gerar desafios em relação à padronização e à garantia da qualidade do ensino, uma vez que 

diferentes instituições podem adotar abordagens e critérios de avaliação distintos. 

Nesse contexto, a busca por padrões de alto nível na formação gastronômica no Brasil 

envolve não apenas o aprimoramento dos currículos e da infraestrutura das instituições de 

ensino, mas também a colaboração entre elas para o estabelecimento de diretrizes curriculares 

comuns e a promoção da excelência acadêmica em todo o setor. A heterogeneidade das 

instituições pode, portanto, servir como um estímulo para a criação de uma rede de 

compartilhamento de boas práticas e experiências, contribuindo para a consolidação de uma 
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formação gastronômica de alta qualidade em nível nacional, pauta em Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a área, a fim de garantir o nivelamento técnico-científico necessário para a 

alavancagem da qualidade dos cursos superiores de gastronomia.  

 

2.1 Diretrizes Curriculares Nacionais 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) representam um conjunto de normas e 

orientações elaboradas pelo Ministério da Educação para a organização e implementação dos 

currículos educacionais em todos os níveis e modalidades de ensino, abrangendo desde a 

Educação Básica até a Educação Superior. A proposta específica para os cursos superior no 

país teve seu estímulo a partir da criação do Conselho Nacional de Educação (CNE), através 

da Lei 9.131, de 1995. Essas diretrizes, que passaram por diversas alterações ao longo do 

tempo, desempenham um papel organizador na definição dos princípios, objetivos e estrutura 

dos currículos, com vistas a assegurar a qualidade e a pertinência da educação oferecida no 

país (MEC, 1997). 

O propósito central das DCN reside na promoção da coerência e articulação entre os 

diferentes componentes curriculares, respeitando as especificidades regionais e culturais, bem 

como atendendo às demandas contemporâneas da sociedade e do mercado de trabalho. Por 

meio da definição de competências, habilidades e conteúdos a serem desenvolvidos em cada 

etapa da formação educacional, essas diretrizes visam garantir que os estudantes adquiram 

uma base sólida de conhecimentos e competências fundamentais para sua participação ativa 

na sociedade e para a continuidade de seus estudos ou inserção no mercado de trabalho 

(Teixeira Júnior, 2020). 

Ainda de acordo com o autor, é imperativo ressaltar que o processo de elaboração das 

DCN é marcado pela participação colaborativa de diversos atores envolvidos com a educação, 

incluindo especialistas da área, gestores públicos, professores, estudantes e representantes da 

sociedade civil. Essa abordagem participativa visa a contemplar uma diversidade de 

perspectivas e necessidades, contribuindo para a legitimidade e efetividade das diretrizes, 

como se verifica na construção tanto das DCN quanto dos CNCST (MEC, 2022). 

Ademais, as DCN passam por processos de consulta pública antes de sua 

homologação pelo Ministério da Educação, possibilitando a participação ampla da sociedade 

e a incorporação de contribuições externas. Desse modo, as diretrizes refletem não apenas os 

conhecimentos técnicos e científicos da área educacional, mas também as demandas e 

expectativas da sociedade em relação à educação (MEC, s.d.). 
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Historicamente, as Diretrizes Curriculares Nacionais representam um instrumento 

fundamental para a promoção da qualidade e equidade da educação brasileira, ao 

estabelecerem parâmetros e direcionamentos para a elaboração e implementação dos 

currículos escolares em todo o território nacional, como se verifica em Teixeira Júnior (2020). 

Por meio de sua implementação adequada e efetiva, espera-se que as DCN contribuam 

significativamente para a formação integral dos estudantes e para o fortalecimento do sistema 

educacional brasileiro, contudo a elaboração das diretrizes está sob influência do cenário 

político vigente durante suas reformulações, como apresentado por Fichter Filho, Oliveira e 

Coelho (2021). 

No ano de 2002, foram pauta do Ministério da Educação, através do Conselho 

Nacional de Educação, os cursos superiores de tecnologia. O Parecer CNE/CES nº 436/2001, 

ratificado em 2 de abril de 2001, e o Parecer CNE/CP nº 29/2002, aprovado em 3 de 

dezembro de 2002, são documentos que detêm significativa importância no âmbito da 

regulamentação e direcionamento dos cursos superiores de tecnologia no Brasil. Esses 

pareceres estabelecem diretrizes e normativas para a organização, estruturação e 

operacionalização desses cursos, contribuindo para assegurar sua qualidade e pertinência no 

contexto educacional e profissional do país (MEC, 2001, 2002). 

O Parecer CNE/CES nº 436/2001 provê orientações específicas acerca dos cursos 

superiores de tecnologia, frequentemente referidos como cursos tecnológicos. Aborda 

aspectos como definição e características desses cursos, ressaltando sua natureza técnica e 

profissionalizante, voltada à formação de tecnólogos capacitados para desempenhar funções 

em áreas específicas do mercado de trabalho. Além disso, discorre sobre questões 

concernentes à estrutura curricular, carga horária mínima, perfil do egresso, bem como as 

competências e habilidades a serem desenvolvidas ao longo do curso, entre outros aspectos 

relevantes (MEC, 2001). 

Por outro lado, o Parecer CNE/CP nº 29/2002 estabelece as Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos cursos superiores de tecnologia. 

Este parecer oferece uma abordagem mais ampla, definindo princípios e critérios gerais para a 

concepção e delineamento dos cursos tecnológicos em todo o território nacional. Seu 

propósito é garantir a coerência e consistência desses cursos, fomentando a integração entre as 

instituições de ensino, o mercado de trabalho e a sociedade, a fim de atender às demandas por 

profissionais qualificados e competentes em diversas áreas tecnológicas (MEC, 2002). 

Ambos os pareceres constituem referências basilares para orientar a criação e o 

desenvolvimento dos cursos superiores de tecnologia, com o objetivo de promover a 
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excelência, relevância e alinhamento com as necessidades emergentes do mercado e da 

sociedade. Ao fornecerem um arcabouço normativo e conceitual, esses documentos 

direcionam as instituições de ensino superior em sua missão de oferta desses cursos, 

contribuindo, assim, para a formação de profissionais habilitados e preparados para enfrentar 

os desafios do cenário contemporâneo (Marin et al., 2019; Teixeira Júnior, 2020; Fichter; 

Filho; Oliveira; Coelho, 2021). 

Na área do conhecimento que engloba a gastronomia, encontra-se o turismo, a 

administração hoteleira/hotelaria e áreas correlatas da administração. O primeiro parecer 

acerca dos cursos de turismo e de hotelaria, assim como outras grandes áreas de 

administração, economia e outras disciplinas, foi realizado no ano de 2002, a partir do Parecer 

CNE/CES nº 146/2002, aprovado em 3 de abril de 2002. Suas alterações em termos de 

diretrizes ocorreram em onze ocasiões entre os anos de 2003 e 2021, especificamente para 

cursos da modalidade bacharelado. Contudo, destaca-se que a estruturação de diretrizes para 

cursos de graduação encontra espaço para progresso ao considerar alguns campos do 

conhecimento como a gastronomia, por exemplo. 

A ausência de Diretrizes Curriculares Nacionais específicas para o curso superior em 

gastronomia constitui um aspecto relevante e discutível no contexto educacional brasileiro. 

Enquanto disciplinas acadêmicas diversas desfrutam de diretrizes detalhadas delineando 

competências a serem abordadas, a gastronomia ainda não se beneficia de uma 

regulamentação nacional que direcione de forma precisa os currículos e a formação dos 

profissionais nessa área específica, cujos impactos podem não ser positivos caso mantenha-se 

esse cenário, como visto em Anjos, Cabral e Hostins (2017). 
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3 VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS E A APRENDIZAGEM 

3.1 Variáveis socioeconômicas na literatura e possibilidades de estudo  

No cenário global atual, a compreensão das dinâmicas socioeconômicas há anos se 

mantém como um campo de estudo de vanguarda para pesquisadores, acadêmicos e 

formuladores de políticas públicas (Ermini; Lamonica; Carlucci, 2021). As complexas 

relações entre variáveis sociais e econômicas refletem a dinâmica entre diferentes estratos da 

sociedade, com seus desdobramentos e efeitos como elementos estruturantes da tessitura 

social de um país que englobam aspectos como segurança, renda, educação, entre outros 

(Richard, 2000; Rutkowski; Rutkowki, 2013; Schüle, 2023) 

Essa condição de constantes interações se verifica ao considerar-se a crescente 

interconexão global e seus efeitos locais, nos quais as mudanças econômicas, avanços 

tecnológicos e movimentos sociais modificam recorrentemente o panorama das comunidades 

ao redor do mundo. Nesse dinamismo, as variáveis socioeconômicas emergem como 

instrumentos-chave para decifrar o emaranhado das estruturas sociais, contribuindo para a 

compreensão acerca das desigualdades existentes, além de possibilitar a identificação de 

oportunidades e mecanismos de reestruturação das dinâmicas sociais, a fim de moldar 

sociedades mais justas e inclusivas (Bilan et al, 2020). 

Holmes (2018) retrata como essas variáveis socioeconômicas ilustram diversos 

aspectos da sociedade e suas características devem ser analisadas num contexto que explore as 

relações entre si, de modo que cada uma delas não existe isoladamente e tampouco seus 

efeitos podem ser mensurados da mesma maneira. Pelo contrário, elas se entrelaçam e 

influenciam mutuamente, criando uma estrutura complexa de relações que molda as 

experiências individuais e coletivas, resultando numa teia intricada, tecida por suas as 

relações causais e pelos padrões subjacentes que caracterizam as dinâmicas socioeconômicas 

(Pelegrini, 2019; Kergoat, 2021). 

A motivação para esta análise aprofundada reside na necessidade de preencher lacunas 

de conhecimento existentes e forjar uma base sólida para futuras pesquisas e políticas. À 

medida que as sociedades enfrentam desafios cada vez mais complexos, a compreensão das 

variáveis socioeconômicas se torna uma ferramenta essencial para orientar intervenções 

eficazes e equitativas na reorganização dos arranjos institucionais (Bourdieu, 2007).  

Essa característica perene dos estudos das relações entre variáveis socioeconômicas se 

baseia há muito em estudos de diversos campos de estudo, como economia, sociologia, 

educação, etc. De modo complementar, as teorias econômicas fornecem um ponto de partida 

para entender a interação entre trabalho, produção e distribuição de recursos, enquanto no 
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campo da sociologia a compreensão das estratificações sociais oferece uma visão integrada 

das relações entre estruturas sociais e ação individual (Giddens, 2002). 

Desse modo, verifica-se que variáveis socioeconômicas são medidas ou características 

que capturam aspectos relacionados ao bem-estar, padrão de vida, distribuição de recursos e 

desigualdades dentro de uma sociedade. Essas variáveis podem incluir indicadores como 

renda, educação, emprego, acesso a serviços de saúde, moradia, entre outros. Como elemento 

de fundamentação para a pesquisa, se faz necessário o entendimento acerca de cada variável 

proposta, num esforço de esclarecer seus aspectos conceituais e principais aplicações de 

estudo e análise, a seguir. 

 

Variáveis socioeconômicas 

Renda 

Na economia, o conceito de renda se refere à compensação recebida pelos fatores de 

produção ao longo de um período determinado (Mankiw, 2005). Verifica-se no autor que os 

principais fatores de produção compreendem o trabalho, o capital e a terra, cada um 

recebendo uma forma específica de remuneração. O trabalho é remunerado através do salário, 

representando a compensação pelos serviços prestados pelos trabalhadores. O capital recebe 

sua remuneração na forma de lucros ou juros, refletindo o retorno sobre os investimentos 

realizados em ativos financeiros ou físicos. Por fim, a terra é remunerada mediante aluguéis, 

que correspondem ao pagamento pelo uso de recursos naturais ou propriedades. 

No contexto da mensuração da renda, diferentes abordagens são utilizadas, incluindo a 

renda pessoal, que representa a soma de todas as receitas recebidas por um indivíduo ou 

família durante um determinado período, enquanto a renda nacional, representado pelo total 

de ganhos recebidos por todos os residentes de um país em um determinado período, e o 

Produto Interno Bruto (PIB), que quantifica o valor total de todos os bens e serviços finais 

produzidos em uma economia durante um período de tempo específico (Gremaud et al., 

2004). 

Uma das principais variáveis socioeconômicas para análise de contextos sociais é a 

renda, cujo entendimento constitui um aspecto fundamental para a compreensão das 

intrincadas desigualdades econômicas presentes em distintos momentos históricos das 

sociedades como visto em Ricardo e Marx, no século XIX, por exemplo, assim como Furtado, 

na década de 1970 no contexto brasileiro, além de tantos outros com variadas abordagens 

sobre o tema. Quando empregado, esse segmento visa aprofundar a compreensão acerca da 

distribuição de renda, suas tendências ao longo do tempo e as implicações dessas disparidades 
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no acesso a recursos e oportunidades. Sua análise é frequentemente realizada a partir de dados 

quantitativos à luz de fundamentos teóricos econômicos, cuja intenção é promover uma 

análise mais aprofundada sobre como a renda atua como um indicador crítico na estrutura 

socioeconômica, como se observa no trabalho de Hoffmann (2001). 

Ainda segundo o autor, como a renda desempenha um papel central na análise das 

variáveis socioeconômicas, ilustrando parte da dinâmica e da estrutura de uma sociedade, sua 

observação permite compreender a distribuição de recursos, o acesso a oportunidades e as 

disparidades socioeconômicas presentes em uma determinada população.  

A renda é frequentemente utilizada como um indicador-chave para avaliar a 

desigualdade econômica em uma sociedade. A disparidade de renda entre diferentes estratos 

sociais pode revelar a extensão das lacunas entre os mais ricos e os mais pobres, ilustrando o 

panorama da equidade distributiva de uma região ou país (OECD, 2020). Como se verifica em 

Azhar et al. (2014) e Balestra et al. (2018), a renda influencia diretamente o acesso a recursos 

essenciais, como saúde, educação, moradia e alimentação. A análise da relação da renda e do 

acesso a esses recursos permite compreender as barreiras enfrentadas por diferentes grupos 

sociais e identificar possíveis pontos de intervenção para promover a igualdade de 

oportunidades. 

Godoi (2022) afirma que a relação entre a renda e a mobilidade social se dá pelo 

estudo sobre como os efeitos na renda ao longo do tempo afetam a mobilidade social, 

destacando-se a dinâmica de ascensão ou declínio dentro da estrutura social. Ainda nesse 

sentido, essas variáveis podem se tornar fenômenos ainda mais complexos de análise quando 

combinados com avaliações de políticas fiscais, monetárias, etc. Nesse sentido, depura-se que 

a renda é um fator determinante do padrão de vida de indivíduos e famílias. Assim, a análise 

dos diferentes níveis de renda relacionados com indicadores de qualidade de vida, como 

acesso a bens e serviços básicos, saúde e lazer, contribui para a compreensão mais ampla das 

condições de vida das pessoas. 

Ao segmentar a população com base na renda, é possível identificar grupos 

vulneráveis que podem estar em risco de exclusão social, discriminação ou falta de acesso a 

serviços essenciais. Essa segmentação permite a formulação de políticas específicas 

direcionadas para mitigar desigualdades. De acordo com Afonso, Schuknecht e Tanzi (2010), 

os dados de renda são frequentemente utilizados pelos formuladores de políticas para orientar 

a alocação de recursos e o desenvolvimento de estratégias para abordar desafios 

socioeconômicos. Assim, os autores ainda afirmam que a compreensão da distribuição de 

renda contribui para a eficácia das intervenções governamentais. 
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De modo complementar, a análise da renda é fundamental para avaliar o 

desenvolvimento econômico de uma nação ou região. Ela permite a comparação de padrões 

de renda ao longo do tempo e entre diferentes áreas geográficas, fornecendo informações 

sobre a prosperidade econômica e suas implicações sociais. Por fim, de acordo com Miller, 

Yamamori e Zelleke (2023), desponta como um indicador importante na identificação de 

desigualdades de gênero e étnicas. Assim, ao analisar como diferentes grupos demográficos 

experimentam variações na renda, é possível formular estratégias para reduzir disparidades e 

promover a inclusão. 

 

Educação 

A educação é reconhecida como um investimento estratégico capaz de gerar retornos 

tanto para o indivíduo quanto para a sociedade como um todo (Deming, 2018). Esse 

investimento tem papel relevante para o crescimento econômico sustentável e para o 

desenvolvimento social. Ao adquirir conhecimento e habilidades por meio da educação, os 

indivíduos se tornam mais produtivos no mercado de trabalho, o que resulta em um aumento 

da renda pessoal e contribui para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) per capita. 

Além disso, a educação contribui para a redução da desigualdade social ao oferecer 

oportunidades de desenvolvimento para todos os membros da sociedade. Quanto aos 

indivíduos, independentemente de sua origem social, a educação pode ajudar a diminuir 

disparidades econômicas e promover uma distribuição mais equitativa de recursos e 

oportunidades, como se observa em Blanden, Doepke e Stuhler (2023). 

Segundo Lemos, Dubeux e Pinto (2009), a educação tem papel de destaque – como 

agente propulsor – quando considerado o contexto da mobilidade social. A investigação se 

debruça sobre a inter-relação entre nível de escolaridade, renda, ocupação e status social, além 

de considerar o impacto das políticas educacionais na promoção da equidade. Paralelamente, 

são frequentemente explorados desafios e disparidades no acesso à educação, que levam em 

consideração diferentes contextos culturais e regionais, cuja finalidade é contribuir para uma 

compreensão mais abrangente das dinâmicas socioeconômicas. 

A educação desempenha um papel crucial na análise das variáveis socioeconômicas, 

sendo considerada uma das dimensões fundamentais para compreender a dinâmica e a 

estrutura de uma sociedade. Sua importância abrange diversas áreas e está intrinsecamente 

relacionada ao desenvolvimento econômico, social e humano, como se observa em Pencavel 

(1991). A educação é reconhecida como um mecanismo essencial para a mobilidade social. 

Indivíduos com maior nível de escolaridade têm maior probabilidade de acessar 
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oportunidades de emprego melhores, o que pode influenciar positivamente sua posição na 

estrutura socioeconômica, como se verifica em Pastore, Silva e Cardoso (2000). A análise da 

relação entre educação e renda permite compreender como o nível educacional de uma pessoa 

influencia seus ganhos financeiros (Dickson, 2013). Nesse mesmo sentido, ao observar a 

disparidade salarial entre diferentes níveis de escolaridade oferece é possível compreender 

ações sobre a equidade no acesso a oportunidades econômicas (Das; Marjit; Kar, 2020; 

Laforest, 2023). 

A educação está diretamente relacionada ao acesso a oportunidades e recursos. 

Indivíduos com maior educação têm mais chances de participar ativamente na economia, 

contribuindo para o desenvolvimento de habilidades e competências que são valorizadas no 

mercado de trabalho. A educação é um investimento no desenvolvimento do capital humano 

de uma sociedade. Indivíduos educados são mais propensos a contribuir para a inovação, 

produtividade e crescimento econômico, tornando-se um ativo valioso para o progresso 

socioeconômico (Plesca; Summerfield, 2023). 

De acordo com Caroz-Armayones (2023), uma distribuição mais equitativa de 

oportunidades educacionais pode contribuir para a redução das desigualdades sociais. A 

educação serve como um mecanismo que pode nivelar as diferenças de partida entre os 

indivíduos, proporcionando a todos uma base sólida para o sucesso. O nível de educação 

frequentemente influencia as escolhas profissionais de uma pessoa, uma vez que profissões 

que requerem maior qualificação educacional frequentemente oferecem remuneração mais 

elevada (Deming, 2023). 

A educação está relacionada à participação cívica e política, especialmente ao 

considerar-se que indivíduos educados tendem a ter uma compreensão mais aprofundada dos 

assuntos sociais e políticos, de modo a contribuir para uma sociedade mais informada e 

engajada (Voces; Caínzos, 2022; Mühleck; Hadjar, 2023). Dustkabilovich e Oktyabrovna 

(2021) afirmam que pessoas com maior nível educacional muitas vezes apresentam maior 

resiliência a mudanças econômicas, uma vez que a diversificação de habilidades adquiridas 

por meio da educação pode tornar os indivíduos mais adaptáveis às transformações no 

mercado de trabalho. 

A educação está associada à melhoria da saúde e da qualidade de vida. Essa 

abordagem tem resultado em pesquisas como de Arrospide et al. (2019), Lovdén et al. (2020) 

e Cárdens-Fuentes et al. (2021) cujos resultados indicam que indivíduos com maior nível 

educacional tendem a adotar comportamentos saudáveis, tomar decisões informadas sobre 

cuidados de saúde e ter acesso a melhores condições de vida. A educação é um pilar 
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fundamental para o desenvolvimento sustentável, contribuindo para a formação de cidadãos 

conscientes, capazes de enfrentar desafios socioeconômicos e promover práticas sustentáveis. 

A variável educação é um elemento chave na realização de análises socioeconômicas, 

pois transcende a esfera individual e permeia aspectos amplos da sociedade, com reflexos 

sobre a economia, a equidade social e o desenvolvimento humano. Estudos como de Moreira 

e Dos Santos (2020) ilustram que o investimento em educação não se restringe em promover 

o crescimento econômico, de modo que seus efeitos alcançam ações que contribuem para a 

construção de sociedades mais justas, inclusivas e sustentáveis. 

 

Emprego 

Na economia, o emprego se refere à ocupação de um indivíduo em uma atividade 

produtiva que gera renda, que pode ser realizada em diversos setores da economia, como 

indústria, comércio, serviços, agricultura, entre outros (Junakar, 2004). Ainda segundo o 

autor, essa ocupação implica uma relação entre um trabalhador e um empregador, na qual o 

trabalhador oferece seus serviços em troca de remuneração. Ou seja, implica que o 

trabalhador dedique uma certa quantidade de tempo e esforço para realizar tarefas específicas 

determinadas pelo empregador, em conformidade com um contrato de trabalho ou acordo 

verbal. Assim, nota-se que o emprego é essencial para a distribuição de recursos humanos e 

para a produção de bens e serviços em uma economia. O nível de emprego em uma sociedade 

é frequentemente usado como um indicador-chave de saúde econômica, pois afeta 

diretamente o padrão de vida das pessoas, a distribuição de renda e diversos outros aspectos 

socioeconômicos (Kapp, 1975; Mies; Gold, 2021). 

No âmbito econômico, o conceito de emprego abarca diversas definições, sendo a 

mais difundida aquela adotada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Indivíduos são considerados empregados se, durante a semana de referência, desempenharem 

alguma atividade remunerada, independentemente da duração do trabalho, desde que recebam 

pagamento em dinheiro, em espécie, ou mesmo benefícios decorrentes de trabalho não 

executado, como férias ou licença médica (IBGE, 2014). 

Ainda como se verifica em ITO (2013), a remuneração, elemento central do emprego, 

pode assumir diversas formas, como salário fixo, comissões ou horas extras, variando de 

acordo com a natureza da atividade e o contrato estabelecido. O objetivo primordial do 

trabalho é gerar produtividade, isto é, produzir bens ou serviços que atendam às demandas da 

sociedade, contribuindo assim para o crescimento econômico e a competitividade das 

empresas. 
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É importante também considerar a formalidade do emprego. O emprego formal é 

caracterizado pelo registro em carteira de trabalho e contribuição para a Previdência Social, 

garantindo ao trabalhador acesso a direitos e benefícios trabalhistas. Por outro lado, o 

emprego informal ocorre na ausência de registro em carteira, privando o trabalhador dos 

mesmos direitos e benefícios assegurados ao emprego formal (IBGE, 2014). 

O escopo desta variável se concentra nas taxas de emprego e desemprego, que 

refletem a saúde econômica de uma sociedade. Explora-se não apenas o impacto a nível 

individual, mas também as implicações de ordem mais ampla para a coesão social e o bem-

estar. Este enfoque proporciona uma compreensão aprofundada das dinâmicas 

socioeconômicas, destacando a interconexão entre a estabilidade econômica e os aspectos 

sociais subjacentes (Cardoso, 2022). 

Ainda segundo o autor, a variável emprego é elemento-chave na análise de variáveis 

socioeconômicas, uma vez que sua dinâmica influencia significativamente a estrutura e o 

funcionamento de uma sociedade. O emprego é um indicador-chave do bem-estar econômico 

das populações, uma vez que o acesso ao emprego está diretamente relacionado à capacidade 

de indivíduos e famílias de satisfazerem suas necessidades básicas e melhorarem sua 

qualidade de vida. 

A estabilidade econômica de uma sociedade está intrinsecamente ligada à taxa de 

emprego. Como se verifica no trabalho de Pinto (2020), isso se dá em função de que altas 

taxas de emprego geralmente contribuem para a estabilidade social, reduzindo a pressão sobre 

os sistemas de seguridade social e minimizando a ocorrência de problemas sociais 

relacionados ao desemprego.  

O emprego é a principal fonte de renda para a maioria das pessoas e tem relação direta 

com a inclusão social, dada a condição de participação ativa dos indivíduos na economia 

(Rosa et al. 2021). Seu oposto também se verifica, uma vez que a falta de oportunidades de 

emprego pode resultar em exclusão social, com reflexos negativos sobre aspectos individuais 

e coletivos dos cidadãos, como o distanciamento social, cultural e econômico entre as classes 

(Cabral; Veronese, 2020).  

Como se verifica nos trabalho de Rodrigues et al. (2020), Lima (2021),  a perspectiva 

auxilia na compreensão das desigualdades de renda e o acesso desigual a oportunidades 

econômicas, em espacial quando considerados na análise grupos que enfrentam discriminação 

no mercado de trabalho, como portadores de necessidades especiais, indivíduos em processo 

de ressocialização, mudança de carreira, idosos, etc. que podem dispor de menos 
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oportunidades de emprego e, consequentemente, enfrentar desafios socioeconômicos 

significativos. 

Ao considerar a análise do emprego, uma possível classificação e interpretação 

frequentemente encontrada na literatura é o tipo de emprego e as oportunidades associadas a 

ele, além de seu papel na mobilidade social. Nesse sentido, empregos que oferecem 

oportunidades de avanço e desenvolvimento profissional podem facilitar a ascensão social, 

enquanto a falta de oportunidades pode dificultar essa mobilidade, como visto em Pastore 

(1976), Pastore, Silva e Cardoso (2000), Fontes (2022), entre outros. Assim, a qualidade do 

emprego, incluindo condições de trabalho, salários e benefícios, está diretamente relacionada 

à qualidade de vida dos trabalhadores.  

O emprego é uma força motriz no desenvolvimento econômico e a avaliação da sua 

distribuição em setores estratégicos e emergentes permite identificar áreas de crescimento e 

inovação, impulsionando o progresso econômico de uma sociedade (Sesso Filho et al., 2022). 

A taxa de emprego também influencia a capacidade de uma sociedade em absorver choques 

econômicos, como recessões. Nesse sentido, uma economia com altas taxas de emprego de 

qualidade pode apresentar maior capacidade de seus indivíduos em mitigar os efeitos 

negativos das crises, dado que nesse cenário os trabalhadores têm uma base financeira estável 

para enfrentar as oscilações no ciclo econômico (Pappa, 2009; Maclachlan; Lamarche; 

Srinath, 2017; Khieu, 2018). 

Por fim, a análise da variável emprego orienta a formulação de políticas públicas e 

intervenções governamentais direcionadas para promover o emprego, reduzir o desemprego e 

abordar desigualdades no mercado de trabalho, contribuindo para o desenvolvimento 

socioeconômico. 

 

Saúde  

Conceitualmente, a saúde pode ser entendida como um bem público cuja importância 

transcende os interesses individuais, gerando retornos tanto para os indivíduos quanto para o 

coletivo (Sørensen et al., 2012). Ademi et al. (2021) afirmam que esses retornos podem ser 

avaliados sob diferentes prismas, destacando-se três aspectos principais: primeiramente, a 

saúde impacta diretamente a produtividade econômica, uma vez que indivíduos saudáveis 

tendem a ser mais capazes de desempenhar suas atividades laborais com eficiência, resultando 

em um aumento na produção e, consequentemente, no Produto Interno Bruto (PIB) per capita. 

Ademais, investimentos em saúde promovem a prevenção de doenças e a redução da 

necessidade de cuidados médicos, o que se traduz em uma diminuição dos custos para o 
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sistema de saúde como um todo (Ademi et al., 2021). Dessa forma, a saúde não apenas 

preserva recursos financeiros, mas também contribui para a sustentabilidade dos sistemas de 

saúde.  

A variável saúde é um dos indicadores utilizados para a mensuração da qualidade de 

vida de uma sociedade, pois a identificação em maior ou menor grau de disparidades no 

acesso a serviços de saúde destaca suas implicações para diversos grupos sociais de 

determinada região. Além disso, sua análise proporciona a reflexão acerca de soluções que 

tenham como objetivo aprimorar a equidade no setor de saúde, considerando as 

complexidades inerentes ao sistema (Viana; Silva; Scheffer, 2011; Gadelha, 2022). 

Nessa perspectiva, a análise da saúde em conjunto com outras variáveis 

socioeconômicas apresenta conexões com diversos aspectos que afetam tanto o indivíduo 

quanto a sociedade como um todo. Como apresentado por Gadelha (2022), a saúde é um 

determinante fundamental da qualidade de vida e bem-estar. Assim, indivíduos saudáveis 

tendem a ter uma melhor qualidade de vida, maior capacidade funcional e satisfação pessoal, 

contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico.  

O estudo da saúde é temática central na relação com o trabalho há anos. Como se 

verifica em Brêtas e Oliveira (2000) e, mais recentemente, em Santos et al. (2020), a saúde 

dos trabalhadores está diretamente relacionada à produtividade e ao desempenho no trabalho, 

uma vez que indivíduos saudáveis são mais capazes de manter um nível consistente de 

produtividade, reduzindo os impactos econômicos associados a absenteísmo e aposentadorias 

precoces devido a problemas de saúde.  

De modo complementar, o dispêndio com saúde pode representar uma parcela 

significativa dos gastos previstos no orçamento familiar. Essa proposição está relacionada 

com outros elementos de análise como a disponibilidade de renda dos indivíduos e o impacto 

do gasto com saúde sobre outras necessidades essenciais, como transporte, educação, 

alimentação, entre outros (Moraes et al., 2022).  

Ao considerar a variável saúde no estudo da relação de fatores socioeconômicos é 

possível identifica aspectos que tangem a temática da desigualdade social, como se observa 

em Chiavegatto Filho e Laurenti (2013). Tal abordagem permite compreender a forma como 

determinados grupos socioeconômicos podem enfrentar disparidades significativas em termos 

de acesso a cuidados de saúde, incidência de doenças e resultados de saúde, destacando a 

necessidade de intervenções direcionadas. A análise da variável saúde permite avaliar o 

acesso a serviços de saúde, mais especificamente sob a ótica de como barreiras 
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socioeconômicas – como falta de seguro de saúde, transporte ou informação – podem 

impactar a capacidade das pessoas de buscar tratamento adequado (Júnior; Neto, 2022). 

Outro componente crítico para o desenvolvimento socioeconômico a longo prazo é a 

saúde infantil, como se verifica em Justino et al. (2019). A análise da saúde na infância 

permeia o entendimento sobre desafios potenciais que podem afetar o desenvolvimento 

cognitivo e físico das crianças. De modo contínuo, é possível identificar seu desdobramento 

ao longo dos anos, considerando-se como a saúde influencia o desempenho acadêmico e a 

participação no sistema educacional.  

Mais recentemente em função da pandemia de COVID-19, o estudo acerca de 

epidemias e pandemias e seus impactos na saúde e na economia tem experimentado um 

crescimento considerável. Como se observa no estudo de Costa (2020), a análise do fator 

saúde é exerce papel de centralidade para compreender como eventos de saúde pública afetam 

a estabilidade econômica, o emprego e o acesso a recursos. Em complemento, Santos, Turra e 

Noronha (2019) mostram a saúde desempenha um papel importante na demografia e no 

envelhecimento populacional, dado que populações mais saudáveis podem experimentar um 

envelhecimento mais ativo e prolongado, enquanto problemas de saúde podem impactar as 

dinâmicas demográficas. 

 

Habitação  

Como se verifica em Aalbers e Christophers (2014), a habitação é reconhecida como 

um bem essencial e um importante fator de produção. Nesse sentido, os autores discorrem 

que, na qualidade de bem essencial, a habitação desempenha um papel fundamental no bem-

estar das pessoas, fornecendo abrigo, segurança e conforto. Enquanto fator de produção, a 

habitação é crucial para a produtividade dos trabalhadores, pois um ambiente residencial 

adequado contribui significativamente para a saúde física e mental dos indivíduos. 

Consequentemente, a habitação pode ser conceituada como o conjunto de bens e 

serviços que satisfazem as necessidades de moradia da população, num conjunto engloba 

diversos elementos, tais como unidades habitacionais, que incluem casas, apartamentos, vilas, 

entre outros (Henilane, 2016). Além disso, abarca infraestrutura essencial, como redes de 

água, luz, esgoto e transporte, que são indispensáveis para garantir a funcionalidade e a 

habitabilidade dos espaços residenciais. Por fim, serviços complementares, como coleta de 

lixo, segurança e limpeza pública, também integram o conceito de habitação, contribuindo 

para a qualidade de vida e o bem-estar dos residentes. 
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Na análise das condições habitacionais alguns elementos podem ser considerados para 

a identificação do perfil de acordo com a proposta de estudos. Essa perspectiva possibilita que 

sejam identificados elementos como a posse de imóvel, o tipo de residência e o acesso a 

serviços básicos para a configuração da estrutura socioeconômica de uma comunidade, por 

exemplo. A ampliação dos estudos sobre a variável, assim como a conexão dessa variável 

com outras características socioeconômicas promove a ampliação do entendimento dos 

fenômenos que retratam a qualidade de vida dos indivíduos ou de uma população (Marguti, 

2018). 

A posse de uma casa ou algum outro tipo de imóvel muitas vezes está relacionada à 

riqueza e estabilidade econômica. A compreensão desses padrões de propriedade de habitação 

retrata como a riqueza é distribuída entre diferentes grupos e como a posse de casa pode 

influenciar o status socioeconômico, como se verifica em Rezende Pinto e Zampier (2014). A 

qualidade dessas habitações se relaciona ao acesso a serviços básicos, como água potável, 

saneamento e eletricidade, que, por fim, ilustram o panorama de desigualdades no acesso a 

condições de vida adequadas. 

Condições inadequadas de habitação podem ter impactos na saúde da população. 

Como se verifica em Pasternak (2016), o estudo dessa temática permite identificar áreas em 

que melhorias na habitação podem contribuir para a promoção da saúde e prevenção de 

doenças, ao identifica a relação entre o domicílio e doenças transmissíveis, necessidades 

fisiológicas, os riscos de acidentes domésticos e a influência da moradia na saúde mental. 

Assim como os aspectos habitacionais necessários para fomentar a saúde e o bem-estar dos 

residentes.  

A habitação frequentemente apresenta desigualdades entre áreas urbanas e rurais, 

assim como diferenças nas condições de moradia entre esses ambientes podem destacar 

disparidades no acesso a recursos e oportunidades, que são influenciadas por acesso à energia 

elétrica, internet, água corrente, água potável e tantos outros aspectos (Resende; Ferreira; 

Fernandes, 2018). Nesse sentido, os autores ainda complementam que a habitação também 

pode influenciar a educação, pois condições inadequadas ou ausência de recursos específicos 

podem prejudicar o ambiente de aprendizado. 

A segregação residencial, baseada em fatores como renda e etnia, influencia a 

dinâmica social e econômica de uma região. Esse padrão de diferenciação é quase que 

inerente às relações sociais modernas e a identificação de padrões de segregação possibilita ao 

poder púbico a proposição de intervenções para promover a integração (Medeiros, 2013). 

Autores como Negri (2010), Carvalho Dias e Façanha (2020) e Damasceno e Goulart (2023) 
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afirmam que a análise da habitação tem condição de orientar o desenvolvimento de políticas 

públicas voltadas para a moradia, assim como compreender as necessidades habitacionais da 

população contribui para a formulação de estratégias eficazes para abordar questões de 

moradia inadequada, mitigar a gentrificação e promover a equidade. 

 

Gênero 

O conceito de gênero abrange as características sociais e culturais que estabelecem 

distinções entre homens e mulheres e pessoas não-binárias, em estudos mais recentes (Eisend, 

2019). Tais distinções são fruto de construções sociais que se desenvolvem em conformidade 

com as particularidades culturais, temporais e sociais. Nesse contexto, a percepção e a 

valorização das atribuições e papéis atribuídos a cada gênero são modeladas por normas, 

expectativas e práticas sociais que podem variar significativamente de acordo com a cultura 

predominante, o período histórico e o ambiente social específico em que estão inseridos 

(Lindqvist; Sendén; Renström, 2021). 

A exploração minuciosa da variável gênero e etnia destaca as persistentes 

desigualdades salariais, disparidades no acesso a oportunidades e os desafios enfrentados por 

diferentes grupos sociais. Torna-se possível, assim como visto em Moss (2002), compreender 

como essas variáveis influenciam a estrutura socioeconômica, propondo estratégias para 

promover a igualdade. 

A variável gênero destaca as disparidades e desigualdades que existem entre homens e 

mulheres em diversas esferas da sociedade. Diversos estudos acerca do tema propõem a 

compreensão das desigualdades salariais entre homens e mulheres ao longo dos anos (De 

Assis; Alves, 2014; Madalozzo; Artes, 2017; Federici, 2021). Esses trabalhos, proporcionam a 

análise dos diferenciais de remuneração, assim como a existência de disparidades econômicas 

e destacam a necessidade de abordar questões relacionadas à equidade salarial. 

O trabalho de Marques e Ferreira (2015) apresenta um comparativo entre os gêneros 

para exprimir as diferenças no mercado de trabalho, por meio de barreiras à entrada, 

discriminação e estereótipos, cujos reflexos impactam significativamente as oportunidades de 

emprego para ambos os sexos. As autoras discorrem sobre como a distribuição de homens e 

mulheres em setores específicos da economia é um componente da análise socioeconômica, 

assim como a representação de homens e mulheres em posições de liderança em empresas, 

organizações e cargos políticos, em geral num panorama de sub-representação de mulheres 

nessas posições. 
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O gênero também tem influência sobre as escolhas profissionais e acadêmicas dos 

indivíduos, seja pelas escolhas em cursos e linhas de formação no ensino superior, seja pelas 

áreas de atuação dentro do mercado do trabalho (Lima et al., 2017). Como um exemplo da 

divisão do trabalho de acordo com os gêneros verifica-se o trabalho não remunerado, que 

historicamente e socialmente é uma função realizada por mulheres em atividades domésticas e 

de cuidado, determinada por elementos sociais da constituição da vida em sociedade.  

Ademais, o gênero também impacta o acesso de homens e mulheres a recursos 

financeiros, como empréstimos, investimentos e propriedade. Nesse cenário, desigualdades de 

acesso podem afetar a autonomia econômica das mulheres, como se verifica em Soares 

(2011). A relação entre duas variáveis socioeconômicas também permite compreender a 

diferença entre os gêneros, como por exemplo, se considerada a variável saúde. Nesse caso, 

complementando-se o estudo, é possível identificar desafios específicos enfrentados por 

homens e mulheres em termos de acesso a cuidados de saúde, prevenção de doenças e 

qualidade de vida (Fonseca, 2005; Alves et al., 2011). 

Outro fator analisado é a violência de gênero e suas implicações econômicas, uma vez 

que a violência pode ter impactos significativos no bem-estar e na capacidade das vítimas de 

participar plenamente na sociedade (Bartz, 2022). A sua utilização como ferramenta de 

análise compõe o escopo obrigatório para a formulação de políticas públicas e iniciativas 

voltadas para a promoção da equidade de gênero, a criação de estratégias eficazes de combate 

à discriminação e à desigualdade de gênero. 

No que tange o estudo do gênero na educação, verifica-se no estudo de Khan, Fazal e 

Nazir (2024) o impacto do gênero e das características socioeconômicas no desempenho 

acadêmico de estudantes universitários, revelando que fatores como qualificações parentais, 

renda, tipo de trabalho e posição social da família não afetam o desempenho acadêmico com 

base no gênero. Os autores afirmam que, independentemente da classe social dos pais, a 

qualidade dos locais de aprendizagem tem um impacto significativo no sucesso acadêmico 

dos alunos, sugerindo um forte envolvimento dos pais nos estudos.  

Em suma, verifica-se na literatura que as variáveis socioeconômicas desempenham um 

papel importante no contexto educacional, influenciando diretamente o acesso a recursos 

educacionais, oportunidades de aprendizagem e o ambiente socioeconômico em que os 

indivíduos estão inseridos, como se observa em Plesca e Summerfield (2023). Em primeiro 

lugar, o acesso a recursos educacionais, como livros, materiais escolares e acesso à internet, é 

fortemente determinado por variáveis socioeconômicas, como renda familiar e nível 

educacional dos pais. Famílias de baixa renda podem enfrentar dificuldades para proporcionar 
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esses recursos aos seus filhos, limitando suas oportunidades de aprendizagem, mesmo com 

esforços governamentais para mitigar essas circunstâncias (Caswell et al., 2008, Dutta, 2016). 

Ademais, os autores destacam que a qualidade dos recursos educacionais disponíveis pode 

variar significativamente de acordo com o contexto socioeconômico, com escolas em áreas de 

baixa renda muitas vezes enfrentando deficiências de financiamento e, portanto, menos 

recursos disponíveis para oferecer uma educação de alta qualidade. 

Em segundo lugar, o ambiente de aprendizagem em casa também desempenha um 

papel importante no desenvolvimento dos estilos de aprendizagem dos alunos. Dinâmicas 

familiares e o ambiente doméstico podem influenciar significativamente a motivação e o 

engajamento dos alunos nos estudos, como visto em Ribeiro (2016), Kohatsu, Ramos e 

Ramos (2020) e Nogueira (2021). Em famílias com maior estabilidade socioeconômica, os 

pais podem ser mais propensos a dedicar tempo e recursos para estimular o aprendizado de 

seus filhos, proporcionando um ambiente propício para o desenvolvimento acadêmico. Por 

outro lado, estudantes de famílias com dificuldades financeiras podem enfrentar mais desafios 

em casa, como falta de espaço adequado para estudar e preocupações com segurança 

alimentar, que podem afetar sua capacidade de se concentrar nos estudos e absorver novos 

conhecimentos (Vasconcelos et al., 2021). 

Em complemento, o estresse financeiro pode ter um impacto significativo no bem-

estar socioemocional dos alunos, afetando seus estilos de aprendizagem, como proposto por 

Silva e Ciasca (2021). Preocupações sobre necessidades básicas não atendidas, como 

alimentação adequada ou moradia estável, podem desviar a atenção dos alunos dos estudos e 

dificultar sua capacidade de se concentrar e aprender. O estresse financeiro também pode 

contribuir para problemas de saúde mental, como ansiedade e depressão, que, por sua vez, 

podem prejudicar ainda mais o desempenho acadêmico e os estilos de aprendizagem dos 

alunos (Arrospide et al., 2019). 

Por fim, as disparidades no sistema educacional, muitas vezes associadas a variáveis 

socioeconômicas, também podem afetar os estilos de aprendizagem dos alunos. Verifica-se há 

anos, como em Tooley e Dixon (2007) e Plesca e Summerfiled (2023), que escolas 

localizadas em áreas de baixa renda podem enfrentar desafios adicionais, como altas taxas de 

rotatividade de professores e falta de recursos educacionais, limitando as oportunidades de 

aprendizagem dos alunos. Além disso, as disparidades no sistema educacional podem se 

manifestar em diferenças nas expectativas dos professores em relação aos alunos de diferentes 

origens socioeconômicas, influenciando a forma como são ensinados e avaliados. 
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3.2 Estilos de aprendizagem 

A conceituação de estilos de aprendizagem denota uma perspectiva intrínseca à 

individual individualidade, ilustrando as abordagens e predileções adotadas pelos aprendizes 

no processo de assimilação, processamento e retenção de informações (Schmeck, 2013). 

Ainda segundo o autor, diversos modelos teóricos têm sido desenvolvidos com o propósito de 

elucidar esses estilos, contudo, impera a necessidade de reconhecer a variabilidade existente 

no tocante à aceitação e respaldo empírico dessas teorias.  

Destarte, a tessitura conceitual dessas abordagens demanda uma cuidadosa incursão 

nos intrincados matizes que compõem o panorama das teorias de aprendizagem. A 

investigação sobre estilos de aprendizagem, embora embebida num caráter multifacetado, 

revela-se como um campo de estudo crucial na compreensão da diversidade cognitiva e 

comportamental entre alunos.  

Assim, destacam alguns trabalhos como em Fleming (1995) em seu "Modelo VARK," 

que constitui uma estrutura teórica destinada à categorização dos estilos de aprendizagem em 

quatro modalidades distintas: visual, auditivo, leitura/escrita e cinestésico. Esta taxonomia se 

baseia nas preferências individuais de assimilação e processamento de informações.  

Baseado no preceito de que indivíduos apresentam inclinação para determinadas 

formas de aproveitamento de conteúdos, o "Modelo VARK" busca destacar a diversidade 

intrínseca nos modos de aprendizado. A dimensão visual retrata a preferência por informações 

representadas de maneira gráfica ou permeadas de estímulos visuais. O estilo auditivo é 

presente em indivíduos que são propensos a aprender por meio da audição e do diálogo. De 

forma semelhante, a categoria leitura/escrita evidencia a preferência pela assimilação de 

informações mediante a leitura e a escrita. Por fim, o estilo cinestésico se relaciona com a 

predileção por experiências táteis e práticas como modalidade de aprendizagem. 

Fleming ressalta que a compreensão e o reconhecimento dessas preferências 

desempenham papel crucial na adaptação de estratégias pedagógicas, possibilitando uma 

abordagem educacional mais alinhada às necessidades individuais dos aprendizes e 

promovendo, por conseguinte, um ambiente de aprendizagem mais eficaz e inclusivo.  

A "Teoria das Múltiplas Inteligências de Gardner" (Gardner, 1983) é uma perspectiva 

que reconhece uma ampla gama de habilidades, incluindo linguística, lógico-matemática, 

espacial, musical, interpessoal, intrapessoal, corporal-cinestésica, naturalista e existencial, 

oferecendo uma visão holística das capacidades cognitivas. 

Adicionalmente, o "Modelo de Estilos de Aprendizagem de Dunn e Dunn," (Dunn; 

Dunn, 1978) incorpora variáveis como ambiente, motivação, modos perceptivos, ritmo e 
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abordagem social. Esses elementos são considerados como fundamentais na determinação do 

estilo de aprendizagem individual, ampliando a compreensão sobre as influências contextuais 

na experiência educacional. Esses diversos modelos contribuem para uma apreciação 

abrangente da diversidade de estilos de aprendizagem e enfatizam a importância de considerar 

múltiplos fatores na identificação e adaptação de estratégias educacionais. 

Outro estudo, de Mumford e Honey (1982), construído sobre o arcabouço teórico de 

Kolb, identificaram quatro estilos de aprendizagem distintos, cada um oferecendo 

perspectivas únicas sobre como os indivíduos abordam e assimilam o processo de 

aprendizagem. Esses estilos, conhecidos como ativista, reflexivo, teórico e pragmático, 

descrevem preferências e abordagens específicas. 

Os autores identificaram quatro estilos de aprendizagem - ativista, reflexivo, teórico e 

pragmático. O ativista busca aprender por meio de experimentação e interação, enquanto o 

reflexivo valoriza a análise profunda e a reflexão. O teórico destaca a compreensão de 

conceitos e teorias, com foco em abordagens estruturadas, enquanto o pragmático busca 

entender as aplicações práticas, preferindo um curso de ação definido. A recomendação é que 

compreender o estilo predominante permite otimizar a aprendizagem, adaptando métodos para 

alinhar-se às preferências individuais. Este modelo, que guarda semelhança no trabalho de 

Kolb (1984), oferece uma abordagem valiosa para compreender as diversas maneiras de 

abordar o aprendizado, sendo uma base relevante para educadores e alunos. 

Como se verifica no quadro 1, diversos modelos teóricos foram desenvolvidos para 

compreender os estilos de aprendizagem, evidenciando a complexidade intrínseca a esse 

fenômeno. Entre esses modelos, destaca-se o "Modelo de Estilos de Aprendizagem de Kolb," 

concebido por David Kolb. Este modelo identifica quatro estilos de aprendizagem distintos — 

convergente, divergente, assimilador e acomodador —, cada um correlacionado a diferentes 

modos de processar informações. 

Por outro lado, Kolb (1984) propõe uma abordagem diferente, concebendo a 

aprendizagem como um processo de criação de conhecimento por meio da transformação da 

experiência. Ele introduz o Inventário de Estilos de Aprendizagem (LSI) em 1984, um modelo 

baseado na transformação da experiência que oferece quatro perfis 'preferenciais' distintos. 

Esses perfis, de acordo com autor, fornecem características e facilidades específicas com as 

quais os alunos podem desenvolver-se de maneira mais assertiva no processo de 

aprendizagem. 

O modelo de Kolb postula que a aprendizagem se desdobra por quatro estágios: 

experiência concreta, observação reflexiva, conceptualização abstrata e experimentação ativa 
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(Alonso; Gallego; Honey, 2002). O Inventário de Estilos de Aprendizagem (LSI, em inglês) 

foi subsequentemente desenvolvido para categorizar estilos de aprendizagem em divergente, 

assimilador, convergente e acomodador com base em preferências sensoriais e modos de 

processamento cognitivo. Martín Díaz e Kempa (1991, p. 3) classificam ainda os alunos em 

quatro grupos com base em seus estilos de aprendizagem predominantes: indivíduos curiosos, 

sociáveis, buscadores de sucesso e conscientes. 

O estilo convergente, caracterizado por conceitualização abstrata e experimentação 

ativa, enfoca a aplicação prática de ideias e a resolução de problemas por meio de raciocínio 

dedutivo. O estilo divergente, associado à experiência concreta e observação reflexiva, 

destaca-se na visualização de situações a partir de diversas perspectivas, especialmente em 

tarefas criativas. 

Já o estilo assimilador, marcado pela conceitualização abstrata e observação reflexiva, 

concentra-se na criação de modelos teóricos de forma concisa e lógica. Por fim, o estilo 

acomodador, caracterizado pela experiência concreta e experimentação ativa, demonstra 

preferência por abordagens práticas, envolvendo-se em atividades e solucionando problemas 

por meio de tentativa e erro. 

O LSI é frequentemente utilizado para identificar o estilo de aprendizagem 

predominante em um indivíduo, de modo a proporcionar direcionamentos mais assertivos 

para o planejamento de experiências educacionais. Este entendimento é crucial para 

educadores e formadores, permitindo a personalização de abordagens pedagógicas de acordo 

com as preferências individuais, otimizando assim o processo de aprendizagem. 

 

Quadro 1: Modelos conceituais de Estilos de Aprendizagem 

Modelo Autor Descrição 

Estilos de 

Aprendizagem de Kolb 
Kolb (1984) 

Identifica quatro estilos de aprendizagem 

(convergente, divergente, assimilador e 

acomodador) associados a diferentes modos de 

processar informações. 

VARK Fleming (1995) 

Categoriza os estilos de aprendizagem em visual, 

auditivo, leitura/escrita e cinestésico, sugerindo que 

as pessoas têm preferências distintas para receber 

informações. 

Teoria das Múltiplas 

Inteligências  
Gardner (1983) 

Propõe a teoria das múltiplas inteligências, que 

abrange habilidades como linguística, lógico-

matemática, espacial, musical, interpessoal, 

intrapessoal, corporal-cinestésica, naturalista e 

existencial. 
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Honey e Mumford 
Mumford e 

Honey (1992) 

Identifica quatro estilos de aprendizagem (ativista, 

reflexivo, teórico e pragmático), relacionando-os às 

preferências no ciclo de aprendizagem, baseado na 

teoria de Kolb. 

Estilos de 

Aprendizagem de Dunn 

e Dunn 

Dunn e Dunn 

Propõe um modelo que considera fatores como 

ambiente, motivação, modos perceptivos, ritmo e 

abordagem social como elementos essenciais na 

determinação do estilo de aprendizagem de um 

indivíduo. 

      Fonte: elaboração própria 

 

A escolha por Kolb, neste trabalho, recai sobre sua perspectiva única de aprendizagem 

como um processo de transformação da experiência, com ênfase nos perfis preferenciais 

fornecidos pelo LSI. Essa abordagem oferece uma estrutura mais específica e direta para 

compreender e aplicar estilos de aprendizagem, tornando-se uma escolha relevante para o 

contexto do estudo. 

A relação entre variáveis socioeconômicas e a educação no ensino superior é 

profundamente enraizada e complexa, refletindo uma interseção intricada de fatores 

individuais, familiares, comunitários e estruturais que moldam as oportunidades educacionais 

em uma sociedade (Deitos, 2010). Verifica-se em Deitos, Lara e De Barros (2016) que esta 

análise aprofundada requer uma abordagem holística que leve em consideração não apenas as 

disparidades de renda, mas também a distribuição desigual de recursos, capital cultural e 

acesso a oportunidades educacionais. 

Em nível individual, variáveis como renda familiar, nível de escolaridade dos pais, 

acesso a recursos educacionais e capital cultural desempenham um papel crucial no acesso e 

sucesso no ensino superior. Famílias com maior renda têm mais probabilidade de oferecer aos 

seus filhos acesso à educação pré-escolar de qualidade, tutores particulares, materiais 

educacionais suplementares e oportunidades de enriquecimento acadêmico (RIBEIRO, 2016). 

Além disso, o capital cultural, que inclui habilidades linguísticas, conhecimento sobre o 

sistema educacional e redes de contatos, pode ser transmitido de geração em geração em 

famílias mais privilegiadas, conferindo uma vantagem adicional aos jovens na busca por 

oportunidades educacionais (Nogueira, 2021). 

No entanto, mesmo dentro de um mesmo estrato socioeconômico, existem nuances 

importantes que podem impactar o acesso ao ensino superior. Como exemplo, Kohatsu, 

Ramos e Ramos (2020) afirmam que estudantes de famílias imigrantes ou de minorias étnicas 

podem enfrentar barreiras adicionais devido a questões linguísticas, culturais ou 
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discriminatórias. De modo semelhantes, Damasceno e Cruz (2021) demonstram que 

estudantes com necessidades especiais podem enfrentar desafios únicos que requerem 

recursos educacionais específicos para garantir seu sucesso no ensino superior. 

Em nível coletivo, a qualidade das escolas e a disponibilidade de programas de apoio 

acadêmico desempenham um papel fundamental no acesso ao ensino superior, dado que 

comunidades mais prósperas geralmente têm escolas com melhor infraestrutura, professores 

mais qualificados e uma variedade de atividades extracurriculares que enriquecem a 

experiência educacional dos alunos (Silva; Ciasca, 2021). Por outro lado, Vasconcelos et al. 

(2021) demonstraram que comunidades economicamente desfavorecidas muitas vezes 

enfrentam desafios como infraestrutura escolar precária, altas taxas de evasão escolar e falta 

de acesso a programas de suporte, o que pode limitar as oportunidades de acesso e sucesso no 

ensino superior para seus jovens. 

Além dos fatores individuais e comunitários, existem também fatores estruturais mais 

amplos que influenciam a relação entre variáveis socioeconômicas e educação no ensino 

superior. Políticas governamentais, como financiamento educacional, políticas de admissão e 

programas de assistência estudantil, desempenham um papel significativo na determinação do 

acesso equitativo ao ensino superior. Ferreira (2020) afirma que políticas de cotas ou 

programas de bolsas de estudo baseados em critérios socioeconômicos podem ajudar a mitigar 

as desigualdades de acesso ao ensino superior. No entanto, essas políticas nem sempre são 

implementadas de forma eficaz ou abrangente, e podem ser alvo de controvérsias políticas e 

sociais (Coimbra; Silva; Costa, 2021). 

Ainda de acordo com os autores, promover a equidade educacional no ensino superior 

requer não apenas políticas específicas de inclusão, mas também esforços mais amplos para 

abordar as desigualdades socioeconômicas em toda a sociedade. Isso inclui investimentos em 

educação infantil, apoio acadêmico para estudantes de comunidades desfavorecidas, garantia 

de acesso igualitário a recursos educacionais e reformas políticas que busquem reduzir as 

disparidades de renda e oportunidades. Ao reconhecer e abordar essas complexas interações 

entre variáveis socioeconômicas e educação no ensino superior, é possível trabalhar para 

construir um sistema educacional mais inclusivo e equitativo para todos os membros da 

sociedade. 

Em suma, a complexidade da relação entre variáveis socioeconômicas e educação no 

ensino superior exige uma abordagem holística, considerando fatores individuais, familiares, 

comunitários e estruturais. Enquanto políticas governamentais podem oferecer soluções como 

cotas e programas de assistência, é crucial reconhecer a necessidade de esforços mais amplos 
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para promover a equidade educacional em toda a sociedade, desde investimentos na educação 

infantil até reformas políticas para reduzir as disparidades socioeconômicas.  
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4 METODOLOGIA 

A pesquisa proposta tem natureza exploratória e descritiva, utilizando-se de análise 

quanti-qualitativa. A amostra da pesquisa conta com os alunos de graduação nos turnos da 

manhã, tarde e noite, abrangendo discentes do primeiro ao quarto semestre do curso de 

Tecnologia em Gastronomia no Centro Universitário Senac campus Águas de São Pedro. A 

pesquisa foi aplicada imediatamente após aprovação do Comitê de Ética Institucional. O 

prazo previsto para aplicação da pesquisa junto aos alunos será de três dias úteis, com sua 

realização in loco para a coleta dos dados a partir de fontes primárias. A população de alunos 

do curso de Gastronomia do campus conta com um total de 150 indivíduos. A amostra 

levantada por meio da pesquisa totalizou 112 respondentes, equivalente a 74,67% do total de 

alunos do campus. 

Para o levantamento da literatura, a busca por livros e artigos científicos se deu nas 

bases digitais acadêmicas, como Web of Science, Google Acadêmico, Scopus e Scielo. A 

bibliografia foi estruturada em dois temas que norteiam os esforços do trabalho: estilos de 

aprendizagem, com as diferentes abordagens teóricas; e as diferentes técnicas de ensino-

aprendizagem. A busca foi realizada por palavras-chave relacionadas aos temas: estilos de 

aprendizagem, learning styles, Kolb, determinantes da aprendizagem, ensino superior, 

variáveis socioeconômicas, learning determinants, higher education e socioeconomic 

variables. 

A pesquisa foi realizada in loco, aplicada por meio virtual. Os alunos foram 

convidados a participar da pesquisa, iniciando-se com a apresentação do Termo de 

consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), cuja apresentação introduz a finalidade e a 

dinâmica da pesquisa, além de esclarecer os riscos, de acordo com a Resolução nº 510, de 07 

de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, a partir das diretrizes relativas à ética em 

pesquisa em ciências humanas e sociais (Brasil, 2016). A duração estimada de toda a pesquisa 

foi de 40 a 50 minutos, enquanto sua aplicação efetiva levou entre 10 e 15 minutos.  

Para a coleta dos dados relativos aos estilos de aprendizagem, houve a aplicação 

inicial do questionário adaptado por Kolb (1984), construído no formato de escala Likert. 

Segundo Nogueira (2002), a escala Likert é um instrumento psicométrico utilizado para 

mensurar atitudes, crenças e opiniões, frequentemente utilizada para realização de pesquisas 

mercadológicas. Ela é classificada como uma escala ordinal, permite a ordenação das 

respostas de acordo com o nível de concordância ou discordância com uma determinada 

afirmação. Por ser constituída por uma série de proposições relacionadas a um objeto 

específico, é usualmente empregada uma estrutura de cinco pontos, variando entre "concordo 
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totalmente" e "discordo totalmente". Em sua elaboração, a fim de evitar um possível efeito de 

halo de viés cognitivo que pode resultar em respostas influenciadas pela marcação anterior, 

parte das afirmações sofrem alterações em seu ordenamento (Schmidt; Kaiser; Retelsdorf, 

2023). Por fim, o cálculo da medida ocorre pela soma dos valores atribuídos às respostas das 

afirmações, com a devida reversão dos itens previamente invertidos. 

O questionário resulta na categorização dos alunos em arquétipos, como citado na 

literatura (Kolb, 184). Essa diferenciação compreende os quatro espectros propostos: 

divergente, assimilador, convergente ou acomodador, que resultam das respostas dos 

entrevistados de acordo com asserções sobre o processo de aprendizagem e suas preferências. 

O questionário conta com doze itens, compostos por quatro asserções para classificação em 

cada um, como se verifica no Apêndice A.  

Na segunda etapa da coleta dos dados, o levantamento passa a ser direcionado às 

características socioeconômicas dos respondentes. Nesse caso, são observadas as variáveis 

gerais no quadro 2, com a síntese de seus descritivos e respectivos autores para 

fundamentação das hipóteses. Essa etapa consiste na aplicação de um questionário estruturado 

que conta com 25 questões, de múltipla escolha ou de atribuição de valor numérico, a 

depender do tipo de variável socioeconômica levantada. As hipóteses e variáveis podem ser 

encontradas abaixo quadro 2, enquanto o questionário com as perguntas que derivaram dessa 

abordagem teórica pode ser verificado no Apêndice B. 

 

Hipóteses e Variáveis 

Nível de Renda Familiar (H1): A renda familiar não apenas determina o acesso a 

recursos educacionais adicionais, mas também está associada a fatores como nutrição, saúde, 

estabilidade de moradia e qualidade do ambiente de estudo em casa, todos os quais podem 

influenciar os estilos de aprendizagem dos alunos (Azhar et al., 2014; Balestra, 2018; Ilie; 

Rose; Vignoles, 2021). Além disso, a renda familiar pode afetar a motivação dos alunos, suas 

expectativas em relação ao futuro e seu nível de autoconfiança acadêmica (França, 2022). 

Nível de Escolaridade dos Pais (H2): O nível de escolaridade dos pais está 

correlacionado com a valorização da educação dentro do ambiente familiar, o que pode 

moldar atitudes e comportamentos relacionados ao estudo. Além disso, pais com maior 

escolaridade tendem a ter habilidades cognitivas e linguísticas mais avançadas (Deming, 

2023), o que pode facilitar o apoio educacional prestado aos filhos e promover um ambiente 

familiar mais estimulante para o aprendizado (Sharma; Jha, 2014; Azhar et al.; 2014; Idris; 

Hussain; Ahmad, 2020). 
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Situação de Emprego dos Pais (H3): A estabilidade do emprego dos pais influencia a 

segurança financeira e emocional da família, afetando a disponibilidade de recursos para 

apoio educacional, como materiais escolares, aulas particulares e atividades extracurriculares, 

visto em Rege, Telle e Votruba (2011). Além disso, o estresse associado à instabilidade do 

emprego pode impactar negativamente o ambiente familiar e a qualidade do suporte 

emocional fornecido aos alunos (Azhar et al.; 2014). 

Tipo de Habitação (H4): O tipo de habitação pode determinar a disponibilidade de 

espaços adequados para o estudo, bem como a qualidade do ambiente físico em que os alunos 

vivem e estudam (Black; Machin, 2011; Gingrich; Ansell, 2014). Ambientes tranquilos, bem 

iluminados e organizados podem promover a concentração e o foco durante as atividades de 

aprendizagem, enquanto ambientes superlotados, barulhentos ou inseguros podem dificultar o 

processo de aprendizagem. 

Local de Residência (H5): O contexto do ambiente local pode oferecer acesso a 

recursos educacionais adicionais, como bibliotecas, museus, instituições culturais e programas 

comunitários, que podem enriquecer a experiência de aprendizagem dos alunos. Além disso, 

fatores como segurança, qualidade da infraestrutura e disponibilidade de espaços de lazer 

podem influenciar indiretamente os estilos de aprendizagem dos alunos (Logan; Burdick-Will, 

2017; Sumida; Kawata, 2021). 

Acesso à Tecnologia (H6): Cloete (2017), afirma que a tecnologia desempenha um 

papel cada vez mais importante na educação moderna, fornecendo acesso a uma vasta gama 

de recursos educacionais online, ferramentas de colaboração e plataformas de aprendizagem 

interativa. Alunos com acesso à tecnologia podem explorar diferentes estilos de 

aprendizagem, participar de atividades educacionais inovadoras e desenvolver habilidades 

digitais essenciais para o século XXI (Cloete, 2017; Carstens et al., 2021). 

Ocupação dos Pais (H7): Azhar et al. (2014 também destacam que a ocupação dos pais 

pode influenciar a exposição dos alunos a diferentes ambientes de trabalho, redes sociais e 

expectativas em relação ao futuro. Pais com ocupações relacionadas à educação ou áreas de 

alto status profissional podem transmitir valores e aspirações educacionais elevadas aos 

filhos, influenciando seus estilos de aprendizagem e perspectivas de carreira (Plasman et al., 

2021). 

Endividamento Familiar (H8): O endividamento familiar pode gerar estresse 

financeiro e preocupações relacionadas à segurança econômica da família, afetando o bem-

estar emocional dos alunos e sua capacidade de concentração e aprendizagem. Além disso, o 

endividamento excessivo pode limitar o acesso a recursos educacionais adicionais e 
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oportunidades de enriquecimento educacional, prejudicando os estilos de aprendizagem dos 

alunos (Legge; Heynes, 2009; Loibl, 2019). 

Acesso a Alimentação Nutritiva (H9): Uma alimentação saudável fornece os nutrientes 

necessários para o desenvolvimento cognitivo, físico e emocional dos alunos, afetando sua 

capacidade de concentração, memória e desempenho acadêmico (Azetsop; Joy, 2013; 

Mcintyre; Kwok; Patten, 2018). Ainda se verifica nos autores que a alimentação nutritiva está 

associada a níveis mais baixos de fadiga, melhorias na saúde mental e maior resistência a 

doenças, fatores que podem influenciar diretamente os estilos de aprendizagem dos alunos. 

Hábito de Leitura (H10): Ao longo dos anos diversos estudos buscaram compreender 

como o hábito de leitura está relacionado ao desenvolvimento de habilidades linguísticas, 

compreensão textual, criatividade e imaginação (Smith, 1990) – todos os quais são 

componentes essenciais dos estilos de aprendizagem dos alunos. Além disso, a leitura regular 

pode promover o pensamento crítico, a análise de informações e a expansão do vocabulário, 

impactando positivamente a capacidade dos alunos de assimilar e aplicar novos 

conhecimentos (Fatiloro et al., 2017; Diets; Sengkey, 2023). 

Acesso a Espaços de Estudo Adequados (H11): A disponibilidade de espaços 

dedicados ao estudo, como uma mesa de estudos ou uma biblioteca tranquila, pode 

proporcionar um ambiente propício ao aprendizado, promovendo a concentração, organização 

e produtividade dos alunos durante as atividades de estudo (Legrow et al., 2023; Papaioannou 

et al., 2023). Ambientes de estudo adequados podem facilitar a revisão ativa, a prática de 

habilidades e a consolidação de conceitos, impactando positivamente os estilos de 

aprendizagem dos alunos. 

Acesso a Transporte (H12): O acesso a transporte confiável e acessível pode garantir a 

frequência escolar e a participação em atividades educacionais extracurriculares, promovendo 

o envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem. Além disso, o acesso a transporte 

pode reduzir o estresse e a ansiedade relacionados ao deslocamento, criando um ambiente 

mais propício ao aprendizado, como visto em Sanchez, Stolz e Ma (2004) e Bierbaum, Karner 

e Barajas (2021). 

Acesso à Internet de Alta Velocidade em Casa (H13): O acesso à internet de alta 

velocidade em casa é fundamental para a participação eficaz em atividades educacionais 

online e o acesso a recursos educacionais digitais (Kingston, 2013). Alunos que têm acesso a 

internet de alta velocidade podem participar de aulas virtuais, acessar materiais de estudo 

online e colaborar em projetos de pesquisa, o que pode enriquecer seus estilos de 

aprendizagem e promover habilidades digitais essenciais para o século XXI. Portanto, 
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verifica-se em Nodrum e Garcia (2023) que o acesso à internet de alta velocidade em casa 

pode influenciar positivamente os estilos de aprendizagem dos alunos, proporcionando-lhes 

oportunidades adicionais de aprendizado e interação com o conteúdo educacional. 

Apoio dos Pais para o Estudo (H14): O apoio ativo dos pais nas atividades de estudo 

pode promover uma atitude positiva em relação ao aprendizado e reforçar a autoconfiança dos 

alunos em suas habilidades acadêmicas (Mo; Singh, 2008). De acordo com Chohan e Khan 

(2010), pais que oferecem suporte emocional e acadêmico, como auxílio na resolução de 

tarefas, revisão de lições e acompanhamento do desempenho escolar, podem contribuir para o 

desenvolvimento de hábitos de estudo eficazes e promover uma abordagem mais estruturada e 

organizada para o aprendizado. Portanto, o apoio dos pais para o estudo pode influenciar 

positivamente os estilos de aprendizagem dos alunos, proporcionando-lhes suporte adicional e 

incentivando o comprometimento com o sucesso acadêmico (Thomas et al., 2021). 

Disponibilidade de Materiais Educacionais (H15): A disponibilidade de uma ampla 

variedade de materiais educacionais, como livros didáticos, computadores, e materiais de arte 

e ciências, pode enriquecer a experiência de aprendizagem dos alunos. Alunos que têm acesso 

a esses materiais tendem a ter estilos de aprendizagem mais diversificados e enriquecidos. Por 

exemplo, eles podem explorar diferentes métodos de estudo, realizar experimentos práticos e 

participar de projetos criativos, o que pode promover uma compreensão mais profunda dos 

conceitos e estimular o pensamento crítico e a criatividade (Surur et al., 2020; Christopoulos 

et al., 2022). 

Tempo de Estudo Diário (H16): O tempo dedicado ao estudo diário pode influenciar 

significativamente a eficácia dos estilos de aprendizagem dos alunos. Alunos que dedicam 

uma quantidade adequada de tempo ao estudo tendem a desenvolver hábitos de estudo mais 

consistentes e eficazes (OECD, 2018). O tempo de estudo regular pode permitir a revisão 

ativa dos conteúdos, a prática de habilidades e a consolidação de conceitos, contribuindo para 

um melhor desempenho acadêmico ao longo do tempo (Barrios Fernández, 2023). 

Gênero (H17): O gênero pode desempenhar um papel significativo na forma como os 

alunos abordam o processo de aprendizagem. Por exemplo, estudos sugerem que meninas 

tendem a ser mais colaborativas e comunicativas em sua abordagem de aprendizagem, 

enquanto meninos podem preferir atividades mais práticas e competitivas, assim, o gênero dos 

alunos pode influenciar seus estilos de aprendizagem, moldando suas preferências, interesses 

e estratégias de aprendizagem (Mazzona, 2014; Miranda et al., 2020). 

Saúde Física (H18): A saúde física dos alunos pode afetar sua capacidade de 

concentração, participação e desempenho acadêmico. Alunos que desfrutam de boa saúde 
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física tendem a ter estilos de aprendizagem mais consistentes e eficazes, pois estão menos 

propensos a serem afetados por fadiga, desconforto físico ou doenças crônicas. Logo, a saúde 

física dos alunos pode desempenhar um papel importante na análise de seus estilos de 

aprendizagem, pois pode influenciar diretamente sua disposição e capacidade de se envolver 

ativamente nas atividades educacionais (Leopold; Engelhartdt, 2013; Mõttus, 2014; Justino et 

al., 2019; Buja, 2020). 

Saúde Mental (H19): Estudos recentes apontam que saúde mental dos alunos pode ter 

um impacto significativo em seus estilos de aprendizagem (Agnafors; Barmark; Sydsjö, 2021; 

Kondirolli; Sunder, 2022). Nesse sentido, os autores apresentam circunstâncias nas quais 

alunos que enfrentam problemas de saúde mental, como ansiedade, depressão ou estresse, 

podem ter dificuldade em manter o foco, a motivação e a autoconfiança durante o processo de 

aprendizagem. Destaca-se assim, a saúde mental dos alunos como elemento a ser considerada 

ao analisar seus estilos de aprendizagem, pois pode influenciar sua capacidade de lidar com 

desafios acadêmicos, resolver problemas e manter um desempenho consistente ao longo do 

tempo. 

Acesso a Atividades Culturais (H20): O acesso a uma variedade de atividades culturais 

pode enriquecer a experiência educacional dos alunos e promover estilos de aprendizagem 

mais criativos e interdisciplinares. Alunos que participam de atividades culturais, como teatro, 

música, artes visuais e eventos comunitários, tendem a desenvolver habilidades de 

pensamento crítico, expressão criativa e apreciação cultural, uma vez que gozam de 

oportunidades adicionais para explorar interesses, desenvolver talentos e expandir horizontes 

intelectuais (Tramonte; Willms, 2010; Ilie; Rose; Vignoles, 2021). 

Auxílio dos Pais nas Tarefas no Ensino Médio (H21): O auxílio dos pais nas tarefas 

escolares durante o Ensino Médio pode ter um impacto significativo nos estilos de 

aprendizagem dos alunos. Os pais que oferecem suporte ativo e orientação durante as 

atividades de estudo dos alunos podem promover uma abordagem mais estruturada e 

organizada para o aprendizado. Além disso, o apoio parental pode reforçar a importância do 

compromisso com o trabalho acadêmico e incentivar os alunos a buscar a excelência em seus 

estudos (Mo; Singh, 2008; Schneider; Coleman, 2018; Thomas et al., 2021). 

Formação no Ensino Médio (H22): A formação recebida durante o Ensino Médio pode 

moldar os estilos de aprendizagem dos alunos, uma vez que influencia suas habilidades 

cognitivas, conhecimentos prévios e hábitos de estudo. Alunos que frequentam escolas com 

ênfase em abordagens de ensino ativas e participativas tendem a desenvolver estilos de 

aprendizagem mais colaborativos, centrados no aluno e orientados para o desenvolvimento de 
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habilidades críticas e criativas, dado que se verifica a influência direta em sua preparação 

acadêmica e suas perspectivas futuras (Germeijs; Verschueren, 2007; Xing; Sun; Luo, 2023; 

Mitsopoulou; Pavlatou, 2024). 

 

Quadro 2: Síntese das variáveis socioeconômicas e hipóteses 

Variável Descrição Hipótese 

Nível de Renda 

Familiar 

Renda familiar influenciando acesso 

a recursos educacionais 

suplementares e autonomia no 

aprendizado (Azhar et al.; 2014; 

Balestra, 2018; Ilie; Rose; Vignoles, 

2021; França, 2022) 

H1. Alunos com maior renda familiar 

podem ter acesso a aulas particulares e 

materiais avançados, promovendo 

maior independência no aprendizado. 

Nível de Escolaridade 

dos Pais 

Incentivo familiar ao estudo e 

valorização da educação, 

influenciando atitudes e expectativas 

em relação à escola (Sharma; Jha, 

2014; Azhar et al.; 2014; Idris; 

Hussain; Ahmad, 2020). 

H2. Filhos de pais com maior 

escolaridade tendem a internalizar uma 

postura positiva em relação à educação, 

buscando mais ativamente o 

conhecimento. 

Situação de Emprego 

dos Pais 

Estabilidade do emprego 

influenciando no suporte emocional 

e financeiro à educação dos filhos 

(Rege; Telle; Votruba, 2011; Azhar et 

al.; 2014. 

H3. Crianças com pais empregados 

tendem a ter um ambiente mais estável 

e apoiador para o aprendizado, 

enquanto crianças de pais 

desempregados podem enfrentar mais 

desafios. 

Tipo de Habitação 

Ambiente residencial afetando o 

conforto e a tranquilidade para o 

estudo, impactando na concentração 

e na eficácia do aprendizado (Black; 

Machin, 2011; Gingrich; Ansell, 2014). 

H4. Alunos em habitações espaçosas e 

tranquilas podem ter maior facilidade 

em manter a concentração durante os 

estudos. 

Local de Residência 

Contexto local influenciando acesso 

a recursos educacionais e 

oportunidades extracurriculares 

(Logan; Burdick-Will, 2017; Sumida; 

Kawata, 2021). 

H5. Alunos em áreas urbanas podem 

ter acesso a uma variedade de recursos 

educacionais, enquanto alunos em 

áreas rurais podem enfrentar limitações. 

Acesso à Tecnologia 

Disponibilidade de tecnologia 

influenciando no acesso a recursos 

educacionais online e ferramentas de 

aprendizado digital (Cloete, 2017; 

Carstens et al., 2021). 

H6. Alunos com acesso à tecnologia 

podem explorar recursos educacionais 

online, ampliando suas oportunidades 

de aprendizado. 

Ocupação dos Pais 

Natureza da ocupação dos pais 

afetando o estímulo intelectual e a 

disponibilidade de suporte 

acadêmico em casa (Azhar et al.; 

2014; Plasman et al., 2021). 

H7. Filhos de pais envolvidos em áreas 

educacionais podem receber mais 

estímulo intelectual, promovendo uma 

abordagem mais investigativa ao 

aprendizado. 
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Endividamento 

Familiar 

Pressão financeira afetando o 

ambiente familiar e o suporte 

emocional aos estudos, 

influenciando o desempenho 

acadêmico (Legge; Heynes, 2009; 

Loibl, 2019). 

H8. Famílias com alto endividamento 

podem enfrentar mais estresse 

financeiro, afetando negativamente o 

ambiente familiar e o desempenho 

escolar dos alunos. 

Acesso a Alimentação 

Nutritiva 

Disponibilidade de alimentos 

nutritivos na dieta do aluno, 

influenciando diretamente na saúde 

física e mental e, consequentemente, 

no desempenho acadêmico 

(Azetsop; Joy, 2013; Mcintyre; Kwok; 

Patten, 2018). 

H9. Alunos com acesso regular a 

alimentação balanceada tendem a ter 

melhor desempenho escolar devido à 

maior energia e concentração. 

Hábito de Leitura 

Frequência e interesse do aluno pela 

leitura de diferentes tipos de 

materiais, contribuindo para o 

desenvolvimento linguístico e 

cognitivo (Smith, 1990; Fatiloro et al., 

2017; Diets; Sengkey, 2023). 

H10. Alunos que cultivam o hábito de 

leitura tendem a apresentar melhor 

compreensão textual e habilidades de 

análise crítica. 

Acesso a Espaços de 

Estudo Adequados 

Disponibilidade de locais 

apropriados para o estudo, como 

mesas de estudo ou bibliotecas 

tranquilas, influenciando a 

concentração e o foco durante o 

aprendizado (Legrow et al., 2023; 

Papaioannou et al., 2023). 

H11. Alunos que têm acesso a espaços 

de estudo adequados tendem a ser 

mais focados e organizados em suas 

atividades acadêmicas. 

Acesso a Transporte 

Disponibilidade de meios de 

transporte confiáveis e acessíveis 

para chegar à escola e a outras 

atividades educacionais, impactando 

na pontualidade e frequência escolar 

(Sanchez; Stolz; Ma, 2004; Bierbaum; 

Karner; Barajas, 2021). 

H12. Alunos com acesso a transporte 

público regular ou privado podem ter 

uma frequência escolar mais 

consistente e menor índice de faltas. 

Acesso à Internet de 

Alta Velocidade em 

Casa 

Conexão à internet rápida e estável 

em casa, facilitando o acesso a 

recursos educacionais online e 

comunicação com professores e 

colegas (Kingston, 2013; Nordrum; 

Garcia, 2023). 

H13. Alunos com acesso à internet de 

alta velocidade podem explorar melhor 

recursos educacionais online e 

participar de aulas virtuais. 

Apoio dos Pais para o 

Estudo 

O apoio ativo dos pais nas atividades 

de estudo, como auxílio na resolução 

de tarefas, revisão de lições e 

acompanhamento do desempenho 

acadêmico, influenciando 

positivamente os estilos de 

aprendizagem dos alunos (Mo; 

Singh, 2008; Chohan; Khan, 2010; 

Thomas et al., 2021). 

H14. O apoio dos pais pode promover 

uma atitude positiva em relação ao 

estudo e reforçar a autoconfiança dos 

alunos em suas habilidades acadêmicas. 
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Disponibilidade de 

Materiais Educacionais 

Alunos que têm acesso a uma ampla 

variedade de materiais educacionais, 

como livros didáticos, 

computadores, e materiais de arte e 

ciências, tendem a ter estilos de 

aprendizagem mais enriquecidos e 

diversificados (Surur et al., 2020; 

Christopoulos et al., 2022). 

H15. A disponibilidade de materiais 

educacionais pode estimular a 

curiosidade, a criatividade e o 

engajamento dos alunos nas atividades 

de aprendizagem. 

Tempo de Estudo 

Diário 

Alunos que dedicam uma 

quantidade adequada de tempo 

diário ao estudo tendem a 

desenvolver estilos de aprendizagem 

mais eficazes e consistentes (OECD, 

2018; Barrios Fernández, 2023) 

H16. O tempo dedicado ao estudo 

regular pode promover a revisão ativa, 

a prática de habilidades e a 

consolidação de conceitos, 

contribuindo para um melhor 

desempenho acadêmico. 

Gênero 

Gênero influenciando preferências 

de aprendizagem, interações sociais 

e expectativas culturais, afetando os 

estilos de aprendizagem dos alunos 

(Mazzona, 2014; Miranda et al., 

2020). 

H17. Meninas podem ter uma 

tendência maior a buscar colaboração e 

comunicação interpessoal, enquanto 

meninos podem preferir atividades 

mais práticas e competitivas. 

Saúde Física 

Boa saúde física contribuindo para 

estilos de aprendizagem mais 

consistentes e eficazes, reduzindo 

fatores que prejudicam a 

concentração e o desempenho 

acadêmico (Loepold; Engelhartdt, 

2013; Mõttus, 2014; Justino et al., 

2019; Buja, 2020). 

H18. Alunos com boa saúde física estão 

menos propensos a serem afetados por 

fatores como fadiga, desconforto físico 

ou doenças, mantendo maior foco e 

energia durante os estudos. 

Saúde Mental 

Saúde mental afetando a capacidade 

de concentração, motivação e 

autoconfiança dos alunos, 

impactando diretamente nos estilos 

de aprendizagem (Agnafors; 

Barmark; Sydsjö, 2021; Kondirolli; 

Sunder, 2022). 

H19. Alunos que enfrentam problemas 

de saúde mental, como ansiedade ou 

depressão, podem ter dificuldade em 

manter o foco e a motivação nos 

estudos. 

Acesso a Atividades 

Culturais 

Participação em atividades culturais 

influenciando a criatividade, o 

pensamento crítico e a 

interdisciplinaridade nos estilos de 

aprendizagem dos alunos (Tramonte; 

Willms, 2010; Ilie; Rose; Vignoles, 

2021) 

H20. Alunos que têm acesso a uma 

variedade de atividades culturais 

podem desenvolver uma abordagem 

mais criativa e diversificada ao 

aprendizado. 

Auxílio dos Pais nas 

Tarefas no Ensino 

Médio 

Apoio dos pais nas tarefas escolares 

durante o Ensino Médio 

promovendo uma abordagem mais 

estruturada e organizada para o 

estudo, influenciando positivamente 

os estilos de aprendizagem dos 

alunos (Mo; Singh, 2008; Schneider; 

Coleman, 2018; Thomas et al., 2021). 

H21. O auxílio dos pais pode contribuir 

para uma melhor compreensão dos 

conteúdos e para o desenvolvimento 

de habilidades de estudo mais eficazes. 
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Formação no Ensino 

Médio 

A formação recebida durante o 

Ensino Médio influenciando 

habilidades cognitivas, 

conhecimentos prévios e hábitos de 

estudo dos alunos, afetando seus 

estilos de aprendizagem (Germeijs; 

Verschueren, 2007; Xing; Sun; Luo, 

2023; Mitsopoulou; Pavlatou, 2024). 

H22. Alunos que frequentaram escolas 

com ênfase em abordagens de ensino 

ativas e participativas tendem a 

desenvolver estilos de aprendizagem 

mais colaborativos e centrados no 

aluno. 

 Fonte: elaboração própria. 

 

A principal hipótese desse trabalho é que as variáveis socioeconômicas têm efeitos 

diretos sobre a construção pessoal e profissional dos indivíduos e, por extensão, sobre a forma 

como esses indivíduos experimentam os processos de ensino-aprendizagem ao longo da vida. 

Assim, um perfil específico de formação – como o ensino superior em gastronomia – com 

desenvolvimento incipiente do campo do conhecimento, requer direcionamentos específicos 

para a construção e consolidação de direcionamentos pedagógicos para um perfil formativo na 

área.  

A terceira etapa da pesquisa pressupõe a análise estatística dos resultados, na qual será 

utilizado o software Gretl. A análise a ser realizada é baseada em regressão logística 

multinomial. As variáveis dependentes serão os quatro estilos de aprendizagem, analisados à 

luz das variáveis socioeconômicas (independentes).  

 

Modelo de regressão 

A regressão é uma técnica de modelagem preditiva que tem como objetivo aprender 

uma função f que relacione cada conjunto de atributos X a uma saída de valores Y (Caregnato, 

2018). Ainda de acordo com a autora, o propósito da regressão é descobrir uma função que 

possa relacionar os atributos independentes com o menor erro possível. Os conjuntos 

supracitados são denominado variáveis independentes e dependentes, respectivamente. No 

primeiro caso, as variáveis independentes são apresentadas como variáveis de resposta, 

enquanto as variáveis independentes são ilustradas como explicativas ou preditoras. Assim, a 

análise por meio da utilização de modelos de regressão são frequentemente empregados para 

ilustrar a reação das variáveis dependentes aos efeitos da aplicação das variáveis 

independentes.  

Os modelos lineares são representados por uma função canônica, que estabelece a 

relação entre a média da variável resposta e o preditor linear, assegurando que a média 

permaneça dentro do intervalo válido para a variável resposta. Fávero e Belfiore (2017) 

apresentam o modelo de modo que Y representa a variável de resposta (dependente), enquanto 
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X é representado pelas variáveis dependentes. O α representa o erro, sob a variação de Y não 

explicada pelo modelo: 

 

    (4.1) 

 

No modelo de regressão linear, a variável dependente é contínua e pode assumir uma 

ampla gama de valores, enquanto no modelo de regressão logística binária, a variável 

dependente é categórica e binária, com apenas dois possíveis resultados, como se verifica em 

Caregnato (2018). Em suas diferenças, enquanto a regressão linear assume uma relação linear 

entre as variáveis independentes e dependentes, a regressão logística binária assume uma 

relação logística, modelada usando a função logística. Ademais, os coeficientes de regressão 

em um modelo linear representam mudanças médias na variável dependente, enquanto em um 

modelo logístico binário, representam mudanças no logaritmo das chances (odds) do evento 

de interesse.  

De acordo com Batista de Lima et al. (2016), a regressão logística é uma metodologia 

estatística frequentemente adotada para modelar a relação entre variáveis explicativas e uma 

variável resposta categórica, tipicamente binária (binomial). Esta técnica visa a produção de 

um modelo que habilite a predição dos valores assumidos pela variável categórica com base 

em um conjunto de observações. De acordo com Wooldridgre (2001), o modelo logit para 

resultados binários pode ser ampliado para casos em que a resposta apresenta mais de dois 

resultados possíveis. Como respostas dessa natureza é possível destacar a título de 

exemplificação a escolha ocupacional, seleção de plano de saúde, modo de transporte para o 

deslocamento ao trabalho, entre outros. Assim, verifica-se que em cada situação, um 

indivíduo opta por uma alternativa dentre o conjunto de opções disponíveis, e a rotulação das 

escolhas é arbitrária. Como se verifica em Batista de Lima et al. (2016), o exemplo do modelo 

pode ser apresentado da seguinte forma: 

 

   (4.2) 

 

Na consideração das odds de ocorrência de um evento, p representa a probabilidade de 

ocorrência de um evento, enquanto as variáveis independentes são representadas por , 

,..., , e os coeficientes por ,..., . O termo  é o logaritmo natural da razão 
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de odds e é modelado linearmente em relação às variáveis independentes. Normalmente, este 

modelo é estimado utilizando o método da máxima verossimilhança, e os coeficientes obtidos 

são interpretados em relação às alterações nas chances (odds) do evento de interesse para uma 

unidade de mudança nas variáveis independentes, mantendo as outras variáveis constantes 

(Caregnato, 2018). 

Ao ampliar o número de variáveis dependentes, o modelo binário passa a ser 

modificado em sua estrutura. No caso da regressão logística binária, a variável dependente é 

binária, ou seja, possui apenas duas categorias possíveis. Nesse contexto, o foco do modelo 

está em prever a probabilidade de um dos dois resultados. Os coeficientes de regressão 

indicam como as variáveis independentes afetam as chances de um resultado em relação ao 

outro (Batista de Lima et al., 2016). 

Por outro lado, na regressão logística multinomial, a variável dependente é categórica, 

mas possui mais de duas categorias mutuamente exclusivas. Por exemplo, pode ser usada para 

prever a preferência por diferentes tipos de alimentos. Aqui, o modelo visa prever a 

probabilidade de cada uma das categorias possíveis da variável dependente. Os coeficientes 

de regressão mostram como as variáveis independentes influenciam as probabilidades de 

pertencer a cada categoria, em comparação com uma categoria de referência (Fávero et al., 

2009). 

Em termos da estrutura do modelo, enquanto na regressão logística binária é utilizado 

apenas um conjunto de coeficientes, estimados para prever a log-odds da categoria de 

interesse em relação à categoria de referência, na regressão logística multinomial são 

estimados vários conjuntos de coeficientes, um para cada categoria da variável dependente em 

comparação com a categoria de referência. Cada conjunto de coeficientes é usado para prever 

a log-odds de uma categoria específica em relação à categoria de referência. 

Assim, verifica-se que a regressão logística multinomial é uma extensão da regressão 

logística binomial, apresentada como uma técnica estatística utilizada para modelar a relação 

entre uma variável dependente categórica com mais de duas categorias e uma ou mais 

variáveis independentes (Fávero; Belfiore, 2017). Como visto, a regressão logística 

multinomial é usada quando a variável dependente tem mais de duas categorias. Enquanto a 

regressão logística binomial prevê a probabilidade de uma observação pertencer a uma de 

duas categorias (por exemplo, sim ou não, sucesso ou fracasso), a regressão logística 

multinomial prevê a probabilidade de uma observação pertencer a uma de várias categorias. 

O recurso é frequentemente utilizado para analisar dados nos quais a variável 

dependente não é binária, ou seja, quando existem três ou mais categorias mutuamente 
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exclusivas e exaustivas (Fávero et al., 2009). Ainda de acordo com os autores, a regressão 

logística multinomial é empregada quando as variáveis dependentes categóricas não seguem 

uma distribuição normal e/ou quando a relação entre as variáveis independentes e a variável 

dependente é não linear. Ela permite estimar a probabilidade de ocorrência de cada categoria 

da variável dependente, dadas as características das variáveis independentes, e fornece 

coeficientes que indicam a direção e magnitude do efeito de cada variável independente sobre 

a probabilidade de pertencer a uma determinada categoria. O modelo é representado pela 

seguinte equação: 

 

   (4.3) 

 

Nesse caso,  expressa a probabilidade de ocorrência de cada uma das categorias na 

variável dependente. Assim, é possível analisar modelos de respostas múltiplas não 

ordenadas, como escolha ocupacional, decisão sobre estudar, trabalhar ou ambos) 

Seja 𝑦 uma variável aleatória que pode assumir os valores j = {0, 1, ..., J } e 𝐗 um 

conjunto de  variáveis explicativas. A probabilidade de y assumir o valor j  é dada por: 

 

P(𝑦=𝑗│𝐗)=𝑒^(𝐗𝛃_𝒋 )/(1+∑_(ℎ=1)^𝐽▒𝑒^(𝐗𝛃_𝒉 ) ) (4.4) 

 

As equações são reestruturadas para garantir que a soma das probabilidades para todas 

as categorias seja 1. 

 

P(𝑦=0│𝐗)=𝟏/(1+∑_(ℎ=1)^𝐽▒𝑒^(𝐗𝛃_𝒉 ) )              (4.5) 

 

Os efeitos parciais são complexos: 

(𝜕P(𝑦=𝑗│𝐗))/(𝜕𝑋_𝑘)=P(𝑦=𝑗│𝐗)={𝛽_𝑗𝑘−[∑_(ℎ=1)^𝐽▒〖𝛽_ℎ𝑘 𝑒^(𝐗𝛃_𝒉 ) 〗]/𝑔(𝐗,𝛃)}  (4.6)   

 

Onde   𝑔(𝐗,𝛃)=1+∑_(ℎ=1)^𝐽▒𝑒^(𝐗𝛃_𝒉 )    (4.7) 

 

Uma interpretação útil é dada por 

 

𝑝_𝑗 (𝐗,𝛃)/𝑝_0 (𝐗,𝛃)=𝑒^(𝐗𝛃_𝒋 )   (4.8)             
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A mudança na probabilidade acima é dada por (aproximadamente): 

 

𝛽_𝑗𝑘 𝑒^(𝐗𝛃_𝒋 ) ∆𝐱_𝑘     (4.9) 

 

Tipicamente, o modelo é estimado através do método de máxima verossimilhança, e 

os coeficientes são interpretados em termos das mudanças nas chances de pertencer a cada 

categoria em comparação com a categoria de referência, enquanto as outras variáveis 

permanecem constantes. Caregnato (2018) e Fávero e Belfiore (2017) destacam que para 

estimar a probabilidade de ocorrência de um evento, as estimativas são feitas por máxima 

verossimilhança 

Razões de chance (odds ratio): sejam dois resultados h e j: 

 

log⁡〖〖[𝑝〗_𝑗 (𝐗,𝛃)/𝑝_ℎ (𝐗,𝛃)]〗=𝐗(𝛃_𝒋−𝛃_𝒉)              (4.10) 

 

Outro resultado importante 

 

  P(𝑦=𝑗│𝑦=𝑗 𝑜𝑢 𝑦=ℎ, 𝐗)=Λ[𝐗(𝛃_𝒋−𝛃_𝒉 )]   (4.11) 

 

Onde Λ[∙] representa a função logística.       

 

Método Estatístico 

Para analisar dados de n=112 estudantes foram aplicados métodos estatísticos 

descritivos e inferenciais. As variáveis qualitativas serão apresentadas por distribuição de 

frequências absolutas e relativas. As variáveis quantitativas serão apresentadas por medidas 

de tendência central e de variação e terão a normalidade avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk.  

Na parte inferencial foram aplicados os seguintes métodos: (a) para comparar a 

distribuição das variáveis qualitativas foram aplicados os testes Qui-quadrado de 

independência; (b) para avaliar a diferença entre três ou mais variáveis quantitativas foi 

aplicado o teste Kruskal-Wallis com pós-teste de Dunn.  

A Regressão Logística Multinomial foi realizada em dois passos: inicialmente todas as 

variáveis que tiveram p-valor > 0.10 foram inseridas no modelo multivariado de regressão 

logística multinominal. Foram as seguintes variáveis: Idade, Situação empregatícia, 

Endividamento familiar e Horas de estudo por dia. As duas variáveis que tiveram 
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Verossimilhança com p-valor significante (Situação empregatícia e Horas de estudo por 

dia) foram submetidas à segunda rodada da RLM, a qual teve p-valor estaticamente 

significante, portanto nesta segunda rodada foi obtido o modelo final do estudo. Foi 

previamente fixado erro alfa em 5% para rejeição de hipótese nula e o processamento 

estatístico foi realizado nos programas BioEstat versão 5.3 e SPSS versão 2. Por fim, a análise 

das variáveis foi realizada no modelo completo para identificar quais variáveis 

socioeconômicas tem maior probabilidade de ocorrência quando considerados os estilos de 

aprendizagem, verificando-se as probabilidades estimadas do resultado por estilo. Para 

garantir a representação o estilo de aprendizagem, foi estipulado um corte a 75% de 

representatividade, com indivíduos que não apresentavam resíduos no intervalo de estimação 

do modelo. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise comparativa das características de 112 estudantes, divididos em quatro 

estilos de aprendizagem distintos, foi conduzida neste estudo. Os resultados da Tabela 1 

indicam que não houve diferenças significativas em relação ao gênero (p = 0.3609) entre os 

diferentes estilos de aprendizagem. A constatação de que não existem disparidades 

significativas nos estilos de aprendizagem dos estudantes de gastronomia com base no gênero 

pode ser interpretada como um indício positivo em direção à equidade de gênero no contexto 

educacional. Tal resultado sugere que, pelo menos nesse domínio específico, não há barreiras 

discerníveis relacionadas ao gênero que influenciem a distribuição dos estilos de 

aprendizagem. Contudo, é necessário considerar as possíveis limitações inerentes ao estudo, 

incluindo o tamanho da amostra, que pode ser insuficiente para identificar nuances nas 

diferenças entre os grupos. Em complemento, a observação do resultado obtido pode 

estimular debates em torno dos estereótipos de gênero e das expectativas sociais associadas. A 

possível ausência de influência do gênero nos estilos de aprendizagem dos estudantes de 

gastronomia pode desafiar ou reforçar percepções estabelecidas, como os supostos papéis de 

homens e mulheres na cozinha ou em demais serviços de alimentos e bebidas. Destaca-se que 

a maioria dos estudantes identificados como do gênero feminino cis estavam distribuídos 

entre os estilos de aprendizagem Acomodador (60.7%), Assimilador (50%), Convergente 

(40%) e Divergente (100%). 

A escolaridade materna (p = 0.1581) e paterna (p = 0.6329) também não apresentaram 

diferenças estatisticamente significativas entre os estilos de aprendizagem. O resultado obtido 

suscita reflexões acerca do impacto da escolaridade dos pais no desenvolvimento educacional 

dos alunos de gastronomia. Uma perspectiva argumentativa emerge, sugerindo que a ausência 

de influência da escolaridade parental nos estilos de aprendizagem pode indicar a 

predominância de outros fatores, como habilidades inatas, motivação intrínseca ou 

experiências práticas, na formação educacional desses estudantes. Contudo, há quem conteste 

essa interpretação, enfatizando que a escolaridade dos pais pode exercer influências indiretas, 

como o ambiente familiar, o apoio educacional oferecido e as expectativas parentais. 

Essa discussão transcende para o âmbito da equidade e acesso à educação. Se a 

escolaridade dos pais não se correlaciona com os estilos de aprendizagem dos alunos de 

gastronomia, isso pode sugerir a existência de igualdade de oportunidades educacionais, 

independentemente do histórico educacional dos pais. No entanto, também é possível 

argumentar que mesmo na ausência de diferenças estatisticamente significativas, podem 
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persistir disparidades subjacentes não capturadas pela pesquisa, o que levanta questões sobre a 

verdadeira equidade no acesso à educação. 

Outro ponto de debate relevante diz respeito à relação entre fatores socioeconômicos e 

estilos de aprendizagem. Apesar da ausência de diferenças estatisticamente significativas com 

base na escolaridade dos pais, há quem saliente que isso não descarta a possibilidade de que 

outros indicadores socioeconômicos, como renda familiar, acesso a recursos educacionais e 

oportunidades extracurriculares, desempenhem um papel crucial na educação dos alunos de 

gastronomia. O debate se concentra, portanto, na análise desses fatores e seu impacto na 

trajetória educacional e nos estilos de aprendizagem dos estudantes. No entanto, observou-se 

uma tendência em que a categoria de estudantes com mães ou pais com ensino superior 

completo estava ligeiramente mais representada nos estilos de aprendizagem Acomodador, 

Assimilador e Convergente. 

Da mesma forma, a situação de emprego tanto da mãe (p = 0.7341) quanto do pai (p = 

0.3876) não revelou associações significativas com os estilos de aprendizagem dos estudantes. 

Contudo, destaca-se que a categoria de estudantes com pais autônomos foi a mais prevalente 

em todos os estilos de aprendizagem, seguida pelos pais empregados em tempo integral. 

Quanto à variável residência, tanto o tipo de residência (p = 0.5631) quanto o local da 

residência (p = 0.4073) não mostraram associação significativa com os estilos de 

aprendizagem. Entretanto, a maioria dos estudantes em todos os estilos de aprendizagem 

residia em imóveis próprios na zona urbana. 

 

Tabela 1: Caracterização de estudantes conforme o estilo de aprendizagem 

  ESTILOS DE APRENDIZAGEM     

  ACOM ASML CONVG DIVET Geral   

  n % n % n % n % n p-valor 

Gênero                    0.3610 

Feminino cis 17  60.7 15  50.0 20  40.0 4  100.0 56  

Masculino cis 11  39.3 14  46.7 26  52.0 0  0.0 51   

Masculino trans 0  0.0 0  0.0 2  4.0 0  0.0 2   

Não binário 0  0.0 1  3.3 2  4.0 0  0.0 3   

Escolaridade da mãe                    0.1580 

E. Fundamental 

incompleto 3  10.7 4  13.3 2  4.0 0  0.0 9  

E. Fundamental completo 1  3.6 0  0.0 3  6.0 1  25.0 5   

E. Médio Incompleto 2  7.1 1  3.3 3  6.0 0  0.0 6   

E. Médio Completo 4  14.3 12  40.0 9  18.0 0  0.0 25   

E. Superior Incom. 5  17.9 2  6.7 5  10.0 0  0.0 12   

E. Superior Completo 4  14.3 8  26.7 17  34.0 2  50.0 31   
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Pós-graduação 9  32.1 3  10.0 11  22.0 1  25.0 24   

Escolaridade do pai                    0.6330 

E. Fundamental 

incompleto 6  21.4 3  10.0 3  6.0 0  0.0 12  

E. Fundamental completo 0  0.0 2  6.7 2  4.0 0  0.0 4   

E. Médio Incom. 3  10.7 2  6.7 2  4.0 0  0.0 7   

E. Médio Completo 5  17.9 8  26.7 12  24.0 2  50.0 27   

E. Superior Incom. 3  10.7 1  3.3 2  4.0 0  0.0 6   

E. Superior Completo 8  28.6 8  26.7 14  28.0 2  50.0 32   

Pós-graduação 3  10.7 4  13.3 8  16.0 0  0.0 15   

Nenhuma das alternativas 0  0.0 2  6.7 7  14.0 0  0.0 9   

Sit. empregatícia mãe                    0.7340 

Aposentada 2  7.1 3  10.0 6  12.0 1  25.0 12  

Autônoma 12  42.9 13  43.3 24  48.0 0  0.0 49   

Desempregada 3  10.7 2  6.7 3  6.0 0  0.0 8   

Empregada integral 7  25.0 8  26.7 15  30.0 3  75.0 33   

Empregada parcial 2  7.1 3  10.0 1  2.0 0  0.0 6   

Nenhuma das alternativas 2  7.1 1  3.3 1  2.0 0  0.0 4   

Sit. empregatícia pai                    0.3880 

Aposentada 5  17.9 0  0.0 8  16.0 1  25.0 14  

Autônoma 10  35.7 12  40.0 18  36.0 1  25.0 41   

Desempregada 1  3.6 0  0.0 1  2.0 0  0.0 2   

Empregada integral 9  32.1 11  36.7 15  30.0 1  25.0 36   

Empregada parcial 3  10.7 1  3.3 1  2.0 0  0.0 5   

Nenhuma das alternativas 0  0.0 6  20.0 7  14.0 1  25.0 14   

Residência                    0.5630 

Imóvel alugado 10  35.7 18  60.0 22  44.0 2  50.0 52  

Imóvel emprestado 0  0.0 0  0.0 1  2.0 0  0.0 1   

Imóvel próprio 18  64.3 12  40.0 27  54.0 2  50.0 59   

Local da Residência                    0.4070 

Zona rural 4  14.3 1  3.3 4  8.0 0  0.0 9  

Zona urbana 24  85.7 29  96.7 46  92.0 4  100.0 102   

Fonte: elaboração própria. [Observação: Acomodador (n=28), Assimilador (n=30), Convergente (n=50) e 

Divergente (n= 4). Teste Qui-quadrado de independência]. 

 

A análise estatística da Tabela 2 revela que a Idade (anos) não demonstrou diferenças 

estatisticamente significativas (p-valor = 0.0611) entre os diferentes estilos de aprendizagem: 

Acomodador (mediana de 21 anos), Assimilador (mediana de 23 anos), Convergente 

(mediana de 20 anos) e Divergente (mediana de 32 anos). 

Da mesma forma, a variável relativa às Horas dedicadas à Saúde Física não evidenciou 

diferenças estatisticamente significativas (p-valor = 0.2700) entre os estilos de aprendizagem: 

Acomodador (mediana de 4.5 horas), Assimilador (mediana de 2.0 horas), Convergente 

(mediana de 2.0 horas) e Divergente (mediana de 4.5 horas). 
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Além disso, a análise revelou que a variável referente às Horas dedicadas à Saúde 

Mental também não apresentou diferenças estatisticamente significativas (p-valor = 0.7332) 

entre os estilos de aprendizagem: Acomodador (mediana de 1.0 hora), Assimilador (mediana 

de 1.0 hora), Convergente (mediana de 1.0 hora) e Divergente (mediana de 0.5 hora). 

Por fim, a variável relacionada à Renda familiar não demonstrou diferenças 

estatisticamente significativas (p-valor = 0.1283) entre os estilos de aprendizagem: 

Acomodador (mediana de 10.0), Assimilador (mediana de 6.0), Convergente (mediana de 8.0) 

e Divergente (mediana de 12.0). 

 

Tabela 2: Variáveis quantitativas conforme o estilo de aprendizagem – Idade, 

Cuidado com saúde e Renda. 

ESTILOS DE APRENDIZAGEM 

  ACOM ASML CONVG DIVET p-valor 

Idade (anos)         0,0611 

N Amostral 28 30 50 4  

Mínimo 17.0 17.0 17.0 20.0  

Máximo 54.0 47.0 43.0 40.0  

Mediana 21.0 23.0 20.0 32.0  

Primeiro Quartil (25%) 19.0 19.0 19.0 26.0  

Terceiro Quartil (75%) 22.0 29.3 23.0 37.0  

Média Aritmética 23.3 24.4 22.1 31.0  

Desvio Padrão 8.3 6.9 5.5 8.9  

Horas S Física         0,2722 

N Amostral 28 30 50 4  

Mínimo 0.0 0.0 0.0 0.0  

Máximo 14.0 10.0 20.0 8.0  

Mediana 4.5 2.0 2.0 4.5  

Primeiro Quartil (25%) 1.0 1.0 1.0 2.3  

Terceiro Quartil (75%) 7.3 4.8 5.0 6.5  

Média Aritmética 4.8 2.9 3.6 4.3  

Desvio Padrão 4.1 2.7 4.0 3.5  

Horas S Mental         0,7332 

N Amostral 28 30 50 4  

Mínimo 0.0 0.0 0.0 0.0  

Máximo 15.0 14.0 20.0 8.0  

Mediana 1.0 1.0 1.0 0.5  

Primeiro Quartil (25%) 0.8 1.0 0.0 0.0  

Terceiro Quartil (75%) 3.5 3.5 2.0 2.8  

Média Aritmética 3.3 2.6 2.2 2.3  

Desvio Padrão 4.1 3.5 3.8 3.9  

Renda (R$/1000)         0,1283 

N Amostral 28.0 30.0 50.0 4.0  

Mínimo 2.2 1.6 1.5 3.5  
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Máximo 70.0 50.0 90.0 100.0  

Mediana 10.0 6.0 8.0 12.5  

Primeiro Quartil (25%) 6.0 3.3 5.0 4.6  

Terceiro Quartil (75%) 22.0 10.0 17.3 40.0  

Média Aritmética 17.1 8.7 15.2 32.1  

Desvio Padrão 17.1 9.0 18.5 45.9   

Fonte: elaboração própria. [Observação: Acomodador (n=28), Assimilador (n=30), Convergente (n=50) 

e Divergente (n= 4). Teste de Kruskal-Wallis]. 

 

A Tabela 3 exibe a caracterização dos estudantes, apresentando os resultados relativos 

a diversas variáveis. Em primeiro lugar, a análise da situação empregatícia, com p-valor de 

0.0030, revelou uma diferenciação estatisticamente significativa entre os diferentes estilos de 

estudo. Observa-se que as proporções de estudantes empregados variam consideravelmente 

entre as categorias, com 50% para ACOM, 94,3% para ASML, 54% para CONVG e 0% para 

DIVET. 

 Por outro lado, ao examinar novamente a situação empregatícia, com p-valor de 

0.0033, não se evidenciou uma diferença significativa entre os estilos de estudo. Importante 

mencionar que as proporções de estudantes empregados se mantiveram relativamente 

similares em diferentes estilos de estudo, com 50% para ACOM, 43,3% para ASML, 54% 

para CONVG e 0% para DIVET. 

No que diz respeito ao endividamento familiar, cujo p-valor foi de 0.0794, não foram 

identificadas diferenças estatisticamente significativas entre os estilos de estudo. Destaca-se 

que as proporções de estudantes com endividamento familiar foram de 57,1% para Nenhum 

ACOM, 43,3% para ASML, 58% para CONVG e 25% para DIVET. 

 Analogamente, não foram observadas diferenças significativas nas variáveis de 

refeições diárias (p-valor = 0.6656), hábito de leitura (p-valor = 0.7276), horas de estudo fora 

de aula (p-valor = 0.0872), suporte dos pais na graduação (p-valor = 0.2982), auxílio dos pais 

no ensino fundamental e médio (p-valor = 0.2547) e formação do ensino médio (p-valor = 

0.2569) conforme os estilos de estudo. Os resultados indicam uma uniformidade nessas 

variáveis entre os diferentes grupos de estudantes analisados. 

 

Tabela 3: Variáveis quantitativas conforme o estilo de aprendizagem – Emprego, 

Endividamento, Educação, Estudo e leitura, Apoio dos pais e Formação. 

  ESTILOS DE APRENDIZAGEM     

  ACOM ASML CONVG DIVET Geral   

  n % n % n % n % n p-valor 

Situação empregatícia                   0.0030* 
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Autônomo 6 21.4 1 3.3 4 8.0 3 75.0 14  

Desempregado 0 0.0 0 0.0 3 6.0 0 0.0 3  

Empregado (integral) 7 25.0 9 30.0 9 18.0 0 0.0 25  

Empregado (parcial) 1 3.6 7 23.3 7 14.0 1 25.0 16  

Estudante 14 50.0 13 43.3 27 54.0 0 0.0 54  

Endividamento familiar                   0.0790 

Dívida com terceiros 5 17.9 4 13.3 3 6.0 1 25.0 13  

Empréstimo 2 7.1 0 0.0 3 6.0 1 25.0 6  

Empréstimo bancário 2 7.1 1 3.3 7 14.0 0 0.0 10  

Financiamento 3 10.7 12 40.0 8 16.0 1 25.0 24  

Nenhum 16 57.1 13 43.3 29 58.0 1 25.0 54  

Refeições diárias                   0.6660 

Uma 1 3.6 2 6.7 2 4.0 0 0.0 5  

Duas 5 17.9 4 13.3 7 14.0 0 0.0 16  

Três 7 25.0 12 40.0 18 36.0 0 0.0 37  

Quatro ou mais 15 53.6 12 40.0 23 46.0 4 100.0 54  

Hábito de leitura                   0.7280 

Sim 17 60.7 18 60.0 26 52.0 3 75.0 64  

Não 11 39.3 12 40.0 24 48.0 1 25.0 48  

Horas de estudo fora aula                   0.0870 

0 4 14.3 4 13.3 8 16.0 0 0.0 16  

1 6 21.4 10 33.3 23 46.0 0 0.0 39  

2 14 50.0 10 33.3 11 22.0 1 25.0 36  

3 1 3.6 3 10.0 1 2.0 1 25.0 6  

4 3 10.7 3 10.0 5 10.0 2 50.0 13  

5 0 0.0 0 0.0 2 4.0 0 0.0 2  

Apoio dos pais na grad.                   0.2980 

Sim 24 85.7 27 90.0 45 90.0 2 50.0 98  

Não 3 10.7 1 3.3 2 4.0 1 25.0 7  

Parcialmente 1 3.6 2 6.7 3 6.0 1 25.0 7  

Aux. dos pais Ens. F. e M.                   0.2550 

Sim 11 39.3 17 56.7 17 34.0 3 75.0 48  

Não 7 25.0 8 26.7 19 38.0 1 25.0 35  

Parcialmente 10 35.7 5 16.7 14 28.0 0 0.0 29  

Formação do E. Médio                   0.2570 

Escola privada 21 75.0 15 50.0 30 60.0 2 50.0 68  

Escola pública 7 25.0 15 50.0 20 40.0 2 50.0 44   

Fonte: elaboração própria. [Observação: Acomodador (n=28), Assimilador (n=30), Convergente (n=50) e 

Divergente (n= 4). Teste Qui-quadrado de independência]. 

 

A Tabela 4 expõe os resultados obtidos em relação a diversas variáveis. 

Primeiramente, a análise do meio de transporte mais utilizado, com p-valor de 0.9782, não 

evidenciou diferença estatisticamente significativa conforme os estilos de aprendizagem. 

Destaca-se que a categoria "Privado (carro)" foi predominante, com proporções de 60.7% 

para ACOM, 50% para ASML, 62% para CONVG e 75% para DIVET. 
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Da mesma forma, a disponibilidade de internet em casa, com p-valor de 0.6797, não 

demonstrou diferenças significativas entre os estilos de aprendizagem. Observou-se que a 

categoria "Internet banda larga" foi prevalente, com proporções de 85.7% para ACOM, 83.3% 

para ASML, 76% para CONVG e 100% para DIVET. 

No que concerne ao espaço de estudo em casa, cujo p-valor foi de 0.3417, não se 

observaram diferenças significativas entre os estilos de aprendizagem. A categoria "Utilizo 

outro ambiente da casa para estudos (sala, cozinha)" foi a mais frequente, com proporções de 

60.7% para ACOM, 73.3% para ASML, 50% para CONVG e 25% para DIVET. 

Por fim, em relação às atividades culturais, com p-valor de 0.8873, não foram 

identificadas diferenças significativas entre os estilos de aprendizagem. Destaca-se que a 

categoria "Gastronomia" foi a mais mencionada, com proporções de 64.29% para ACOM, 

50% para ASML, 50% para CONVG e 50% para DIVET.  

 

Tabela 4: Variáveis quantitativas conforme o estilo de aprendizagem – 

Transporte, Internet, Ambiente e Atividades Culturais. 

  ESTILOS DE APRENDIZAGEM     

  ACOM ASML CONVG DIVET Geral   

  n % N % n % n % n p-valor 

Meio de transporte pred.                   0.9780 

Privado (bicicleta) 1 3.6 1 3.3 1 2.0 0 0.0 3  

Privado (carro) 17 60.7 15 50.0 31 62.0 3 75.0 66  

Privado (mais que um tipo) 1 3.6 1 3.3 3 6.0 0 0.0 5  

Privado (moto) 2 7.1 2 6.7 5 10.0 0 0.0 9  

Público (ônibus/trem) 7 25.0 11 36.7 10 20.0 1 25.0 29  

Internet em casa                   0.6800 

Internet banda larga 24 85.7 25 83.3 38 76.0 4 100.0 91  

Internet via rádio 0 0.0 0 0.0 2 4.0 0 0.0 2  

Internet via satélite 4 14.3 5 16.7 10 20.0 0 0.0 19  

Espaço de estudo em casa                   0.3420 

Cômodo compartilhado  5 17.9 2 6.7 10 20.0 1 25.0 18  

Cômodo próprio  6 21.4 6 20.0 15 30.0 2 50.0 29  

Utilizo outro ambiente da casa  17 60.7 22 73.3 25 50.0 1 25.0 65  

Atividades culturais                   0.8870 

Cinema 5 17.9 6 20.0 14 28.0 2 50.0 27  

Festivais 2 7.1 3 10.0 6 12.0 0 0.0 11  

Gastronomia 18 64.3 15 50.0 25 50.0 2 50.0 60  

Shows 2 7.1 4 13.3 5 10.0 0 0.0 11  

Teatro 1 3.6 1 3.3 0 0.0 0 0.0 2   

Fonte: elaboração própria. [Observação: Acomodador (n=28), Assimilador (n=30), Convergente (n=50) e 

Divergente (n= 4). Teste Qui-quadrado de independência]. 
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A Tabela 5 exibe os resultados relacionados a diversas fontes de informação utilizadas 

pelos estudantes. Primeiramente, em relação aos livros, com p-valor de 0.4403, não foram 

identificadas diferenças significativas entre os estilos de estudar. Destaca-se que a categoria 

"Tem acesso" foi predominante, com proporções de 57.1% para ACOM, 66.7% para ASML, 

58% para CONVG e 25% para DIVET. 

 Da mesma forma, no que concerne às revistas científicas, com p-valor de 0.6209, não 

se observaram diferenças significativas entre os estilos de estudar. A categoria "Tem acesso" 

foi a mais mencionada, com proporções de 25% para ACOM, 26.7% para ASML, 30% para 

CONVG e 0% para DIVET. 

Em relação aos materiais técnicos, com p-valor de 0.3853, não foram identificadas 

diferenças significativas entre os estilos de estudar. A categoria "Tem acesso" foi 

predominante, com proporções de 39.3% para ACOM, 26.7% para ASML, 34% para 

CONVG e 0% para DIVET. 

Quanto aos vídeos, com p-valor de 0.5355, não foram observadas diferenças 

significativas entre os estilos de estudar. Destaca-se que a categoria "Tem acesso" foi a mais 

frequente, com proporções de 60.7% para ACOM, 63.3% para ASML, 60% para CONVG e 

25% para DIVET. 

Por fim, a categoria "Mais que um tipo", com p-valor de 0.5182, não apresentou 

diferenças significativas entre os estilos de estudar. Destaca-se que a categoria "Tem acesso" 

foi a mais mencionada, com proporções de 57.1% para ACOM, 53.3% para ASML, 68% para 

CONVG e 75% para DIVET. 

 

Tabela 5: Variáveis quantitativas conforme o estilo de aprendizagem – Acesso a 

recursos didáticos. 

  ESTILOS DE APRENDIZAGEM     

  ACOM ASML CONVG DIVET Geral   

  n % n % n % n % n 
p-

valor 

Livros                   0.4400 

Tem acesso 16 57.1 20 66.7 29 58.0 1 25.0 66  
Não tem 12 42.9 10 33.3 21 42.0 3 75.0 46  
Revistas 
Científicas                   0.6210 

Tem acesso 7 25.0 8 26.7 15 30.0 0 0.0 30  
Não tem 21 75.0 22 73.3 35 70.0 4 100.0 82  
Materiais técnicos                   0.3850 

Tem acesso 11 39.3 8 26.7 17 34.0 0 0.0 36  
Não tem 17 60.7 22 73.3 33 66.0 4 100.0 76  
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Vídeos                   0.5306 

Tem acesso 17 60.7 19 63.3 30 60.0 1 25.0 67  
Não tem 11 39.3 11 36.7 20 40.0 3 75.0 45  
Mais que um tipo                   0.5180 

Tem acesso 16 57.1 16 53.3 34 68.0 3 75.0 69  
Não tem 12 42.9 14 46.7 16 32.0 1 25.0 43  
Total 28 100.0 30 100.0 50 100.0 4 100.0 112   

Fonte: elaboração própria. [Observação: Acomodador (n=28), Assimilador (n=30), Convergente (n=50) 

e Divergente (n= 4). Teste Qui-quadrado de independência]. 

 

A análise da Regressão Logística Multinomial (RLM) foi conduzida em duas etapas. 

Inicialmente, todas as variáveis que apresentaram um valor de p-valor superior a 0.10 foram 

incluídas no modelo de regressão logística multinomial multivariada. Essas variáveis incluíam 

Idade, Situação Empregatícia, Endividamento Familiar e Horas de Estudo por Dia. 

A primeira iteração da RLM resultou em um p-valor de 0.9998 (não significativo). No 

entanto, duas variáveis demonstraram uma verossimilhança com p-valor estatisticamente 

significante: Situação Empregatícia (sitemp) e Horas de Estudo por Dia (estdia). Essas 

variáveis foram então submetidas à segunda iteração da RLM, na qual um p-valor 

estatisticamente significante foi obtido. Dessa forma, o modelo final do estudo foi derivado 

nesta segunda iteração. 

As hipóteses do modelo de Regressão Logística Multinomial (RLM) podem ser 

delineadas da seguinte forma: 

Hipótese Nula (H0): Esta hipótese postula que não existe uma relação significativa 

entre as variáveis independentes e a variável dependente. Em outras palavras, todos os 

coeficientes das variáveis independentes tendem a zero, o que sugere que elas não têm 

impacto discernível sobre a variável dependente. Assim, o modelo não é capaz de oferecer 

uma previsão ou explicação adequada para a variação observada na variável dependente com 

base nas variáveis independentes. 

Hipótese Alternativa (H1): Contrapondo-se à hipótese nula, a hipótese alternativa 

afirma que há pelo menos uma relação significativa entre as variáveis independentes e a 

variável dependente. Isso implica que pelo menos uma das variáveis independentes possui um 

coeficiente que é significativamente diferente de zero, indicando um efeito substancial sobre a 

variável dependente. Dessa forma, o modelo é capaz de prever ou explicar parte da 

variabilidade na variável dependente com base nas variáveis independentes. 

 

Primeira rodada RLM (4 variáveis independentes) 
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Na primeira rodada do modelo de Regressão Logística Multinomial (RLM), que 

incorporou quatro variáveis independentes, os resultados foram os seguintes: 

 

1. Estatística Qui-Quadrado: A estatística qui-quadrado representa a diferença no 

logaritmo das verossimilhanças (-2) e foi calculada com um p-valor de 1.00, indicando não 

significância estatística. Isso sugere que a hipótese nula de que todos os parâmetros são iguais 

a zero não foi rejeitada. 

2. Pseudo R Quadrado de Cox e Snell: O pseudo R quadrado de Cox e Snell é uma 

medida que avalia a adequação do modelo, indicando a proporção da variação no logaritmo da 

razão de verossimilhanças explicada pelo modelo. No presente estudo, o valor foi de 0.300, 

sugerindo que aproximadamente 30% da variação na razão de verossimilhanças é explicada 

pelo modelo. Vale ressaltar que valores mais próximos de 1 indicam um ajuste melhor do 

modelo. 

3. Pseudo R Quadrado de Nagelkerke: O pseudo R quadrado de Nagelkerke é uma 

versão ajustada do pseudo R quadrado de Cox e Snell, corrigindo sua tendência de subestimar 

a proporção da variação explicada. Neste caso, o valor foi de 0.331, indicando que 

aproximadamente 33.1% da variação na razão de verossimilhanças é explicada pelo modelo. 

Esse valor é geralmente maior que o pseudo R quadrado de Cox e Snell, fornecendo uma 

estimativa mais precisa da adequação do modelo. 

 

Tabela 6: Ajuste do modelo RLM na primeira rodada. 

 

 

Critérios de 
ajuste do 
modelo 

Teste de Razão de 
Verossimilhança    

Modelo 
Verossimilhança 

de log-2  
Qui-

quadrado df Sig.  Pseudo R² 

Somente 
intercepto 249,066      Cox e Snell .300 

Final 209,161 39,906 111 1,000  Nagelkerke .331 

      McFadden .151 

        
Fonte: elaboração própria. 
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O Pseudo R quadrado de McFadden é outra medida de adequação do modelo, com 

uma interpretação distinta dos outros pseudo R quadrados. Ele representa a proporção de 

redução do logaritmo da função de verossimilhança em relação ao modelo nulo, que é um 

modelo sem variáveis explicativas. Assim como outras medidas de pseudo R quadrado, ele 

também varia entre 0 e 1, onde valores mais próximos de 1 indicam um melhor ajuste do 

modelo. 

No contexto específico deste estudo, um valor de 0.151 foi obtido para o Pseudo R 

quadrado de McFadden. Isso sugere que aproximadamente 15.1% da variação na função de 

verossimilhança é explicada pelo modelo em comparação com o modelo nulo. Em outras 

palavras, o modelo atual oferece uma melhoria de cerca de 15.1% na explicação da variação 

observada em relação a um modelo que não inclui nenhuma variável explicativa. 

Essa medida fornece uma perspectiva adicional sobre a qualidade do ajuste do modelo, 

ajudando a avaliar o quão bem as variáveis independentes estão contribuindo para a 

explicação da variação na variável dependente. Portanto, o Pseudo R quadrado de McFadden 

complementa outras medidas de adequação do modelo, fornecendo uma avaliação abrangente 

do desempenho do modelo de regressão logística multinomial nesta análise. 

 

Medida de Ajuste do Modelo 

Os resultados obtidos na avaliação do modelo são os seguintes: 

1. Verossimilhança de Log -2: Este valor, que é de 249,06, é uma medida utilizada 

para indicar o ajuste do modelo aos dados. Quanto menor esse valor, melhor o ajuste do 

modelo aos dados. Neste contexto, o valor relativamente baixo sugere um ajuste favorável do 

modelo aos dados. 

2. Teste do Qui-Quadrado com Graus de Liberdade (GL) = 111: O teste do Qui-

Quadrado foi empregado para avaliar a significância global do modelo. Ele compara a 

diferença entre a verossimilhança do modelo e a verossimilhança do modelo nulo. No 

presente estudo, o valor do Qui-Quadrado é de 39,9 com 111 graus de liberdade. Um valor 

baixo de Qui-Quadrado em relação aos graus de liberdade sugere que o modelo ajustado não é 

significativamente diferente do modelo nulo, indicando que o modelo pode não ser 

estatisticamente significativo. 

3. P-Valor = 1: O p-valor é uma medida estatística útil para determinar a significância 

dos resultados observados. Ele indica a probabilidade de obter um resultado igual ou mais 

extremo do que o observado, assumindo que a hipótese nula seja verdadeira. No presente 

estudo, o p-valor é extremamente alto, com um valor de 0.9999. Isso sugere que não há 
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evidências estatísticas suficientes para rejeitar a hipótese nula, o que implica que o modelo 

não é significativo do ponto de vista estatístico. 

Dessa forma, com base nessas análises, há indícios de que o modelo pode não ser 

estatisticamente significativo devido ao alto valor de p-valor e à baixa diferença entre a 

verossimilhança do modelo e do modelo nulo. 

 

Tabela 7: Testes de razão de verossimilhança. 

 

Verossimilhança 
de log-2 do 

modelo 
reduzido 

Teste de Razão de 
Verossimilhança 

Efeito Qui-quadrado df Sig. 

Intercepto 209,161 (a) .000 0 . 

IDADE 178,250 (b) . 72 . 

SITEMP 855,111 (b) 645,95 12 .000 

ENDIVFAM 207,946 (b) . 12 . 

ESTDIA 613,473 (b) 404,312 15 .000 

       Fonte: elaboração própria. 

 

Os resultados e considerações adicionais relacionadas ao modelo são os seguintes: 

 

a. O modelo reduzido é equivalente ao modelo final, pois a omissão do efeito não 

aumenta os graus de liberdade. 

b. Durante a análise, foram identificadas singularidades inesperadas na matriz 

Hessiana, sugerindo a necessidade de exclusão de algumas variáveis preditoras ou a fusão de 

algumas categorias. 

Além disso, conforme o teste de Razão de Verossimilhança, as variáveis "IDADE" e 

"ENDIVFAM" não apresentaram evidências suficientes para serem consideradas 

significativas no modelo. Portanto, não há evidência estatística para rejeitar a hipótese nula de 

que essas variáveis não têm impacto significativo sobre a variável dependente. 

Por outro lado, as variáveis "SITEMP" e "ESTDIA" demonstraram um p-valor inferior 

a 0.0001, indicando que essas variáveis independentes são altamente significativas no modelo. 

Isso significa que há uma forte evidência estatística para rejeitar a hipótese nula de que a 

variável dependente não tem efeito sobre essas variáveis independentes. Como resultado, 

essas duas variáveis foram incluídas na segunda rodada de análise do RLM. 
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Segunda Rodada do RLM (Com 2 variáveis independentes) 

Os resultados referentes ao ajuste do modelo na segunda rodada da Regressão 

Logística Multinomial (RLM) são os seguintes: 

1. Verossimilhança de Log -2: Nesta etapa da análise, a verossimilhança de log -2 foi 

registrada como 127.5. Este valor, quanto menor, melhor indica o ajuste do modelo aos dados. 

Portanto, a verossimilhança de log -2 relativamente baixa sugere que o modelo apresenta um 

ajuste relativamente bom aos dados. 

2. Qui-Quadrado: O valor do Qui-Quadrado foi calculado como 50.1 com 27 graus de 

liberdade. Esse teste é utilizado para avaliar a significância global do modelo. Nesse contexto, 

o valor do Qui-Quadrado relativamente grande em relação aos graus de liberdade indica que o 

modelo é estatisticamente significativo. 

3. P-Valor: O p-valor associado ao modelo foi registrado como 0.004. Este valor 

sugere que existe uma evidência estatística significativa para rejeitar a hipótese nula, 

indicando que o modelo como um todo é estatisticamente significativo e que as variáveis 

independentes têm um efeito estatisticamente significativo na variável dependente. 

Portanto, os resultados fornecidos indicam que o modelo de regressão logística 

multinomial é estatisticamente significativo, e que as variáveis independentes têm um efeito 

significativo na variável dependente. Além disso, o modelo parece se ajustar razoavelmente 

bem aos dados, conforme indicado pela verossimilhança de log -2. 

 

Tabela 8: Ajuste do modelo RLM na segunda rodada. 

 

 

Critérios de 
ajuste do 
modelo 

Teste de Razão de 
Verossimilhança    

Modelo 
Verossimilhança 

de log-2  
Qui-

quadrado df Sig.  Pseudo R² 

Somente 
intercepto 127,52      Cox e Snell .361 

Final 77,359 50,161 27 .004  Nagelkerke .399 

      McFadden .190 

        
Fonte: elaboração própria. 

 

Os resultados dos pseudo R quadrados indicam a capacidade do modelo em explicar a 

variação na razão de verossimilhanças em relação ao modelo nulo. O pseudo R quadrado de 

Cox e Snell, com um valor de 0.361, sugere que cerca de 36,1% da variação na razão de 
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verossimilhanças é explicada pelo modelo. Da mesma forma, o pseudo R quadrado de 

Nagelkerke, com um valor de 0.399, indica que aproximadamente 39,9% da variação na razão 

de verossimilhanças é explicada pelo modelo. Por outro lado, o pseudo R quadrado de 

McFadden, apresentando um valor de 0.90, sugere que cerca de 19,0% da variação na função 

de verossimilhança é explicada pelo modelo em comparação com o modelo nulo. Esses 

valores fornecem uma visão abrangente da eficácia do modelo em explicar a variação na 

variável dependente, mostrando que o modelo tem uma capacidade substancial de explicação, 

embora em comparação ao modelo nulo, essa explicação seja relativamente moderada, 

conforme indicado pelo pseudo R quadrado de McFadden. 

A análise da variável ESTDIA na segunda Rodada de Regressão Logística 

Multinomial (RLM) revelou que o seu coeficiente de significância (p=0.18) não atingiu um 

nível estatisticamente significativo no modelo. Assim, com base nesse resultado, não há 

evidência estatística suficiente para rejeitar a hipótese nula associada à variável ESTDIA. 

Por outro lado, em relação à variável SITEMP, observou-se um coeficiente de 

significância (p=0.005) que indicou alta significância estatística no modelo. Este resultado 

sugere uma forte evidência estatística para rejeitar a hipótese nula, implicando que a variável 

dependente possui um efeito estatisticamente significativo sobre as variáveis independentes. 

Além disso, a distribuição da variável SITEMP demonstrou que os indivíduos com a 

situação empregatícia "Estudante" apresentam uma maior tendência de distribuição em 

categorias específicas, com 50% dos estudantes pertencentes à categoria ACOM e 54% à 

categoria CONVG. Em contraste, aqueles com a situação empregatícia "Autônomo" 

demonstraram uma tendência de 75% em pertencer à categoria DIVET. 

 

Tabela 9: Testes de razão de verossimilhança. 

 

 

Verossimilhança 
de log-2 do 

modelo 
reduzido 

Teste de Razão de Verossimilhança 

Efeito Qui-quadrado df Sig. 

Intercepto 77,359 (a) .000 0 . 

SITEMP 105,649 28,291 12 .005 

ESTDIA 99,345 21,987 15 .108 

 Fonte: elaboração própria. 
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Com base nos resultados da análise de regressão logística multinomial, podemos 

inferir o seguinte: O modelo demonstra um ajuste relativamente satisfatório aos dados, 

indicado pela verossimilhança de log -2 com valor de 127.5, sugerindo que pelo menos uma 

das variáveis independentes (SITEMP e ESTDIA) está capturando parte da variabilidade na 

variável dependente. 

A significância global do modelo é evidenciada pelo valor expressivo do teste Qui-

quadrado (50.1 com 27 graus de liberdade), indicando que as variáveis independentes têm um 

efeito coletivo na variável dependente. Este achado é corroborado pelo p-valor 

significativamente baixo de 0.004, sugerindo evidência estatística suficiente para rejeitar a 

hipótese nula. 

A variável SITEMP se destaca com um p-valor de 0.005, indicando forte evidência 

estatística de sua influência na variável dependente. No entanto, as outras variáveis 

independentes, incluindo ESTDIA, não apresentam significância estatística no modelo, 

levando à aceitação da hipótese nula para essas variáveis. 

Em resumo, os resultados sugerem que o modelo de regressão logística multinomial é 

estatisticamente significativo, com a variável independente SITEMP exercendo um efeito 

significativo na variável dependente, enquanto ESTDIA não demonstra tal influência. 

O último passo para a identificação das variáveis foi a identificação das probabilidades 

estimadas. A fim de garantir a representatividade de cada indivíduo para os respectivos 

estilos, determinou-se o corte para análise das probabilidades acima de 75%, cujo estilo não 

apresentasse resíduo no intervalo de estimação do modelo.  

Na análise estatística, as probabilidades estimadas do resultado desempenham um 

papel crucial na avaliação da confiabilidade dos dados e na comparação entre grupos ou 

condições. A atribuição de probabilidades a cada resultado observado permite quantificar a 

certeza associada a esses resultados, oferecendo uma medida objetiva da confiabilidade dos 

dados. Essa confiança é essencial para a interpretação precisa dos resultados e para embasar 

decisões fundamentadas na análise estatística. Em complemento, as probabilidades estimadas 

possibilitam comparações significativas entre diferentes grupos ou condições em estudo, 

facilitando a identificação de padrões, relações ou diferenças estatisticamente significativas. 

Essa análise é fundamental para compreender as relações entre as variáveis de interesse e para 

formular hipóteses sobre o fenômeno em análise, constituindo assim uma parte essencial da 

pesquisa acadêmica. Os resultados são apresentados na tabela 10:  
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Tabela 10: Probabilidades estimadas do resultado por estilo (corte a 75%, sem 

resíduo no intervalo de estimação do modelo). 

ESTILO ID PROB. 

A
co

m
o

d
a
d

o
r 

2 0,9284 

4 0,8983 

9 0,9037 

15 0,9766 

20 0,8268 

23 0,9667 

24 0,8272 

28 0,9904 
A

ss
im

il
a
d

o
r 

30 0,9513 

31 0,8936 

32 0,8442 

44 0,8479 

55 0,9385 

58 0,9589 

C
o

n
v
e
rg

e
n

te
 

60 0,8807 

64 0,9046 

71 0,7904 

77 0,9444 

80 0,8500 

84 0,7867 

85 0,7993 

88 0,838 

93 0,9862 

94 0,9062 

99 0,8714 

101 0,9446 

102 0,9504 

     Fonte: elaboração própria. 

 

Acomodador 

Na primeira categoria dos estilos de aprendizagem, algumas características 

despontaram como distintivas entre os participantes identificados como Acomodador. Em 

primeiro lugar, todos os participantes nessa categoria são do gênero feminino cisgênero, 

sugerindo uma associação significativa entre o gênero feminino e o estilo de aprendizagem 

assimilador. Ademais, a maioria dos indivíduos nessa categoria são estudantes, o que pode 

indicar uma preferência por métodos de aprendizagem mais teóricos e analíticos, 

características associadas ao estilo assimilador. 
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Além disso, observou-se uma predominância de participantes que frequentaram 

instituições de ensino privadas durante o Ensino Médio, sugerindo um possível impacto do 

ambiente educacional na formação do estilo de aprendizagem. Em termos de meio de 

transporte, a maioria dos participantes utiliza transporte privado, como carro, o que pode 

refletir um acesso facilitado aos recursos necessários para a realização de atividades de 

aprendizagem, como visitas a bibliotecas e participação em atividades culturais. 

Quanto ao espaço de estudos em casa, a maioria dos participantes utiliza ambientes 

alternativos, como a sala ou a cozinha, para realizar suas atividades de aprendizagem. Isso 

pode indicar uma preferência por espaços mais confortáveis e menos formais para o estudo. 

No âmbito das atividades culturais, a maioria dos participantes frequenta eventos relacionados 

à gastronomia, sugerindo um interesse em experiências sensoriais e criativas. 

Por outro lado, a análise não revelou uma tendência clara em relação à idade dos 

participantes, à renda familiar, à situação empregatícia dos pais, ao endividamento, ao hábito 

de leitura de conteúdos diversos, ao tempo dedicado ao estudo diário, ao apoio dos pais nos 

estudos e ao tipo de internet em casa. Esses resultados sugerem que esses fatores podem não 

ser determinantes para a identificação do estilo de aprendizagem assimilador entre os 

participantes. 

Em síntese, os resultados indicam uma associação significativa entre o gênero 

feminino, o status de estudante, a frequência a instituições de ensino privadas no Ensino 

Médio, o uso de transporte privado e a participação em atividades culturais relacionadas à 

gastronomia com o estilo de aprendizagem assimilador. No entanto, outros fatores como 

idade, renda familiar e apoio parental não apresentaram uma associação clara com esse estilo 

de aprendizagem. 

Considerando-se os resultados à luz dos conceitos propostos por Kolb (1984), é 

possível destacar que o estilo acomodador é caracterizado pela preferência em experimentar 

atividades práticas e concretas, estando associado a uma abordagem mais ativa e direta para a 

aprendizagem. Primeiramente, todos os participantes identificados como acomodadores são 

do gênero feminino cisgênero, sugerindo uma associação significativa entre o gênero 

feminino e o estilo de aprendizagem acomodador. Essa associação pode indicar uma possível 

inclinação das mulheres presentes no curso para abordagens mais práticas e experimentais na 

aprendizagem – condição que se alinha fortemente ao perfil formativo do curso. 

Além disso, a maioria dos indivíduos na categoria são estudantes, o que sugere uma 

preferência por métodos de aprendizagem mais práticos e experimentais. Essa característica 

está alinhada com o estilo acomodador, que valoriza a experiência direta e a aplicação prática 
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do conhecimento. Em relação ao ambiente educacional, observou-se uma predominância de 

participantes que frequentaram instituições de ensino privadas durante o Ensino Médio. Essa 

observação sugere um possível impacto do ambiente educacional na formação do estilo de 

aprendizagem, com ambientes mais práticos e diretos favorecendo o desenvolvimento do 

estilo Acomodador. 

Quanto ao meio de transporte utilizado, a maioria dos participantes utiliza transporte 

privado, como carro. Isso pode refletir um acesso facilitado aos recursos necessários para a 

realização de atividades de aprendizagem práticas e experimentais, como visitas a bibliotecas 

e participação em atividades culturais. 

No contexto do espaço de estudos em casa, a maioria dos participantes utiliza 

ambientes alternativos, como a sala ou a cozinha, para realizar suas atividades de 

aprendizagem. Essa preferência por espaços menos formais e mais confortáveis está alinhada 

com o estilo acomodador, que valoriza a experimentação e a aplicação prática do 

conhecimento em ambientes diversos. Em relação às atividades culturais, a maioria dos 

participantes frequenta eventos relacionados à gastronomia. Esse interesse em experiências 

sensoriais e criativas está em consonância com o estilo, que valoriza a experimentação e a 

aplicação prática do conhecimento em contextos variados. 

Por outro lado, a análise não revelou uma tendência clara em relação a características 

como idade dos participantes, renda familiar, situação empregatícia dos pais, endividamento, 

hábito de leitura de conteúdos diversos, tempo dedicado ao estudo diário, apoio dos pais nos 

estudos e tipo de internet em casa. Esses resultados sugerem que esses fatores podem não ser 

determinantes para a identificação do estilo de aprendizagem entre os participantes. 

Em síntese, os resultados indicam uma associação significativa entre o gênero 

feminino, o status de estudante, a frequência a instituições de ensino privadas no Ensino 

Médio, o uso de transporte privado e a participação em atividades culturais relacionadas à 

gastronomia com o estilo de aprendizagem acomodador. No entanto, outros fatores como 

idade, renda familiar e apoio parental não apresentaram uma associação clara com esse estilo 

de aprendizagem. 

 

Assimilador 

Quanto aos indivíduos identificados pelo estilo Assimilador, verificou-se que todos os 

participantes identificados como assimiladores são do gênero masculino cisgênero ou não 

binário. Adicionalmente, a maioria dos indivíduos nessa categoria está empregada em tempo 
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integral, indicando uma possível associação entre esse aspecto e o estilo de aprendizagem 

assimilador.   

Quanto ao meio de transporte utilizado, foi observada uma variedade, incluindo 

transporte público (ônibus/trem), privado (carro) e moto, sugerindo que não há uma 

preferência unânime entre os participantes identificados como assimiladores. 

No contexto do ambiente de estudos em casa, a maioria dos participantes utiliza 

ambientes alternativos, como sala ou cozinha, para realizar suas atividades de aprendizagem, 

enquanto as atividades culturais frequentadas predominam entre shows e festivais. 

No entanto, em relação à idade dos participantes, renda familiar, nível de escolaridade 

dos pais, endividamento, hábito de leitura, tempo dedicado ao estudo diário, apoio parental 

nos estudos e tipo de internet em casa, não foram observadas tendências claras entre os 

participantes identificados como assimiladores nos Estilo de Aprendizagem. Esses resultados 

sugerem que esses fatores podem não ser determinantes para a identificação do estilo de 

aprendizagem assimilador entre os participantes. 

Portanto, enquanto algumas características, como gênero e situação empregatícia, 

mostram uma associação evidente com o estilo de aprendizagem assimilador, outras, como 

idade, renda familiar e atividades culturais, não apresentam uma correlação tão clara com esse 

estilo de aprendizagem. 

O estilo Assimilador caracteriza-se pela preferência em assimilar informações 

abstratas e conceituais, organizando-as de forma lógica e coerente (KOLB, 1984). Como 

observado, todos os participantes identificados como assimiladores são do gênero masculino 

cisgênero ou não binário, sugerindo uma possível associação entre esse estilo de 

aprendizagem e características específicas de gênero. Em segundo lugar, a maioria dos 

assimiladores está empregada em tempo integral, o que pode indicar uma inclinação desses 

indivíduos para ambientes profissionais ou acadêmicos que valorizem a capacidade de 

assimilação e compreensão de conceitos abstratos. 

Ademais, quanto ao ambiente de estudos, a maioria dos participantes utiliza espaços 

alternativos, como a sala ou cozinha, para realizar suas atividades de aprendizagem. Tal 

condição pode refletir uma preferência por ambientes tranquilos e propícios à assimilação de 

informações abstratas. Por fim, algumas características, como idade, renda familiar, nível de 

escolaridade dos pais, endividamento, hábito de leitura, tempo dedicado ao estudo diário, 

apoio parental nos estudos e tipo de internet em casa, não apresentaram uma correlação clara 

com o estilo Assimilador. Esses achados sugerem que tais fatores podem não ser 

determinantes para a identificação desse estilo de aprendizagem. 
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Em síntese, os resultados indicam que características como gênero e situação 

empregatícia podem estar associadas ao estilo de aprendizagem assimilador, enquanto outras 

variáveis podem não ter uma correlação tão direta.  

 

Convergente 

Alguns aspectos emergem como significativos na identificação do estilo convergente, 

enquanto outros não parecem apresentar uma correlação clara. Entre os aspectos significantes, 

destaca-se a diversidade na faixa etária dos participantes, variando entre 17 e 36 anos, com 

uma predominância de participantes do gênero feminino cisgênero. Além disso, a maioria dos 

participantes está empregada em tempo integral ou parcial, refletindo uma relação potencial 

entre a situação empregatícia e o estilo de aprendizagem convergente. 

Observou-se também uma variedade na escolaridade dos pais, com alguns tendo 

completado o Ensino Médio e outros possuindo Ensino Superior completo ou incompleto. No 

entanto, a maioria dos participantes possui pelo menos o Ensino Médio completo. Quanto à 

moradia, a maioria reside em áreas urbanas e utiliza transporte privado, como carros ou 

motos. 

Em contrapartida, alguns aspectos não parecem ter uma influência significativa na 

identificação do estilo de aprendizagem convergente. Por exemplo, não há uma tendência 

clara em relação ao acesso à alimentação nutritiva, ao hábito de leitura de conteúdos diversos 

dos conteúdos técnicos de aula ou ao tempo dedicado ao estudo diário fora do horário de aula. 

Além disso, o apoio parental nos estudos durante o ensino fundamental e médio, assim como 

as atividades culturais frequentadas, não demonstram uma correlação clara com o estilo de 

aprendizagem convergente entre os participantes. 

Esses resultados sugerem que fatores como situação empregatícia, faixa etária e 

gênero podem desempenhar um papel significativo na identificação do estilo de aprendizagem 

convergente, enquanto outros aspectos podem não ter uma influência tão pronunciada. Essa 

análise contribui para uma compreensão mais abrangente dos determinantes do estilo de 

aprendizagem convergente e pode ser útil para o desenvolvimento de estratégias educacionais 

mais eficazes. 

O Estilo de Aprendizagem Convergente, conforme definido por Kolb (1984), destaca a 

preferência por assimilar informações abstratas e transformá-las em soluções práticas e 

resolução de problemas. A análise dos dados revela que certas características dos participantes 

parecem estar alinhadas com os traços típicos associados ao estilo convergente, nos quais a 

situação empregatícia dos participantes, especialmente aqueles empregados em tempo integral 
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ou parcial, sugere uma predisposição para o estilo convergente. Isso pode ser explicado pela 

natureza prática e aplicada desse estilo de aprendizagem, que valoriza a capacidade de aplicar 

teorias e conceitos em situações do mundo real. 

Além disso, a escolaridade dos pais e o ambiente de moradia dos participantes podem 

influenciar indiretamente seus estilos de aprendizagem. Ambientes familiares que incentivam 

a exploração intelectual e oferecem recursos educacionais podem promover o 

desenvolvimento de habilidades convergentes. Da mesma forma, a residência em áreas 

urbanas pode proporcionar acesso a uma variedade de oportunidades educacionais práticas 

que se alinham com os princípios do estilo convergente. 

No entanto, outros aspectos dos participantes, como acesso à alimentação, hábito de 

leitura e tempo dedicado ao estudo, podem não estar diretamente relacionados ao estilo de 

aprendizagem convergente. Esses fatores podem ser influenciados por uma série de variáveis 

individuais e contextuais que podem não ser específicas desse estilo de aprendizagem. 

Em resumo, os resultados sugerem que certas características dos participantes, como 

situação empregatícia e ambiente familiar, estão em consonância com os princípios do estilo 

de aprendizagem convergente de Kolb. No entanto, outros fatores podem não ter uma relação 

direta com esse estilo específico e podem ser influenciados por uma variedade de outros 

aspectos individuais e contextuais. 

 

Quadro 3: Síntese das Principais Características Socioeconômicas por Estilo de 

Aprendizagem. 

Estilo de 

Aprendizagem Características Socioeconômicas 

Convergente 

Situação empregatícia: Predominância de participantes empregados em 

tempo integral ou parcial, indicando uma inclinação para aplicação prática 

de teorias e conceitos.G6 

Escolaridade dos pais: Ambientes familiares que incentivam a exploração 

intelectual e oferecem recursos educacionais podem promover habilidades 

convergentes. 

Ambiente de moradia: Residência em áreas urbanas pode proporcionar 

acesso a oportunidades educacionais práticas, alinhadas com os princípios 

do estilo convergente. 

Assimilador 

Gênero: Todos os participantes identificados como Assimiladores são do 

gênero masculino cisgênero ou não binário. 

Situação empregatícia: Maioria empregada em tempo integral, sugerindo 

uma preferência por ambientes profissionais ou acadêmicos que valorizam 

a assimilação e compreensão de conceitos abstratos. 

Espaço de estudos: Preferência por ambientes alternativos, como sala ou 

cozinha, para realizar atividades de aprendizagem. 
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Acomodador 

Gênero: Todos os participantes identificados como Acomodadores são do 

gênero feminino cisgênero. 

Situação empregatícia: Maioria são estudantes, indicando uma 

preferência por métodos de aprendizagem mais práticos e experimentais. 

Ensino Médio: Predominância de participantes que frequentaram 

instituições de ensino privadas, sugerindo influência do ambiente 

educacional no desenvolvimento do estilo de aprendizagem. 

Meio de transporte: Maioria utiliza transporte privado, facilitando o acesso 

a recursos para atividades de aprendizagem práticas. 

Espaço de estudos: Utilização de ambientes alternativos, como sala ou 

cozinha, para realizar atividades de aprendizagem. 

Atividades culturais: Participação frequente em eventos relacionados à 

gastronomia, refletindo interesse em experiências sensoriais. 

       Fonte: elaboração própria. 

 

Discussão 

O elemento norteador desse trabalho é que as variáveis socioeconômicas têm efeitos 

diretos sobre a construção pessoal e profissional dos indivíduos e, por extensão, sobre a forma 

como esses indivíduos experimentam os processos de ensino-aprendizagem ao longo da vida. 

Assim, um perfil específico de formação – como o ensino superior em gastronomia – 

caracterizado por um desenvolvimento incipiente como campo de conhecimento, requer 

elementos específicos para a construção e consolidação de direcionamentos pedagógicos para 

um perfil formativo na área. 

A lacuna nas DCN para o curso superior em gastronomia acarreta uma série de 

desafios e implicações. Em primeiro lugar, a falta de uniformidade nos currículos dos cursos 

de gastronomia pode resultar em uma disparidade substancial na qualidade da formação 

oferecida pelas instituições de ensino, dificultando a avaliação e o reconhecimento da 

competência dos profissionais formados. 

Nesse mesmo sentido, a ausência de diretrizes específicas pode contribuir para a 

fragmentação e desarticulação do campo da gastronomia, comprometendo a construção de 

uma identidade profissional coesa e robusta – de um campo de ação profissional há muito 

marginalizado. Sem um arcabouço comum, as instituições de ensino podem adotar 

abordagens e enfoques distintos em seus currículos, o que pode dificultar a mobilidade e a 

validação dos profissionais no mercado de trabalho. 

Não se propõe aqui retirar a autonomia das instituições de ensino e trilhar caminhos de 

regresso em termos de adequações e construções do perfil formativo, em especial frente aos 

desafios de mercados cada vez mais dinâmicos. O que se espera aqui é a garantia de um 
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padrão de formação que perpasse os conhecimentos básicos necessários para a construção de 

uma base sólida para os egressos, independente do curso.  

Verifica-se atualmente – dado os perfis dos cursos e, em especial, pela diametral 

divergência de perfis institucionais – um hiato considerável de formação entre as instituições, 

seja em perfil do corpo docente, capacidade de investimento, infraestrutura de laboratórios, 

acesso à insumos e matéria-prima, e tantos outros aspectos estratégicos-operacionais que 

refletem diretamente na formação do corpo discente. 

Instituições ofertantes de cursos de gastronomia com baixa capacidade de 

investimento, ou até mesmo baixa disposição para empenhá-lo, frequentemente encontrarão 

restrições gerenciais quando expostas a variações positivas nos custos de matéria-prima, seja 

por efeito de inflação, de câmbio ou por especificação técnica do insumo. Por extensão, 

decorrente das limitações impostas por essa condição, o itinerário formativo, as práticas 

pedagógicas e a breve experiência dos discente em laboratório passam a constituir uma 

experiência demasiadamente limitada, uma vez que não promove a aderência dos 

conhecimentos teóricos levados aos alunos para a realizada aplicada num contexto prático 

controlado. 

Cursos que contam com baixo investimento em matérias-primas e infraestrutura 

restringem o aprendizado do aluno, deixando-o à margem de diversos elementos técnicos-

culturais, como ingredientes, bebidas, harmonizações, técnicas. Assim como se verifica o 

oposto, uma vez que a experiência promovida de forma mais próxima possível da realidade 

seja do mercado profissional, seja das diferentes culturas permeadas pelo curso, contribui para 

a robustez do arcabouço teórico-prático e cultural do egresso, ampliando possibilidades e 

condições de acesso a mercados de trabalho estruturados e profissionalizados. 

Essa relação de discentes, egressos e mercado de trabalho frequentemente é posta em 

debate sob distintas perspectivas. A primeira é o distanciamento da realidade encontrada pelo 

aluno quando ingressa no mercado de trabalho. O mercado de alimentação fora do lar – 

Alimentos e Bebidas em geral – tem uma trajetória histórica de pouca profissionalização, 

inclusive desempenha frequentemente o papel de “colchão amortecedor” da mão-de-obra em 

períodos de crise ou oscilações negativas no ciclo econômico, visto como um serviço de baixa 

qualificação, com pouco ou nenhuma exigência para sua execução e, consequentemente, 

pouca ou nenhuma barreira à entrada. 

Num segundo momento, verifica-se a oportunidade de debate sobre o papel das 

instituições de ensino na construção da mão-de-obra especializada e qualificada para atuação 

no setor. Entre suas nuances, o debate se mantém centralizado em dois eixos: o do formar 
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para o mercado, para atendê-lo como ele é em suas características, e o do formar para o 

mercado, para contribuir com a sua profissionalização e ampliação da qualidade técnica. 

Frequentemente no primeiro caso são verificados aspectos relativos a investimento, matéria-

prima, entre outros fatores como elementos que buscam justificar a manutenção de tal 

condição. No segundo, idealiza-se o egresso, assim como os demais profissionais do mercado, 

como agentes propulsores de mudanças estruturais e conceituais. Estruturais pois tem a 

finalidade de induzir a transformações organizacionais, de arranjos e práticas de trabalho até 

mecanismos de gestão; e conceituais pois busca-se alterar a concepção do trabalho em 

Alimentos e Bebidas. 

Essa visão dualista sobre o papel a ser desempenhado quando dentro do mercado 

subsidia a visão institucional para a estratégia educacional com frequência. Esse antagonismo 

de perspectivas se mantém num sistema que se retroalimenta a partir da visão pretendida de 

mercado e da visão de perfil formativo ofertado. Como resultado, destacam-se os hiatos 

supracitados, resultando em perfis formativos dissonantes, impactando discentes, egressos e 

profissionais. Atualmente, esses distintos perfis se comportam como duas “retas paralelas”, 

que trilham diferentes caminhos em direção ao mercado. Com a proposição de diretrizes 

curriculares específicas para a gastronomia, busca-se aproximar a trajetória dessas “retas”, 

para garantir a confluência desses perfis a partir de aspectos normativos que induzam a 

qualidade da formação do corpo discente. 

Ao considerar-se os atuais elementos norteadores que tratam desse perfil formativo, 

especificamente no caso do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST), 

o documento normativo foi criado a fim de subsidiar o planejamento dos cursos de educação 

profissional tecnológica de nível superior, também conhecidos como Cursos de Tecnólogos 

ou Cursos Superiores de Tecnologia. Sua finalidade primordial consiste em elencar as 

denominações e os descritores correspondentes aos referidos cursos, com o intuito de 

consolidar tais nomenclaturas e estabelecer um marco regulatório que oriente os processos 

administrativos de regulação, bem como as políticas e procedimentos de avaliação 

concernentes a esses cursos. 

Nessa perspectiva, o CNCST assume uma função direcionadora tanto para os alunos 

que almejam ingressar em tais cursos quanto para as instituições de ensino superior, os 

sistemas de ensino e o público em geral. Adicionalmente, contribui significativamente para 

conferir uma maior visibilidade e reconhecimento público e social às graduações em questão. 

No que tange ao seu conteúdo, a terceira edição do CNCST abarca 134 denominações 

de Cursos Superiores de Tecnologia, organizados em 13 eixos tecnológicos distintos. Cada 



88 

 

curso é acompanhado de uma descrição detalhada que contempla o perfil profissional de 

conclusão, os requisitos mínimos de infraestrutura, a carga horária mínima exigida, o campo 

de atuação, as ocupações CBO associadas e as possibilidades de continuidade dos estudos em 

programas de Pós-Graduação lato sensu e stricto sensu. 

O Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia (CNST), ao apresentar as 

informações sobre o curso de Gastronomia, revela algumas limitações que podem 

comprometer não apenas a compreensão abrangente desse campo de estudo, mas também a 

qualidade do ensino e formação dos profissionais. 

Uma crítica central diz respeito à falta de detalhamento no perfil profissional de 

conclusão. O documento oferece uma lista de competências e responsabilidades esperadas dos 

graduados em Gastronomia, no entanto, a superficialidade dessa descrição pode deixar de 

abordar nuances importantes do campo gastronômico. Por exemplo, não há menção específica 

sobre a importância da criatividade na gastronomia ou sobre a necessidade de compreender 

tendências de mercado e mudanças nos hábitos alimentares da sociedade contemporânea. A 

falta de uma análise mais profunda das habilidades e conhecimentos necessários pode resultar 

em uma formação superficial e inadequada para os desafios do mercado de trabalho. 

Outra questão a ser considerada é a aparente discrepância entre a infraestrutura 

mínima requerida e a complexidade das demandas práticas do curso. Embora o CNCST liste 

uma variedade de laboratórios e instalações necessárias, como cozinha fria e quente, 

laboratório de análise sensorial de alimentos e restaurante didático, não há detalhamento sobre 

a qualidade e a capacidade desses espaços. A falta de investimento em infraestrutura de 

qualidade pode limitar significativamente a experiência de aprendizado dos estudantes e 

comprometer a eficácia do curso em prepará-los para os desafios reais do mercado de 

trabalho. 

Além disso, a ausência de uma discussão mais aprofundada sobre as possibilidades de 

prosseguimento de estudos na Pós-Graduação é uma lacuna significativa. A gastronomia é 

uma área multidisciplinar que se beneficia da pesquisa e do desenvolvimento acadêmico 

contínuo. No entanto, ao limitar as opções de pós-graduação à área de Ciência e Tecnologia 

de Alimentos, o CNCST pode estar negligenciando outras áreas de especialização que 

poderiam enriquecer a formação dos profissionais de gastronomia e contribuir para o avanço 

do campo como um todo. 

Diante dessas questões, é fundamental que as autoridades responsáveis pela elaboração 

do CNST e as instituições de ensino que oferecem o curso de Gastronomia promovam uma 

discussão mais ampla e aprofundada sobre as demandas e desafios desse campo de estudo. 
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Isso inclui não apenas a revisão e atualização das informações no catálogo, mas também o 

investimento em infraestrutura de qualidade e o estímulo à pesquisa e ao desenvolvimento 

acadêmico na área gastronômica.  

Como visto, não existem DCN para o curso de Gastronomia, verificando-se a 

existência de orientações apenas para os cursos de Turismo e Hotelaria – enquadrados nessa 

pesquisa como áreas correlatavas. O curso de graduação em Turismo visa formar profissionais 

capazes de atuar em um mercado altamente competitivo e em constante transformação, com 

impactos significativos na vida social, econômica e ambiental. Para isso, busca-se 

proporcionar uma formação que seja ao mesmo tempo generalista, abrangendo conhecimentos 

das ciências humanas, sociais, políticas e econômicas, e especializada, com foco em áreas 

como cultura, história, meio ambiente e gestão de eventos e fluxo turístico. 

As competências e habilidades esperadas dos graduados incluem compreensão das 

políticas nacionais e regionais de turismo, habilidades de planejamento e operacionalização de 

projetos turísticos, conhecimento da legislação pertinente, capacidade de intervenção positiva 

no mercado turístico, habilidades de comunicação e gestão intercultural, entre outras. 

Os conteúdos curriculares do curso devem abranger três eixos interligados de 

formação: conteúdos básicos, como aspectos sociológicos, antropológicos e geográficos; 

conteúdos específicos, como teoria geral do turismo e legislação aplicada; e conteúdos 

teórico-práticos, incluindo visitas técnicas, laboratórios de aprendizagem e estágios. 

Já o curso de graduação em Hotelaria busca formar profissionais aptos a atuar em um 

mercado altamente competitivo, com ênfase na gestão e administração de hotéis. Os 

graduados devem possuir competências como planejamento estratégico, liderança, 

comunicação em idiomas estrangeiros, gerenciamento de equipes e adaptação a diferentes 

contextos organizacionais. 

Os conteúdos curriculares do curso de Hotelaria devem contemplar estudos 

relacionados às ciências humanas, administração, economia e direito aplicados à hotelaria, 

além de sistemas de comunicação e informática. A formação também inclui atividades 

práticas, como estágios supervisionados, laboratórios e atividades de pesquisa. 

Nesse cenário, tais características para as áreas afins da gastronomia, como a Hotelaria 

e o Turismo, podem servir de base para o entendimento do papel dos egressos e do perfil de 

formação a ser promovido pelas instituições. Tal condição, pode ser replicada e proposta com 

base nos resultados da pesquisa, como se verifica a seguir. 
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Diretrizes Curriculares para Gastronomia 

Com base nos resultados apresentados, é possível formular diretrizes curriculares 

abrangentes e eficazes para o curso superior de tecnologia em Gastronomia, visando otimizar 

a formação dos estudantes e atender às demandas complexas do mercado de trabalho 

contemporâneo. Primeiramente, considerando as características socioeconômicas dos 

diferentes estilos de aprendizagem identificados na análise, é necessário compor um currículo 

que seja flexível e dinâmico o suficiente para incorporar estratégias de ensino que atendam às 

preferências e necessidades específicas de cada grupo de estudantes. Por exemplo, para os 

alunos com estilo de aprendizagem convergente, é fundamental oferecer oportunidades de 

aplicação prática de teorias e conceitos, por meio de estágios, projetos práticos e atividades de 

resolução de problemas que simulem situações do mundo real. Essa abordagem permite que 

os estudantes desenvolvam habilidades de pensamento crítico, análise de dados e tomada de 

decisão, competências essenciais para o sucesso na carreira gastronômica. 

No caso de alunos assimiladores, é importante promover um ambiente de 

aprendizagem que estimule a compreensão de conceitos abstratos e a organização lógica de 

informações. Isso pode ser alcançado por meio de atividades de análise e síntese de conteúdos 

teóricos, discussões em grupo, projetos de pesquisa e apresentações, que incentivem a 

reflexão e o debate sobre temas relevantes para a área gastronômica. Ademais, é fundamental 

proporcionar aos estudantes acesso a recursos educacionais diversificados, como livros, 

artigos científicos, vídeos e palestras, que possam enriquecer sua experiência de 

aprendizagem e ampliar seus horizontes intelectuais. 

Quanto aos alunos que se encaixam no perfil acomodador, é recomendável priorizar 

métodos de ensino mais práticos e experimentais, com ênfase em atividades intensivas em 

trabalho e prática, além de experiências sensoriais que permitam aos estudantes vivenciar na 

prática os conhecimentos adquiridos em sala de aula. Isso inclui a realização de aulas práticas 

em laboratórios de culinária, visitas técnicas a restaurantes e estabelecimentos gastronômicos, 

participação em eventos e feiras do setor, e estágios em empresas do ramo alimentício. Essas 

experiências proporcionam aos alunos uma visão mais abrangente e realista do mercado de 

trabalho, além de estimular o desenvolvimento de habilidades técnicas, criativas e 

empreendedoras essenciais para o sucesso na profissão. 

Além de considerar as características individuais dos estudantes, as diretrizes 

curriculares devem levar em conta também a influência de variáveis socioeconômicas para a 

construção profissional dos futuros gastrônomos. Para isso, é fundamental que o currículo 

contemple uma variedade de disciplinas e atividades que abordem essas questões de forma 
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interdisciplinar e contextualizada. Por exemplo, disciplinas de gestão de carreira e 

empreendedorismo podem ajudar os estudantes a planejar sua trajetória profissional e a 

desenvolver habilidades de autogestão e liderança, enquanto disciplinas de diversidade e 

inclusão podem sensibilizar os alunos para a importância da equidade de gênero e da 

valorização da diversidade no ambiente de trabalho. 

Outro aspecto relevante a ser considerado nas diretrizes curriculares é a qualidade da 

infraestrutura e dos recursos disponíveis para o aprendizado. É fundamental que o curso conte 

com laboratórios e instalações adequadas para a realização de atividades práticas, como 

cozinhas didáticas, laboratórios de análise sensorial e restaurantes experimentais. Nesse 

sentido, a capacidade da infraestrutura está diretamente ligada à vivência do aluno no 

ambiente simulado da cozinha, de modo que quanto mais próximo da realidade 

profissionalizada do mercado, mais robusta sua formação. Esse raciocínio pode ser replicado 

para os equipamentos profissionais do setor, cujo uso promove aprendizado para o aluno junto 

a tecnologias atualizadas. Em complemento, é importante garantir o acesso a insumos e 

matéria-prima de qualidade, que permitam aos estudantes desenvolverem suas habilidades e 

criatividade na elaboração de pratos e preparações gastronômicas. Tal condição também 

possibilita a ampliação do leque cultural dos alunos, permitindo a interpretação adequada de 

receitas e preparações, além de garantir a aplicação efetiva de técnicas na relação com os 

alimentos. 

 

Proposta de Diretriz Curricular para Gastronomia 

O curso de graduação em Gastronomia, na modalidade tecnólogo, tem como objetivo 

formar profissionais capacitados para atuar em um mercado dinâmico e exigente, com 

habilidades tanto técnicas quanto gerenciais, alinhadas às demandas e transformações 

constantes da indústria gastronômica, capacitado a operar as diferentes tecnologias de ponta 

no ambiente profissional, além de garantir a prática de cozinha com insumos de qualidade e 

adequados às técnicas e que respeitem as tradições culturais. Assim, o perfil do formando 

deve contemplar uma série de competências e habilidades essenciais para sua atuação eficaz e 

qualificada no setor gastronômico. 

Perfil Desejado do Formando: 

O curso de graduação em Gastronomia visa formar profissionais aptos a atuarem em 

diversos segmentos da gastronomia, tais como restaurantes, hotéis, catering, consultoria 

gastronômica, bares, entre outros serviços de alimentação. Para isso, o perfil desejado do 

formando deve contemplar as seguintes características: 
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• Capacidade de planejar, organizar e gerenciar operações gastronômicas, desde a 

concepção do cardápio até a execução dos serviços; 

• Habilidade para identificar problemas e propor soluções criativas e inovadoras, 

considerando as demandas e expectativas dos clientes e usuários; 

• Adaptação aos diferentes contextos históricos, culturais, sociais e econômicos, 

buscando sempre o aprimoramento contínuo na gestão da experiência gastronômica, 

considerando-se a importância do contexto histórico para a gastronomia, além de 

impulsionar práticas de reflexão; 

• Utilização eficaz de modelos de gestão inovadores e sustentáveis, visando à 

otimização dos recursos disponíveis e à maximização dos resultados, explorando e 

integrando os conhecimentos prévios do corpo discente em atividades acadêmicas e 

profissionais; 

• Capacidade de trabalhar em equipe de forma interdisciplinar e colaborativa, 

contribuindo para a eficiência e eficácia das operações gastronômicas, com seu 

desenvolvimento previsto a partir da educação para composição de equipes pluralistas 

e multiculturais; 

• Fluência em idiomas estrangeiros, especialmente o inglês e o espanhol, bem como 

habilidade no uso de tecnologias da informação e comunicação aplicadas à 

gastronomia; 

• Liderança e responsabilidade no gerenciamento de equipes e na prestação de serviços 

de qualidade ao cliente, partindo da competência de gestão de pessoas, pautada em 

valores que respeitam a diversidade entre os indivíduos; 

• Aptidão para implantar estratégias de planejamento capazes de garantir a 

competitividade e a sustentabilidade das operações gastronômicas; aliando capacidade 

de planejamento conceitual e aplicação dos fundamentos operacionais 

• Flexibilidade e adaptabilidade para lidar com os desafios e as oportunidades do 

mercado gastronômico, buscando sempre a excelência no atendimento e na 

experiência do cliente. 

• O perfil formativo deve considerar a relação entre academia e mercado, abraçando a 

experiência prévia de alunos com experiência profissional prévia ou em andamento a 

fim de fomentar o processo de formação de alunos sem experiência na área, a partir de 

práticas pedagógicas que estimulem a troca entre os esses perfis do corpo discente; 

Competências e Habilidades: 
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Para alcançar o perfil desejado do formando, o curso de graduação em Gastronomia 

deve desenvolver as seguintes competências e habilidades nos estudantes: 

I - Atuar no planejamento, execução e gestão de operações gastronômicas, 

considerando os aspectos estruturais, operacionais e financeiros envolvidos; II - Identificar e 

resolver problemas relacionados à gastronomia, por meio da análise crítica e da aplicação de 

técnicas e ferramentas de gestão; III - Adaptar-se aos diferentes contextos culturais e sociais, 

promovendo a diversidade e a inclusão no ambiente gastronômico; IV - Utilizar modelos de 

gestão inovadores e sustentáveis, visando à eficiência e à eficácia das operações 

gastronômicas; V - Trabalhar em equipe de forma colaborativa e interdisciplinar, contribuindo 

para o sucesso das operações gastronômicas; VI - Comunicar-se de forma eficaz em diferentes 

contextos e situações, utilizando idiomas estrangeiros e tecnologias da informação e 

comunicação; VII - Liderar equipes com ética, responsabilidade e comprometimento, 

buscando sempre a satisfação do cliente; VIII - Elaborar e implementar estratégias de 

planejamento que promovam a competitividade e a sustentabilidade das operações 

gastronômicas; IX - Adaptar-se às mudanças e inovações do mercado gastronômico, buscando 

sempre a melhoria contínua e a excelência no serviço prestado. 

 

Conteúdos Curriculares: 

O curso de graduação em Gastronomia deve contemplar uma variedade de conteúdos 

curriculares que abordem tanto aspectos teóricos quanto práticos da gastronomia, de forma 

interligada e contextualizada. Esses conteúdos podem ser organizados em três eixos 

principais: 

I - Conteúdos Básicos: Estudos relacionados às ciências humanas, sociais, econômicas 

e ambientais, com ênfase na história da gastronomia, sociologia da alimentação, geografia 

gastronômica, entre outros; II - Conteúdos Específicos: Estudos relacionados à gestão e 

administração de operações gastronômicas, incluindo planejamento estratégico, gestão de 

custos, marketing gastronômico, entre outros; III - Conteúdos Teórico-Práticos: Atividades 

práticas e laboratoriais que permitam aos estudantes aplicar os conhecimentos teóricos na 

elaboração e execução de preparações gastronômicas, incluindo aulas em cozinhas didáticas, 

estágios supervisionados em restaurantes e eventos gastronômicos, entre outras atividades. 

Além disso, o curso deve oferecer atividades complementares, como visitas técnicas, 

palestras, workshops e projetos de pesquisa, que enriqueçam a formação dos estudantes e 

estimulem sua participação ativa na comunidade acadêmica e no mercado gastronômico. 
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Considerando os resultados apresentados, é possível formular diretrizes curriculares 

abrangentes e eficazes para o curso superior de tecnologia em Gastronomia, visando otimizar 

a formação dos estudantes e atender às demandas complexas do mercado de trabalho 

contemporâneo. Primeiramente, é crucial que o currículo seja flexível e dinâmico para 

incorporar estratégias de ensino que atendam às preferências e necessidades específicas de 

cada grupo de estudantes. 

 

1. Adaptação aos Estilos de Aprendizagem: 

• Para os alunos com estilo de aprendizagem convergente, é fundamental 

oferecer oportunidades de aplicação prática de teorias e conceitos, por meio de 

estágios, projetos práticos e atividades de resolução de problemas que simulem 

situações do mundo real. 

• Para os alunos assimiladores, é importante promover um ambiente de 

aprendizagem que estimule a compreensão de conceitos abstratos e a 

organização lógica de informações, por meio de atividades de análise, síntese, 

debates e projetos de pesquisa. 

• Para os alunos acomodadores, recomenda-se priorizar métodos de ensino mais 

práticos e experimentais, com ênfase em atividades hands-on e experiências 

sensoriais que permitam vivenciar na prática os conhecimentos adquiridos em 

sala de aula. 

2. Consideração de Variáveis Socioeconômicas e de Gênero: 

• O currículo deve abordar questões relacionadas à influência de variáveis 

socioeconômicas e de gênero na construção do perfil profissional dos futuros 

gastrônomos, por meio de disciplinas de gestão de carreira, 

empreendedorismo, diversidade e inclusão. 

3. Infraestrutura e Recursos de Aprendizagem: 

• É fundamental garantir uma infraestrutura adequada, com laboratórios e 

instalações para atividades práticas, além do acesso a insumos e matéria-prima 

de qualidade, que permitam o desenvolvimento de habilidades técnicas e 

criativas na elaboração de pratos gastronômicos. 

4. Estímulo à Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico: 

• O currículo deve incentivar a pesquisa e o desenvolvimento acadêmico na área 

de Gastronomia, por meio de disciplinas e atividades que estimulem o 

pensamento crítico, a análise reflexiva e a produção de conhecimento 
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científico, além de promover parcerias e intercâmbios com instituições de 

ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

 

Os conteúdos básicos referentes às ciências humanas, sociais, econômicas e 

ambientais desempenham um papel fundamental no enriquecimento da experiência 

educacional em gastronomia. Ao explorar áreas como história da gastronomia, sociologia da 

alimentação, geografia gastronômica e outras disciplinas correlatas, os estudantes são 

capacitados a contextualizar suas práticas culinárias em um quadro mais amplo de 

entendimento.  

A compreensão da história da gastronomia permite aos aprendizes situar pratos, 

técnicas e ingredientes dentro de uma evolução temporal, facilitando uma apreciação mais 

profunda das tradições culinárias. Por sua vez, o estudo da sociologia da alimentação oferece 

insights cruciais sobre os aspectos sociais, culturais e econômicos que influenciam os hábitos 

alimentares e as preferências culinárias das comunidades. Tal conhecimento é essencial para 

profissionais gastronômicos, pois lhes permite adaptar suas criações de acordo com as 

demandas e expectativas de uma clientela diversificada. 

Além disso, a abordagem de questões ambientais e econômicas na gastronomia 

proporciona aos alunos uma visão crítica sobre sustentabilidade, desperdício de alimentos, 

impacto ambiental da produção alimentar e outras questões contemporâneas pertinentes. Essa 

consciência ambiental e econômica é essencial para o desenvolvimento de práticas 

gastronômicas responsáveis e éticas. 

No âmbito da criação culinária, o entendimento da geografia gastronômica estimula a 

inovação ao inspirar a utilização de ingredientes locais e técnicas tradicionais de diferentes 

regiões. Tal abordagem promove a diversidade e a experimentação na culinária, enriquecendo 

a oferta gastronômica. 

Por fim, a aplicação de conhecimentos em ciências sociais e econômicas também é 

relevante para profissionais gastronômicos que buscam empreender em seus próprios 

negócios. A compreensão do mercado, das tendências de consumo e das dinâmicas 

econômicas é crucial para o sucesso e a sustentabilidade de estabelecimentos gastronômicos. 

Dessa forma, os conteúdos básicos relacionados às ciências humanas, sociais, 

econômicas e ambientais oferecem uma base sólida de conhecimento que pode ser aplicada de 

maneira multifacetada na prática culinária e na gestão de negócios gastronômicos. 

Os conteúdos específicos referentes à gestão e administração de operações 

gastronômicas representam uma vertente essencial na formação acadêmica dos profissionais 
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do ramo. Abrangendo temas como planejamento estratégico, gestão de custos e marketing 

gastronômico, tais estudos visam capacitar os alunos com habilidades gerenciais e estratégicas 

imprescindíveis para o sucesso no setor. 

O planejamento estratégico se destaca como um componente fundamental, 

proporcionando aos futuros gestores uma compreensão abrangente das metas de longo prazo, 

objetivos organizacionais e direcionamentos estratégicos necessários para o êxito de 

empreendimentos gastronômicos. Por meio de análises de mercado, identificação de 

oportunidades e definição de estratégias competitivas, os alunos são capacitados a tomar 

decisões fundamentadas que promovam a sustentabilidade e o crescimento dos negócios. 

Complementarmente, a gestão de custos emerge como um aspecto crítico na eficiência 

operacional e financeira dos estabelecimentos gastronômicos, de modo que os estudantes 

aprendem a realizar análises de custo-benefício, controlar despesas, otimizar recursos e 

maximizar a rentabilidade, garantindo uma gestão financeira sólida e sustentável. 

No que tange ao marketing gastronômico, os alunos são introduzidos às estratégias e 

técnicas de promoção e posicionamento de marcas, produtos e serviços no mercado 

alimentício. Nessa área, compreender o comportamento do consumidor, identificar segmentos 

de mercado e desenvolver estratégias eficazes são competências essenciais para garantir o 

posicionamento e gestão do empreendimento. 

Assim, os conteúdos específicos relativos à gestão e administração de operações 

gastronômicas constituem alicerces imprescindíveis para o sucesso no setor. Ao capacitar os 

estudantes com habilidades gerenciais e estratégicas, desde o planejamento estratégico até o 

marketing gastronômico, esses estudos proporcionam uma base sólida para enfrentar os 

desafios e aproveitar as oportunidades do mercado de alimentação.  

Por fim, os conteúdos teórico-práticos representam uma faceta crucial na formação 

acadêmica dos estudantes de gastronomia, pois combinam o conhecimento teórico adquirido 

com a aplicação prática em ambientes reais. Essa abordagem integrada permite uma 

compreensão mais profunda e holística dos conceitos gastronômicos, preparando os alunos 

para os desafios da indústria alimentícia. 

As atividades práticas e laboratoriais proporcionam aos estudantes a oportunidade de 

colocar em prática os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula. Por meio de aulas 

em cozinhas didáticas, os alunos têm a chance de experimentar técnicas culinárias, manipular 

ingredientes e desenvolver habilidades práticas essenciais para a profissão. Esse ambiente 

controlado permite a exploração criativa e a experimentação segura, promovendo o 

aprendizado por meio da prática direta. 
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Os estágios supervisionados em restaurantes e eventos gastronômicos representam 

uma extensão vital desse aprendizado prático. Ao vivenciarem o ambiente profissional, os 

alunos têm a oportunidade de aplicar seus conhecimentos em situações reais, sob a supervisão 

de profissionais experientes. Essa imersão prática oferece uma compreensão mais profunda 

das operações culinárias, dos padrões de qualidade e do trabalho em equipe necessários no 

campo da gastronomia. 

Além disso, outras atividades práticas, como participação em competições culinárias, 

visitas a produtores locais de alimentos e organização de eventos gastronômicos, enriquecem 

ainda mais a experiência educacional dos estudantes. Essas vivências diversificadas 

proporcionam uma compreensão abrangente da indústria alimentícia, preparando os alunos 

para uma variedade de contextos profissionais e desafios. 

Ao seguir essas diretrizes, acredita-se ser possível aos cursos de tecnologia em 

Gastronomia formar profissionais mais qualificados e capacitados para atuar de forma 

competente e inovadora no mercado gastronômico, contribuindo para o avanço e a excelência 

do setor. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o objetivo principal de estruturar uma proposta de diretriz curricular 

para o curso superior de tecnologia em gastronomia, com objetivo específico de analisar os 

efeitos das variáveis socioeconômicas nos estilos de aprendizagem dos alunos, entende-se que 

o estudo cumpriu com sua proposta. Contudo, é importante reconhecer as limitações do 

estudo. Entre essas limitações, destacam-se o grande número de variáveis consideradas, as 

restrições do modelo adotado e o baixo número de respondentes classificados como 

divergentes. 

A baixa quantidade de respondentes classificados como divergentes pode ter 

impactado a generalização dos resultados, limitando a compreensão dos diferentes perfis de 

aprendizagem presentes na amostra. Portanto, é importante reconhecer essa limitação e 

considerar estratégias para aumentar a participação de respondentes com características 

divergentes em futuras pesquisas. 

As limitações identificadas durante o desenvolvimento deste trabalho, como o grande 

número de variáveis consideradas, as restrições do modelo adotado e o baixo número de 

respondentes classificados como divergentes, não invalidam os resultados obtidos, mas 

destacam a complexidade do tema em questão e a necessidade de abordagens mais 

abrangentes e aprofundadas no futuro. 

A ausência de diretrizes específicas para o curso superior em gastronomia, assim como 

a falta de uniformidade nos currículos das instituições de ensino, são fatores que acarretam 

uma série de desafios e implicações para a formação dos profissionais da área. A 

fragmentação e desarticulação do campo da gastronomia, aliadas à disparidade na qualidade 

da formação oferecida pelas instituições, comprometem não apenas a avaliação e o 

reconhecimento da competência dos profissionais formados, mas também a construção de 

uma identidade profissional coesa e robusta. 

Diante desse cenário, não se propõe aqui retirar a autonomia das instituições de ensino, 

mas sim garantir um padrão de formação que promova uma base sólida e uniforme para os 

egressos, independentemente da instituição. Entende-se aqui como fundamental buscar a 

confluência de diferentes perfis formativos, promovendo a qualidade da formação do corpo 

discente e contribuindo para a profissionalização e ampliação da qualidade técnica do 

mercado gastronômico. 

As considerações acerca do Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia 

(CNST) evidenciam a importância de uma revisão e atualização das informações disponíveis, 

bem como do investimento em infraestrutura de qualidade e estímulo à pesquisa e ao 
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desenvolvimento acadêmico na área gastronômica. Diante dessa conjuntura, torna-se evidente 

a necessidade premente de desenvolver Diretrizes Curriculares Nacionais específicas para o 

curso superior em Gastronomia. Essas diretrizes devem ser concebidas de maneira 

colaborativa, envolvendo representantes do campo da Gastronomia, especialistas em educação 

e demais partes interessadas, visando promover uma formação sólida, contemporânea e 

alinhada com as exigências do mercado e da sociedade. 

Ao estabelecer diretrizes claras para o curso de Gastronomia, o Ministério da 

Educação poderá contribuir substancialmente para a melhoria da qualidade da formação dos 

profissionais dessa área, fomentando a padronização dos currículos, a integração entre teoria e 

prática e o reconhecimento da Gastronomia como um campo de conhecimento e atuação 

profissional digno de destaque e valorização. 

Outro ponto a ser considerado é a falta de uma base nacional para a avaliação e 

certificação dos cursos de Gastronomia. Sem diretrizes claras, torna-se mais desafiador 

estabelecer critérios objetivos para a avaliação da qualidade dos cursos e das instituições, bem 

como para garantir uma formação adequada dos estudantes. 

Dessa forma, apesar das limitações identificadas, este estudo fornece uma base para o 

desenvolvimento de uma proposta de diretriz curricular mais sensível às nuances das variáveis 

socioeconômicas e dos estilos de aprendizagem dos alunos, especialmente no curso de 

gastronomia. Recomenda-se que futuras pesquisas abordem essas limitações e busquem 

ampliar a compreensão sobre o tema, contribuindo assim para a melhoria contínua da 

qualidade do ensino no campo da gastronomia. 
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APENDICES 

APÊNDICE A - Learning Style Inventory (LSI) 

ASSERÇÃO 1 2 3 4 

1. Enquanto aprendo...         

- Gosto de lidar com meus sentimentos         

- Gosto de pensar sobre ideias         

- Gosto de estar fazendo coisas         

- Gosto de observar e escutar         

2. Aprendo melhor quando...         

- Ouço e observo com atenção         

- Me apoio em pensamento lógico         

- Confio em meus palpites e impressões         

- Trabalho com afinco para executar a tarefa         

3. Quando estou aprendendo...         

- Tendo a buscar explicações para as coisas         

- Sou responsável acerca das coisas         

- Fico quieto e concentrado         

- Tenho sentimentos e reações fortes         

4. Aprendo...         

- Sentindo         

- Fazendo         

- Observando         

- Pensando         

5. Enquanto aprendo...         

- Me abro a novas experiências         

- Examino todos os ângulos da questão         

- Gosto de analisar as coisas, desdobrá-las em partes         

- Gosto de testar as coisas         

6. Enquanto estou aprendendo...         

- Sou uma pessoa observadora         

- Sou uma pessoa ativa         

- Sou uma pessoa intuitiva         

- Sou uma pessoa lógica         

7. Aprendo melhor através de...         

- Observação         

- Interações pessoais         

- Teorias racionais         

- Oportunidades para experimentar e praticar         
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8. Enquanto aprendo...         

- Gosto de ver os resultados do meu trabalho         

- Gosto de ideias e teorias         

- Penso antes de agir         

- Sinto-me pessoalmente envolvido no assunto         

9. Aprendo melhor quando...         

- Me apoio em minhas observações         

- Me apoio em minhas impressões         

- Posso experimentar coisas por mim mesmo         

- Me apoio em minhas ideias         

10. Quando estou aprendendo...         

- Sou uma pessoa compenetrada         

- Sou uma pessoa flexível         

- Sou uma pessoa responsável         

- Sou uma pessoa racional         

11. Enquanto aprendo...         

- Me envolvo todo         

- Gosto de observar         

- Avalio as coisas         

- Gosto de estar ativo         

12. Aprendo melhor quando...         

- Analiso as ideias         

- Sou receptivo e de mente aberta         

- Sou cuidadoso         

- Sou prático         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



116 

 

APÊNDICE B – Questionário de Identificação de Variáveis Socioeconômicas 

Pergunta 

1. Qual sua renda familiar? (em reais. Utilizar apenas números, sem pontos ou vírgulas) 

2. Qual o nível de escolaridade da sua mãe? 

2.1 Sem escolaridade 

2.2 Ensino Fundamental incompleto 

2.3 Ensino Fundamental completo 

2.4 Ensino Médio Incompleto 

2.5 Ensino Médio Completo 

2.6 Ensino Superior Incompleto 

2.7 Ensino Superior Completo 

2.8 Pós-graduação 

3. Qual o nível de escolaridade do seu pai? 

3.1 Sem escolaridade 

3.2 Ensino Fundamental incompleto 

3.3 Ensino Fundamental completo 

3.4 Ensino Médio Incompleto 

3.5 Ensino Médio Completo 

3.6 Ensino Superior Incompleto 

3.7 Ensino Superior Completo 

3.8 Pós-graduação 

4. Qual a situação empregatícia da sua mãe? 

4.1 Empregada em tempo integral 

4.2 Empregada em tempo parcial 

4.3 Autônoma 

4.4 Aposentada 

4.5 Desempregada 

4.6 Nenhuma das alternativas 

5. Qual a situação empregatícia do seu pai?  

5.1 Empregado em tempo integral 

5.2 Empregado em tempo parcial 

5.3 Autônomo 

5.4 Aposentado 

5.5 Desempregado 
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5.6 Nenhuma das alternativas 

6. Qual propriedade do seu local de residência? 

6.1 Imóvel próprio 

6.2 Imóvel alugado 

6.3 Imóvel emprestado 

7. Qual o seu local de residência? 

7.1 Zona urbana 

7.2 Zona rural 

8. Qual sua situação empregatícia? (Se houver outra diferente de Estudante, marcar 

preferencialmente) 

8.1 Estudante 

8.2 Empregado em tempo integral 

8.3 Empregado em tempo parcial 

8.4 Autônomo 

8.5 Aposentado 

8.6 Desempregado 

9. Você ou sua família possuem algum tipo de endividamento? 

9.1 Financiamento 

9.2 Empréstimo 

9.3 Dívida com terceiros 

9.4 Nenhum 

10. Quanto à alimentação nutritiva. Você tem acesso à quantas refeições diárias? 

10.1 Uma 

10.2 Duas 

10.3 Três 

10.4 Quatro ou mais 

11. Você tem o hábito de leitura de conteúdos diferentes dos conteúdos técnicos de aula? 

(Exemplo: romance, ficção, poesia, etc.). 

11.1 Sim 

11.2 Não 

12. Quanto tempo você emprega para estudo diário fora do horário de aula? (em horas, 

somente números) 

13. Seus pais apoiaram ou deram suporte para você cursar a graduação? 

13.1 Sim 

13.2 Não 



118 

 

13.3 Parcialmente 

14. Seus pais auxiliavam na realização das atividades, tarefas e estudos durante o ensino 

fundamental e o ensino médio? 

14.1 Sim 

14.2 Não 

14.3 Parcialmente 

15. Sua formação no Ensino Médio foi realizada predominantemente em qual tipo de 

instituição? (em caso de ambas, assinalar qual passou mais anos). 

15.1 Escola pública 

15.2 Escola privada 

16. Qual o tipo de meio de transporte que você mais utiliza? 

16.1 Privado (moto) 

16.2 Privado (carro) 

16.3 Público (ônibus/trem) 

16.4 Privado (bicicleta) 

16.5 Privado (mais que um tipo) 

17. Qual o tipo de internet na sua casa? 

17.1 Internet banda larga 

17.2 Internet via rádio 

17.3 Internet via satélite 

17.4 Não tenho internet em casa 

18. Qual tipo de espaço de estudos você tem na sua casa? 

18.1 Cômodo próprio para estudos 

18.2 Cômodo compartilhado para estudos 

18.3 Utilizo outro ambiente da casa para estudos (sala, cozinha) 

19. Quais materiais educacionais complementares você tem acesso? 

19.1 Livros 

19.2 Revistas científicas 

19.3 Materiais técnicos 

19.4 Vídeos 

19.5 Mais que um tipo 

20. Quais atividades culturais você predominantemente frequenta? 

20.1 Cinema 

20.2 Shows 

20.3 Teatro 
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20.4 Festivais 

20.5 Gastronomia 

21. Quantas horas semanais você emprega para cuidar da sua saúde física? (em horas, 

somente números) 

22. Quantas horas semanais você emprega para cuidar da sua saúde mental? (em horas, 

somente números) 

23. Com qual gênero você se identifica? 

23.1 Feminino cis 

23.2 Masculino cis 

23.3 Feminino trans 

23.4 Masculino trans 

23.5 Não binário 

24. Qual o seu estio de aprendizagem? (identificado no primeiro questionário) 

24.1 Acomodador 

24.2 Convergente 

24.3 Assimilador 

24.4 Divergente 

25. Qual a sua idade? (em horas, somente números) 
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APÊNDICE C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa VARIÁVEIS 

SOCIOECONÔMICAS COMO DETERMINANTES DOS ESTILOS DE 

APRENDIZAGEM NO ENSINO SUPERIOR: um estudo com alunos de graduação em 

gastronomia, sob responsabilidade de Gabriel Furlan Coletti, doutorando em Economia pela 

Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara da Universidade Estadual Paulista (UNESP). 

Esta pesquisa foi avaliada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara FCLAr - UNESP, que tem como função 

defender os interesses dos participantes das pesquisas, em sua integridade e dignidade, 

contribuindo para o desenvolvimento da ciência dentro dos padrões éticos. 

 

Você foi selecionado como componente do corpo discente do curso de gastronomia da sua 

instituição de ensino e sua participação não é obrigatória. A pesquisa tem como objetivo 

primário identificar quais variáveis socioeconômicas são determinantes dos estilos de 

aprendizagem dos estudantes de graduação nos cursos superiores de Tecnologia em 

Gastronomia do Centro Universitário Senac no campus de Águas de São Pedro (SP). O 

objetivo secundário desse trabalho é propor políticas específicas de direcionamento do perfil 

formativo dos cursos de graduação em Gastronomia. Sua participação nesta pesquisa 

consistirá em responder dois questionários estruturados, dos quais o primeiro tem como 

finalidade identificar seu estilo de aprendizagem de acordo com o recorte da literatura 

proposto e, o segundo, levantar seu perfil socioeconômico.  

 

Destaca-se que a sua participação nessa pesquisa não implica em quaisquer custos ou ônus 

financeiro para sua realização. Sua participação também não implica em nenhuma forma de 

remuneração.  

 

As pesquisas realizadas diretamente com seres humanos têm algum risco potencial em sua 

execução. Nesse caso, os riscos são cansaço e aborrecimento causado pelo tamanho da 

entrevista e desconforto ao responder alguma questão sensível de natureza socioeconômica. A 

fim de dirimir qualquer tipo de desconforto ou ao menos reduzi-lo, os cuidados e providências 

tomados são os seguintes: o tempo de entrevista contando pausas na sua realização pela 

divisão em dois questionários; as respostas são objetivas e estruturadas em múltipla escolha 

ou atribuição de valores; realização da pesquisa em ambiente confortável, que dispõe de 

cadeiras, internet de alta velocidade, computadores e ar-condicionado. A qualquer momento 

você pode desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum 

prejuízo em sua relação com o pesquisador ou com a instituição.  

 

A pesquisa se justifica pelos seguintes fatores: (i) contribuir para a ampliação dos estudos 

sobre a temáticas dos estilos de aprendizagem na educação brasileira, em especial pelo 

escasso número de publicações tanto na temática em geral, quanto nas áreas específicas de 

gastronomia; (ii) promover a ampliação do entendimento acerca das variáveis 

socioeconômicas que apresentam maior impacto sobre estilos de aprendizagem específicos e 

sobre o perfil predominante presente no curso; e (iii) contribuir para a compreensão das 

características pessoais e coletivas dos alunos da gastronomia como subsídio para a 

proposição de políticas de formação e norteadoras de curso – especialmente se considerado a 

marginalidade do campo de estudo para o contexto educacional de ensino superior brasileiro. 
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Os participantes podem solicitar o acesso ao trabalho completo para obterem uma devolutiva 

da pesquisa de três formas: acessando pelo repositório institucional da universidade (online), 

solicitando o trabalho em arquivo (PDF) para a pesquisadora, ou então solicitando o trabalho 

impresso para a pesquisadora.  

 

Os dados resultantes deste estudo serão apresentados em tese de doutorado observando os 

princípios éticos da pesquisa científica e seguindo procedimentos de sigilo e discrição. Os 

dados não serão divulgados de forma a possibilitar sua identificação. Os dados coletados na 

pesquisa serão armazenados em um dispositivo eletrônico local físico (o computador da 

pesquisadora), apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente 

compartilhado ou "nuvem". Não haverá benefícios ou contribuições financeiras sobre os 

resultados decorrentes da pesquisa.   

  

Você receberá uma via deste termo no qual constam o telefone e o endereço do pesquisador 

principal, podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a qualquer 

momento.  

  

Dessa forma, você foi esclarecido sobre os objetivos da pesquisa, os procedimentos que serão 

utilizados e riscos. As informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e 

asseguramos o sigilo sobre sua participação. Você está ciente do direito assegurado de não 

participar, ou de interromper a participação no momento que achar necessário, além da 

garantia de indenização por eventuais danos decorrentes da participação nessa pesquisa, nos 

termos da legislação civil (Código Civil Lei 10.406 de 10/01/2002).  

  

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e 

concordo em participar.  

 

 

 

Águas de São Pedro, ____ de ________________ de 2024.  

  

  

Nome do 

participante:__________________________________________________________    

 

 

                        ___________________________________________  

          Assinatura do participante da pesquisa  

 

 

 

 

 

   ________________________________________  

Pesquisador Responsável: Gabriel Furlan Coletti 

Endereço: Av. Dr. Carlos Mauro, s/n. – Águas de São Pedro/SP 

Tel: (19) 3482 7012 

E-mail: gabriel.coletti@unesp.br 

  

________________________________________  
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Orientador: Prof. Dr. André Luiz Correa 

Faculdade de Ciências e Letras - Unesp  

Campus Ville- 14800-901 - Araraquara, SP  

Tel: (16) 3334 6212  

E-mail: andre.correa@unesp.br 

  

     


